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El único camino Los representantes griegos! Mejoramiento económico 

E l éSacxixeo notaJaólísimo p rono iua tado 
antes^per pox él sef ior Ob i spo d e Ma<£rid 
loezBce a i e a c á ó n y o o m e n t a r i o , n o sólo 
p o í l a a J t a j e r a r c p i í a eclesiáist ica y lois 
(oératoa m t e l e c t u a l e s d e s u a u t o r , s i no 
p o r e l v a l o r obje t ivo d e los ccmceptos 
coo q u e adoc t r i na i r a a q u i e n e s a s i í t i e r o n 
a l a í n a u ^ j u r a c i ó n del c u r s o d e conferen­
c ias cffganizado po r l a Acción Ca tó l i ca 
de l a Muje r . 

A n o t e m o s , en^ p r i m e r términO|. l a com-
fdacenc ia qae e x p r e s ó el P r e l a d o p o r l a 
a c t u a c i ó n de l A p o s t o l a d o Soc ia l F e m e -
nioao. in tegradlo p o r u n g r u p o e s p i r i t u a l -
m e n t e selecto d e jóvenes , pe r t enec i en t e s , 
en s u m a y o r í a , a l a s c l a se s a l t a s , y 
c o n s a g r a d a s a l a evang-élica e m p r e s a in­
d i c a d a e n el t í t u lo d e aq¡aella asocia^ 
c l o n ; y c o n s a g r a d a s a e l l a c o n t a l se­
r i e d a d y eficaz p ropós i to , q u e u n a de 
BUS p r i m e r a s i n i c i a t i v a s h a s.ido l a crea<-
táón d e u n Q n c u l o de E s t u d i o s q u e in-
tóLectuaJmente l a s f o r m e y p r e p a r e pvafS 
l a a x d u a l a b o r . El h e c h o m e r e c e mSs 
amipiio oomeín ta r io ; quede , p o r hoy„ n o 
m á s cpíQ hec i ía c o n s t a r s u a p a r i c i ó n y 
e x p r e s a d a n u e s t r a con f i anza e n l a po­
t e n c i a l i d a d de e s t a f e c u n d í s i m a célfela 
d e l a aoc ión soc ia l ca tó l i ca . 

Ea i m p o s i b l e e n c e r r a r en u n a r t í c u l o 
la g l o s a , n i a u n l i ge ra , d e leus m ú l t i p l e s 
c u e s t i o n e s e x a m i n a d a s po r el i n s i g n e 
Obi spo die M a d r i d e n s u l a r g a y l umi ­
n o s a con fe r enc i a . P re f e r imos—los n a t u ­
r a l e s a o r e m i o s d© e s p a c i o f u e r z a n a Tina 
Belección—fijarnos e n dos ó r d e n e s de 
i d e a s . Ref ié rese u n o , a l a o b s e r v a d ^ 
del c o m i m i s m o c o m o e r r o r m u y viejo, 
c o n t r a l a l i ^ r a a p r e c i a c i ó n d e t a n t o s 
que lo juz.gan f e n ó m e n o n o v í s i m o ace r ­
c a de l c u a l n a d a p u e d e o p o n e r l a expe­
r i enc ia , m a e s t r a d e la^ vidia. C o m b a t i r 
el tópico^ s e g ú n el cuAl es el c o m u n i s ­
m o el ú l t i m o a v a n c e del pen^amicnTo 
modemoi , fué d e s i g n i o a c e r t a d o y opor­
t u n í s i m o de l c o n f e r e n c i a n t e ; a ú n m á s 
BÍ s e c o n s i d e r a q u e i g u a l n o t a de s.enec-
t u d e s a p l i c a b l e a cas i t odos los s is te­
m a s pol í t icos y sócTales, que , p rev ios 
los r e m o z a m i e n t o s y afe i tes q u e c a d a 
época s u g i e r e y p r o p o r c i o n a , r e a p a r e ­
cen f r ecuen t emen te , con a l a r d e s d e m o ­
d e r n i d a d , en el c u r s o d e l a H i s t o r i a . Ad­
v e r t í a S a n t o TomAs q u e y a e n s u t iem­
p o e s t a b a n e n s a y a d o s y r e a ü z a d o s to ­
d o s los r e g í m e n e s q u e p o d í a n los h o m ­
b re s i d e a r p a r a o r g a n i z a r l a soc iedad 
c i v i l ; p o r q u e , con s u tal-ento poderoso , 
Raibía p r e s c i n d i r d e c i r c u n s t a n c i a l i d a d e s 
h i s t ó r i c a s y con templa iv e n l a e s e n c i a 
de l a s t n s t i t u o i o n e s p a s a d a s , t o d a s l a s 
f o r m a s pos ib les , t o d a s l a s e s t r u c t u r a s diel 
g o b i e r n o d e los E s t a d o s . Y p o r lo q u e 
toca a l c o m u n i s m o , l a o b s e r v a c i ó n e s 
t r a n q u i l i z a d o r a : q u e el la n o s d ice c ó m o 
no n o s m,ues t ra el sov ie t i smo rn.so u n 
f enómeno n o v í s i m o d e i n s o s p e c h a d a s 
t r onsecuenc i a s , s ino la r e p r o d u c c i ó n , 
mutaiis mvirmdi, d e u n viejo e r r o r c ien 
veces f r a c a s a d o . 

H e a q u í l a o t r a idea , s i e m p r e ara t igua 
j . s i e m p r e ac tua l , q u e h a a t r a í d o n u e s ­
t r a a t e n c i ó n : l a soc i edad n o se perfec­
c i o n a n i p r o g r e s a p o r s a l t o s r evo luc io ­
n a r i o s , s ino p o r a r m ó n i c a evo luc ión . 
E s t a a f i r m a d ón d e l i l u s t r e confe ren­
c i an t e , ¡ c u á n t a s veces o l v i d a d a a u n p o r 
hombre ' s de suíper ior c a t e g o r í a m e n t a l 
y v a s t a c u l t u r a ! A y e r m i s m o l e í a m o s 
las d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a c ie r to pe r ió ­
d ico a m e r i c a n o p o r u n o d e n u e s t r o s 
mási p r e c l a r o s ipolíticoe, de los d e m á s 
pirofundo e n t e n d i m i e n t o . Dec ía en e l las 
q u e l a s i t u a c i ó n d e Ru&ia, p a s a d o s 
ve in t e a ñ o s , h a de s e r h a r t o m á s p rós ­
p e r a q u e s i n o h u b i e r a su f r ido t o d a l a 
t i r a n í a de l a b a r b a r i e sov ie t i s ta . P o d r á 
s e r v e r d a d , p o d r á n o se r lo . N a d i e pue -
dd s a b e r l o hoy . S e a a.sí o a l a i n v e r s a , 
lo q u e n o s e r á lógico a ñ m i a r es q u e 
l a s ' f u t u r a s b i e n a n d a n z a s rusas^—que 
n a d i e a d i v i n a r á n i p r e s e n t i r á en m e d i o 
del a c t u a l caos , de l h a m b r e , d e l a i n i -
^ r i a y de l d e s g o b i e r n o — s e a n d e b i d o s 
a l a r evo luc ión l e n i n i s t a . N u n c a fu¿ 
c r i t e r i o de v e r d a d el post hoc, ergo 
propter hoc. No pot, l a r evo luc ión , s ino 
a pesar dte l a i 'evolución, es pM>sible 
—Dios lo q u i e r a — q u e t r a s ese p l a z o en­
c u e n t r e sut final el Inficmio moscov i t a . 

N o ; ' n u n c a es desieable u n a revolu­
ción. L a r e v o l u c i ó n es' u n a p c r t u r b a r i ó n 
f ís ica, e c o n ó m i c a y e s p i r i t u a l ; a l c a n z a 
a l a soc i edad como a l i n d i v i d u o . E s l a 
d e s t r u c c i ó n y ol d e s o r d e n . ¿ E x i s t e n fe-
nónxenos y c o n c e p t o s m á s c é n t r a n o s l a 
l a i d e a de p r o g r e s o ? Si m i r a m o s a R u . 
Eéa ¿íjué v e m o s s ino el a n i q u i l a m i e n t o 
de t o d o e l t e so ro—del t e so ro e s p i r i t u a l , 
sobre t o d o - ^ d e u n a c iv i l i zac ión q u e m u e ­
r e , y el n a c i m i e n t o d e u n a b a r b a r t e in­
c a p a z de edif icar y de s u s t i t u i r lo q u e 
d e r r i b ó ? 

P o r eso l a Ig les ia , q u e a l a luz de l 
Espír i t iu S a n t o un© PU e x p e r i e n c i a de 
v e i n t e siglo®, c o n d e n a l a r evo luc ión . P o ­
dará s e r d e f e n d i d a s u l e g i t i m i d a d a n t e 
u n c a a o d e pura Urania, a l a q u e n o 
e q u i v a l e n i l a s e v e r a d i c t a d u r a n i el 
m a l g o b i e m » , s ino l a t o t a l i n v e r s i ó n 
d e l o s fines d e g o b e r n a n t e s y g o b e m a -
d o s ; p o r l a c u a l n o vive l a a u t o r i d a d 
p a r a el g e n e r a l beneficio, sano háeese 
de l p u e b l o el obje to y m a t e r i a del b ien­
e s t a r diel t i r a n o y del g r u p o q u e lo sos . 
t i ene . Y s i e m p r e s e r á forzoso a s e g u r a r ­
se de q u e d e r r o c a r a l t i r a n o n o s e r á 
e n t r o n i z a r l a a n a r q u í a : c a l a m i d a d l a 
m á s p a v o r o s a q u e u n a soc iedad p u e d e 
Sufr i r . 

E s locura» b u s c a r e l b ien en las' ne -
g r m - a s del m a l . L o s p u e b l o s n o se sa l ­
v a n n i p r o g r e s a n — c o m o el P r e l a d o de 
M a d r i d diecla—sino m e d i a n t e el perfec-
fcionamienío d e s u s hijósi y l a b u e n a 
o r g a n á z a c i ó n socia l . A m p l i a r y d e s a r r o ­
l l a r e s tos cocep tos t a n t o v a l d r í a c o m o 
e s c r i b i r isendosi l ib ros de m o r a l y de 
'st>ciología. M a s todio e l lo se c o m p e n ­
d i a en d o s p a l a b r a s , p r e d i c a d a s en ol 

se retiran de Turquía 
E3 Patriarca protestará ante la 

SociedaU de Nadones 

Los tu rcos ameoaaMn con ^ p a t e a r 
a otros cua t ro Obispos 

(ElADIOOBAMA BáPEClAI, DE E L DEBATE) 
l i E A F I E I i D , 31 . - -Se habla e n A tenas de 

gue r ra cont ra Turquía , 1<> que puede ©n-
volv«r a la Liga y una posibie in tervención 
aliada. H a surgido todo da Ga expulsión 
de Cons tan t inopla del Patr iarca griego, 
monseñor Const»i,ntiiv>, ei«ndo mayor la gia-
vedad de la si tuación por la anunciada me­
dida de loe turcos de expulsar cuatro Obis­
pos griogoe. A tenas arde de indignación. So 
dice que ©1 encargado de Negocios en An­
gora ha sido llamado. 

Ruido&^aa escenas han ocurrido ©n la Oár 
mara^griega de los diputados. 

Se p ide al Gobierno que solici to la in­
tervención do la ,Liga oe las Naciones.— 
S. B . R. 

• • • 
GONSTANTINOPLA, 31.—El Gobierno 

griego anunc ia la retirada d e todos sus 
representantes en T u r q u í a a consecuencia 
d e la expulsión del Patriaroa ecuménico. 

«LA llAZON POB LAS AKMAS» 
ATENAS, 31.—En la sesión de la Asam­

blea Nacional g r i ega el genera l Ponvales, 
ex min i s t ro de la Guerra , h a declarado que 
era imposib 'e ob tener nada de T u r q u í a por 

del Clero 
Mirando al extranjero ¡Arde la fábrica Albo 

de Santander 
E n t r e la.s d i v e r s a s i n i c i a t i v a s n a c i d a s 

es tos d í a s a l c a l o r de l a e x a l t a c i ó n d e 
nob le s s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s , dtestaca 
u n a fel ic ís ima, r e l a c t o n a d a con u n p ro ­
b l e m a de i m p o r t a n c i a e x c e p c i o n a l y 
q u e r e s p o n d e a ulna n e c e s i d a d a p r e c i a ­
d a y s e n t i d a p o r todio el qiue s a l v a l a s 
f r o n t e r a s e s p a ñ o l a s y p o n e l a p l a n t a e n 
p a í s e x t r a n j e r o . 

D o n Alfonso S a l % ptresidente d e l a 
M a n c o m u n i d a d de C a t a l u ñ a , y el b a r ó n 
de Viver, alcaldte de B a r c e l o n a , h a n 
hecho c i r c u l a r p r o f u s a m e n t e u n l l a m a ­
m i e n t o d i r i g i d o a t o d o s los h o m b r e s de 
b u e n a v o l u n t a d p a r a q u e cont r i lbuyan i componía de nuove pabeJloncs unificado^ 
a l a c r e a c i ó n de u n a E m p r e s a p r i v a d a , | en .as que había ii2_ máquinas , qu<> qued; 

la v ía pacff.ca, y que ún i camen te po r I s s . I a de Salamanca citará a u n a asamblea ge-
a rmas puede volvérsele a la razón 

La s i tuación c reada por e't gesto de las 
aa toHdades t u r c a s se considera como muy 
grave . 

LOS T í m e o s EXPULSARAN CUATRO 
OBISPOS IttAS 

LONDRES. 31.—Las autor idades t u r ca s 
prevén ac tua lmente la poedbáiidadi de expul­
sa r a o t ros c u a t r o Obispos gr iegos que que­
den e n t e r r i t o r i o g r i ^ o . 

El Arzobispo de Atenas h a d i r i ^ d o upa 
p r o t e s t a c o n t r a la a c t i t u d de Turqu ía al 
Papa , aL Arzobispo de Can te rbu ry y a los 
jefes d e todas las Iglesias c r i s t i anas , pi­
diéndoles su apoyo. 

EL PATMABCA RESIDIRÁ EN 
SALÓNICA 

(Kat'IOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 31^—Según un despacho de Cons-

t an t inop la , el P a t r i a r c a griego, que fué ex­
pulsado de Turquía , Balió ayer 'dte Constant i -
nopla p a r a Salónica, desde donde ges t ionará 
u n a p r o t e s t a a n t e la L iga de las Naciones.— 
T. O. 

Se inicia en Salamanca una activa 
campaña 

En Madrid h a b r á a n a AsamWca genera l 

SALAMANCA, 31 . — Se ba inicáado una 
activa campaña pro mejoramiento económico 
del Clero, basándose e n la c i rcu la r que 
respecto de ceta cuest ión pubüoó ei Pri­
mado en el m«s de noviembre último. 

En el Seminario ee celebró, con aeistencia 
de numerosos sacerdotes, ima junta general, 
en la que fué nombrado cll Comete ejecutivo, 
que ha comenzado a trabajar sin descanso 
y ha lanzado un manifiesto, dirigid* a todos 
los sacerdotes dioceeance. 

El Comité so propone marchar a Madrid 
y Toledo antes de la CuEU-esma pan; oonor*:. 
tar con el eminentísimo CardenaJ Primado 
y con la Liga de Defensa del Clero el pro­
grama ÚQ'co y el plan a seguir.-

í<a c-ampiña «e extiende con rajHdez j .s« 
cuenta ya con la inteugencia y apoyo de Las 
diócesis de Ciudad-Rodrigo y Avila, esperán­
dose que en brerve el movimiento se propa-
gu-e a todas las do España. 

D-eííde luego, In. (^omisión in ic iadora re- ! háb i l o i n i c u a m e n i e e x p l o t a d a j w r l a 
cuerda a loe sacerdotes de t-odas las dio. | ii-,^(^jj¿ ¡JQ upoS' pocosn . 

Si es te p r o y e c t o l lega a c o n v e r t i r s e 
en r e a l i d a d , y al o t r o l ado del P i r i n e o 
y m á s a l l á do l o s m a r e s s e h a c e o i r 
la v e r d a d e r a »voz do E s p a ñ a » , s in q u e 
l a i g n o r a n c i a o l a m a l i c i a l a desfipfuren 
o l a apas íuen , los propul lsores de la 
i dea a ñ a d i r á n u n m é r i t o de v a l o r in -

a lo^ n n i c h o s q u e y a t i e n e n 
c o n t r a í d o s p a r a c o n l a P a t r i a . 

C i e r t o es q u e ajvte c a m p a ñ a s d i f a m a -
particular 6¿ dirigirán a ^ o n Francisco de : l o r i a s de u n a p a r t e óe l a P r e n s a ex-
Ásís, Azafranal , 2, en es ta ciudad. | t r a .n je ra , c o m o l a q u e r e c i e n t e m e n t e se 

real iza-da 

El fuego destruye totalmente el 
edificio y la maquinaría 

Las pérdidas ascicndea a r a los mllloiies 
—o— 

Otro fuego importante en Valencia 

SANTANDER, 31.—La fábrica d e oon-
.servas de pe«jcado.s y salazones que en San-
tona -iisnon Loa iriermanos Albo n i . quedado 
uoy reducida a e s o m o i o s , a. cou*e,;uencia 
de un vioiejco incendio. .^1 edificio li2 

« L a Voz de E s p a ñ a » , e n f o r m a de So­
c i e d a d a n ó n i m a p o r a c c i o n e s n o m i n a t i ­
v a s , <(quo cu ide de o r g a n i z a r en el ex­
t r a n j e r o los se rv ic ios d e P r e n s a q u e a 
E s p a ñ a i n t e r a s a n , e s t ab lec iendo d o n d e 
p rec i se a g e n c i a s t e l eg rá f i cas que a c t ú e n 
de ó r g a n o oficioso del interé.s colect ivo 
espoilcil, hoy , p o r d « ^ r a c i a , a b a n d o n a -
db a la fr ía i n d i f e r e n c i a de los nxáss, 

cpsis que antes de adherirse ' a'l movimient-o 
emprendido vean el medio de obtener la 
n-GK'esaria aprobfición del Prelado, a fin de 
mantenerse sie-mpre dentro de la más es­
t r ic ta o-bediencia. 

Cons t i tu idas las Comisiones diocesanas, 

ncral, que .se celebrará en Madrid, en la 
qii,-o deberán estar representadas todas 'as . , . , , 
diócesis por su Comisión r í^pect iva con ob- -̂̂ ^ t'U'«''"«e 
jeto de concretar el progr{i,ma definitivo. 

La correspondí^ncia y ^pnsul tas sobre el 

Sube el pan en Roma 
En Franc ia y Sniza amenazan t ambién 

con s u b i r ' 

ROMA, 31.—Los periódicos dicen que ei 
Ayun tamien to de Roma h a consent ido un 
nuevo a u m e n t o en el p rec io de l pan , de 20 
cént imos on kilo p a r a e' pan, l lamado popu­
lar y d'e 25 cénti-mos p a r a el pan de lujo. 
(PilADlOGRAMA ESPr.CIAI, BE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 31—Resultadtos de'.' a l za en e! 
precio del t r i s o de Chicago, F ranc ia y Sui­
za se v e r á n obligadsg a segui r e l ejemplo 

' de Ing la t e r r a , elevando el p rec io del pan. 
T. O. 

Una entrevista con el Nuncio en Lisboa 

in ic ió o l a rea l iza-da en 1909, e n q u e 
se h a n p r o p a l a d o c o n t r a E s p a ñ a todo 
g é n e r o de i n j u r i o s a s f a l s edades , lo® 
Eonitimicntos de i n d i g n a c i ó n se desp ie r ­
t a n a n t e lo i n j u s t o y b r u t a l del a g r a -
v^io. P e r o en c i t ^ u n s t a n c i a s n o r m a l e s , | en el camino ded Grao poeee el señor Celma. 
s in n e c e s i d a d d e e s a s exp lo s iones de El Binieetro comenzó en eJ departamento 
a n t i e s p a ñ o l i í t a o m á s o m e n o s s i n c e r a s | donde se hacen los preparadoe de celuloide, 

ron t amoién des t ru idas , u s í como las mei 
cancías. Únicamente se libró de. aer pasto 
do jas llamas u n pequeño departanne-nto de 
oñcinas. bolamente ei pescado almacenado 
para au prepai-ación impor taba má* do i>e-
sctas 70(1.000. 

JJl fuego fué observado en sus pr imeros 
momentotí i>or unoh marineros, qqa se di­
rigían ai ¡i.ur e n las pr imeras horas de la 
mañana, los cua:es dieron aviso e n seguida 
a loís porteros y sci-vidores de la fábrica. 
acudioiido las autoridindes y numerosas fuer 
zas' do Artillera e I n í a n i c r i a de aqueJla 
guarnic ión, que trabajaron denodadamente 
e% L'i ©.xtinción del siniestro, distinguién-
doso es})ccialmente cil cometa de Art i l ler ía 
José Núñ67, Mart ínez, que ha sido objeto 
de un premio hace poco tiempo. 

Los empleados y obreros de a fábrica que 
quedan un trabajo a consecuencia del incen­
dio, y íTue suman más de 300, lloraban a la 
vista del fuego, procurando por los medios 
a su alcance contribuir •» los trabajos de ex-
Vmoión. 

Lo« pérdidas se calculan en varios miUo-
nas de pesetas. 

So asegura que Ja reedificación de la fá­
brica siorá copa inmediata. 

Fábrica de ^Uas destmída 

VALENCIA, 31 .—ün violento incendio ha 
destruido esta tarde la fábrica de sillas que 
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U e g o a l p a l a c e t e D a s P i c o a s . P a r e c e 
u n a m a n s i ó n m e d i t e r r á n e a de l a Cos ta 
Azul . S u a s p e c t o es a l e g r e . U n j a r d i n ­
cillo con iMilmeraa a d o r n a l a e n t r a d a 
y u n a ve r j a nodea a l edificio, de m u r o s 
sonnoeados , r e s i d e n c i a h a b i t u a l 4 e l 

N u n c i o de L i sboa , y d o n d e h o y se a lo­
j a t a m b i é n móruseñor T e d e s c h i n i , em­
b a j a d o r ' e x t r a o r d i n a r i o de l a S a n t a 
Sede . 

U n a m a b l e f a m i l i a r a n u n c i a m i vi­
s i t a , y pocos i n s t a n t e s de ' ipués a p a r e c e 
mon-s t í ior N i c o t r a , q u i e n con ges to a m a ­
b le m e i n v i t a a p a s a r a u n a e s t a n ­
c i a s o b r i a m e n t e d e c o r a d a , ipequeño de s ­
p a c h o bajñado p o r loa r a y o s del so l m a ­
t u t i n o . T o m o a s i e n t o , y monse f io r co­
m i e n z a a h a h l a r m e en c o r r e c t í s i m o 
f rancés . Mi i l n s t r e i n t e r l o c u t o r r e p r e ­
s e n t a s e s e n t a a ñ o s . Su r o s t r o m o r e n o 
es d e faec ionos p r o n u n c i a d a s , y ojos 
m u y n e g r o s , i m p a s i b l e s , q u e d e vez en 
c u a n d o b r i l l a n al. c o m p á s d e u n a son­
risa en los p a s a j e s a n i m a d o s de l a con-
V6r?iación. E n el c u r s o de n u e s t r a c h a r ­
l a a p r e n d o q u e n a c i ó en Sici l ia , y a c a ­
bó p|0T expCiciairme l a s leancfcterísti.cjas 

d e s ú fisonomía m e r i d i o n a l . *Está m u y 
sa t i s f echo de su e s t a n c i a e n P o r t u g a l . 
E l pueb lo p o r t u g u é s h a d a d o m u e s t r a s 
f e h a c i e n t e s de s u p r o f u n d o ca toJ ic i smo. 
M o n s e ñ o r h a s ido rec ib ido con h o n o r e s 
i n u s i t a d o s . E l Gobie rno de l a r e p ú b l i c a 
env ió u n b a r c o de g u e r r a p a r a con­
d u c i r a) r e p i ' e s e n t a n t e del Pont í f ice . El 
p r e s i d e n t e A l m e i d a se h a l l a b a e n f e r m o ; 
n o d e s p a c h a b a n i r e c i b í a a los d ip lo ­
m á t i c o s , y , s in e m b a r g o , h i z o u n a ex­
cepc ión con el N u n c i o , y é s t e p r e s e n t ó 
s u s c r e d e n c i a l e s a n t e el jefe de l E s t a d o , 
a ú n dWiente . P o c o d e s p u é s c e s a b a el 
m a n d a t o d e A l m e i d a y le s u s t i t u í a el 
¡pres idente a c t u a l , con q u i e n m o n s e ñ o r 
N i c o t r a sostÍMie c o r d i a l í s i m a s r e l ac io ­
n e s , n o sólo d e c a r á c t e r oficial, s i no de 
a m i s t o s a s i m p a t í a . H a b l a del b a n q u e t e 
ofrecido en l a N u n c i a t u r a a l G o b i e r n o 
y a l C u e r p o d i p l o m á t i c o el d í a 6 de 
e n e r o , y d e r i v a l a c o n v e r s a c i ó n h a c i a 
r e c u e r d o s s u g e r i d o s p o r e s t a f echa en 
l a v i d a (íel r e p r e s e n t a n t e apos tó l i co . 

R e p e t i r e m o s s u s p a l a b r a s : «Esi p a r a 
m í u n a d a t a ino lv idab le p o r m u c h o s 
mo t ivos . Y o fui el í n t i m o a m i g o d e Be­
n e d i c t o XV, y l a p r i m e r a c o n s a g r a c i ó n 
q u e h izo fué 1^ mía. ' (Estudiajnois j i m -
to s Del la C h i e s a y y o e n el Colegio Ca-
p r a n i c a , y d e s d e a q u e l l a ópoca n a c i ó 
e n t r e n o s o t r o s u n afecto d e t o d a l a v i d a . 
El m e a c o n s e j ó q u e a c e p t a s e u n pues ­
to e n l a N u n c d a t u r a de B r u s e l a s , y poco 
d e s p u é s d e s e m p e ñ é en l a m i s m a c a p i t a l 
el c a r g o d e A u d i t o r . E n t o n c e s t u v e u n 
s u e ñ o extraf io . Soñé u n a n o c h e que 
v i a j a b a en u n t r e n con el P a p a . í b a m o s 
e n uiD mi f jno d e p a r t a m e n t o so los los 
dos , y y o ve í a l a s v e s t i d u r a s b l a n c a s 
de l Pont í f ice . E r a t a n c l a r o e l s u e ñ o , 
q u e a l d e s p e r t a r m e m i r é a l rededtor p a r a 
ver si m i eg reg io a c o m p ñ a a n t e t o d a v í a 
est-aba al l í . 

P a s a r o n a ñ o s . Vis i té e n B o l o n i a a m i 
g r a n a m i g o m o n s e ñ o r Del la Ch iesa , Arz­
ob i spo de B o l o n i a ; m e a lo jé , como de 

di-scurso q u e ' c o m e n t a m o s , a l z a d a s a p o s - l c o s t u m b r e , e n el P a l a c i o Arzob i spa l , d o n 
" - i - i • ' ' > . - - - - - . " -t ó l i c a m e n t e c o m o dos b a n d e r a s 

Cía y .car idad. 
J u s t i - de yo t en í a u n a h a b i t a c i ó n , a l a q u e l la­

m a b a n el c u a r t o de m o n s e ñ o r N i c o t r a . 

U n a m a ñ a n a el «Bole t ín» d(? l a d ióces i s 
i n s e r t a l a n o t i c i a d e l a en fe rmedad l del 
Pont í f i ce , y p o c o d e s p u é s e l Arz.o)bispo 
m e c o m u n i c a l a t r i s t e n u e v a d e l a m u e r ­
t e de P í o X. M o n s e ñ o r D ^ a C h i e s a se 
p r e p a r a con p r e s t e z a p a r a el v ia je , y 
a<]^ella m i s m a n o c h e n o s d i s p o n e m o s a 
s a l i r con d i r e c c i ó n a R o m a . L a despedi ­
d a q u e el p u e b l o b o l o n e s t r i b u t ó a su 
P r e l a d o fué v e r d a d e r a m e n t e i m p o n e n t e . 
E n l a ' estación), a l b e n d e c i r el P r e l a d o 
a los c i r c u n s t a n t e s , és tos g r i t a r o n : «¡ Vi­
v a el n u e v o P a p a ! » 

A r r a n c ó el t r e n y c o m e n t a m o s el en­
t u s i a s m o de los bo loneses , y y o d i j e : 
« V u e s t r a e m i n e n c i a n o p u e d e s e r elegi­
d o P a p a , e n m i sen t i r , p o r d o s r a z o n e s : 
la p r i m e r a , p o r q u e es el C a r d e n a l m a s 
joven . A p e n a s h a c e t r e s m e s e s do s u 
n o m b r a m i e n t o . E n s e g u n d ó t é r m i n o , y o 
n o dieseo qae u n a m i g o m i ó , como vuies-
t r a e m i n e n t í a , s e a P a p a e n t a n t r i s t e s 
c i s c u n s t a n c i a s c u a l l a s p r e s e n t e s d e l a 
g u e r r a europea), p u e s s u v i d a s e r i a l iñ 
c o n s t a n t e m a r t i r i o . P o r ú l t i m o , e l evado 
a l a p r i m e r a d i g n i d a d d e l a Ig l e s i a , s in 
s a l i r del V a t i c a n o , y o n o p o d r i a d isf ru­
t a r dte s u t r a t o c o m o a h o r a . E s t á b a m o s 
solos e n el v a ^ ó n . M o n s e ñ o r s e recos tó 
sobre e l a s i e n t o y d u r m i ó t r a n q u i l o h a s ­
t a R o m a . T u v e q u e d e s p e r t a r l o . Aquel 
m i s m o d í a sa l í p a r a C a t a n i a , Allí 
m e d i e r o n l a n o t i c i a d e q u e u n í n t i m o 
a m i g o m í o h a b í a s i d o e leg idb P a p a . 
A p u n t é v a r i o s n o m b r e s , s i n a c e r t a r , y a l 
n o m b r a r m e a m o n s e ñ o r Del la C h i e s a a ú n 
d u d a b a ; p e r o a n t e u n a n u n c i o de i 
a g e n t e p a r t í p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a l a 
c a p i t a l , p u e s , como p r o t o n o t a r i o apos tó­
lico, m e c o r r e s p o n d í a u n p u e s t o cerca­
n o a l P a p a en s u c o r o n a c i ó n . Asis t í a 
l a ceremoniav y a l d a r el P a p a l a p r i ­
m e r a b e n d i c i ó n , s e volv ió son r i en t e ' h a ­
c i a m í , y m e b e n d i j o el p r i m e r o . Yo, de 
rod i l l a s , l l o r a b a . Mi -sueño se c o n v e r t í a 
e n r e a l i d a d . H a b í a v i a j a d o com el futu­
r o Pon t í f i ce . 

Mi p r i m e r a e n t r e v i s t a con e l P a p a fué 
e m o c i o n a n t e . M e diijo, f i n g i e n d o severi­
d a d : <(A éste, p a r a c a s t i g a r l o p o r q u e n o 
q u e r í a q u e y o fuese P a p a , l o c o n d e n o a 
q u e Se q u e d e a q u í conmigo .» E l 6 de 
e n e r o B e n e d i c t o XV m e c o n s a g r a b a . P o r 
eUo e s t a f e cha es p a r a m í u n i m b o r r a b l e 
recuerdto. l i u e g o fui n o m b r a d o N t m c l o 
e n Chi le .» « ¿ Y v u e s t r a exce l enc i a n o h a ­
b l a e s p a ñ o l » , p i e g u n t é . « U n poquito»» 
di jo, p r o n u n c i a n d o con d i f i cu l t ad . 

E l i n t e r e s a n t e m o n ó l o g o h a b í a d u r a d o 
l a r g o r a t o . E r a l a p r i m e r a vez q u e m o n ­
s e ñ o r lo r e f e r í a a u n p e r i o d i s t a . S a b í a 
de E L DEBATE. M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i ]e 
h a b í a h a b l a d o con e logio de l d i a r i o ca­
tó l ico ospafiol . Co inc id i ínos e n las ápre^ 
e l ac iones l a u d a t o r i a s qrae m e r e c e l a he r ­
m o s a t i e r r a p o r t u g u e s a . Y a e r a ' a r d e ; 
se l e v a n t ó , n o s d e s p e d i m o s y a l i a n d o n é 
l a r ú a D a s P i c o a s , m u y sa t i s fecho de 
l a p a t e r n a l acogid.a y de l a a f a b i l i d a d 
de l N u n c i o d e L i sboa . , 

Antonio BALLESTEROS B E R E T T A 

SALEM D E LISBOA LOS BUQUES 
- ESPAÑOLES 

LISBO. \ , 31.—-Los: buques de guerra es­
pañoles que vinieron a ee,^e puerto con 
motivo del oentenalio de Vasco de Gama 
se han hecho nuevamen te a la mar d e 
l e o r ^ o a au caís* 

y e s p o n t á n e a s , p r o d u c e n t r i s t e z a inde­
finible los mil dietalles r e v e l a d o r e s d e l a 
i g n o r a n c i a , l a i n c o m p r e n s i ó n o el des­
dén q u e p a r a lo n u e s t r o f c o b s e r v a en 
los pa í s e s e x t r a n j e r o s y l a ca.si abso lu ­
t a f a l t a de t o d a acc ión , oficial o p r i va ­
da , d i r i g i d a a c o n t r a r r e s t a r l o s . 

Todos (lo? g r a n d e s h o t e l e s de P a r í s , 
de B e r l í n o d e L o n d r e s r ec iben a d ia ­
rio h o j a s r a d i o l c l e g r á f i c a s de age j ic ias 
i n f o r m a t i v a s , q u s f o n e x p u e s t a s al pú ­
blico e n l u g a r a d e c u a d o . I n ú t i l m e n t e 

•'WlíKarfiJs entrtv e l l a s u n a so l a n roceden -
I te d e [ E s p a ñ a ; y e n t r e l a l a r g a se r ie 
de extenstos t e l e g r a m a s die t o d a s l a s n a ­
c i o n e s sólo h a l l a r é i s p o r r a r a excepción 
dos o t r e s l í n e a s q u e a n u e s t r a P a t r i a 
a fec ten , m u c h a s veces p l a g a d a s de g ro -
fiescos e r r o r e s . 

N o h a c e m á s de d o s a ñ o s t u v e oca­
s ión d e c o m p r o b a r q u e u n a i m p o r t a n t e 
a g e n c i a d e pTihlicádajd de Be j f ín sólo 
r e g i s t r a b a en s u s a r c h i v o s , c o m o pu-
blicadios en M a d r i d , d o s pe r iód i cos d ia­
rios y n o d e los m á s d i f imd idos , e ig­
n o r a b a l a e x i s t e n c i a (ie t o d o s l<»s de­
m á s , incluiso A J9 O y E L DEBATE. Si 
esfco h e c h o f u e r a ú n i c o y a i s l a d o , deno­
t a r í a s i m p l e m e n t e u n defecto d e o r g a ­
n i z a c i ó n i m p u t a b l e a a q u e l l a e m p r e s a ; 
p e r o r te lacionado c o n t a n t o s otros' , 
g r a n d e s y p e q u e ñ o s , q u e p o d r í a n c i t a r ­
se, a d q u i e r e t o d a l a s ign i f icac ión reve­
l a d o r a d e u n s í n t o m a . 

T o d o c u a n t o s e h a g a , of ic ia l o priva^-
d a m e n t e , i>ara d i f u n d i r en el e x t r a n j e ­
r o el v e r d a d e r o concep to de n u e s t r o 
p a í s , d á n d o l e a conoce r t a l c o m o e s , s i n 
e x a g e r a c i o n e s l í r i c a s n i p e s i m i s m o s a b ­
s u r d o s , c o n s i i t u i r á u n a l a b o r d e p a t r i o ­
t i smo p r á c t i c o , a l a q u e t o d o s p o d e m o s 

y d e b e m o s c o n t r i b u i r . 

H a c e p o c o s d í a s h a c a í d o e n m i s m a -
n p s un pequeíño volumeni , prfimorofía-
m e n t e e d i t a d o e n E s t o c o l m o con l a 
c o o p e r a c i ó n do los c e n t r o s oficiales sue ­
cos , q¡ue p u e d e p r e s e n t a r s e c o m o ver­
d a d e r o m o d e l o de es te g é n e r o de o b r a s 
die v u l g a r i z a c i ó n y p r o p a g a n d a ^ 

El l ib ro , q u e se r e p a r t e g r a t u i t a m e n ­
te , e s t á e sc r i t o en c o r r e c t o casie ' l lano 
y c o n t i e n e e n s u s 265 p á g i n a s u n a 
c o m p l e t a d e s c r i p c i ó n d e Suec i a , a b a r -
candlo t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l a 
v i d a n a c i o n a l en s u s d ive r sos asppectos, 
h i s tó r i co , pol í t ico, re l ig ioso , e conómico , 
comorc iaJ , l i t e r a r i o , a r t í s t i co , e t cé t e r a , 
conup le tando l a a c e r t a d a l a b o r s i n t é t i c a 
del t ex to c o n . m a p a s , gráf icos , e s t a d í s ­
t i ca s y g r a b a d o s ^ l a m e n t e i n t e r e s a n ­
tes e i n s t r u c t i v o s . 

A m o d o d e p a r é n t e s i s m e r e r e a n o t a r ­
se quie e n e s t a p u b l i c a c i ó n semio f i c i a l de 
u.n Efi tado ijfnotíasiian;te, e e e n a u e n t r a j í 
a f i r m a c i o n e s y concep tos t a n ne tamen. te 
troglodüicos y cavernarios c o m o lo s si­
g u i e n t e s : «La d i s c i p l i n a e n a q u e l E j é r ­
ci to (el de G u s t a v o Adolfo) e s t a b a ba ­
s a d a en u n nacto e sp í r i tu ' de¡ obed ien­
c ia , en el temor ée Dios y g r a n b u m a -
niidad. . .» «La edu^ac ió tn p r i m a r i a co­
m i e n z a b a j o l a d i r e c c i ó n de l a Ig le ­
s ia . . .» <(La I g l e s i a y l a e n s e ñ a n z a c<m-
t i n ú a n e n í n t i m a r e l ac ión , de t a l m a ­
n e r a , q u e los páj*rocos s o n los p r e s i d e n ­
tes d e los Consej.os d e i n t r u c c i ó n . . . » «El 
r eg i s t ro civil e s t á e n m a n o s del Clera , y . 
p a r t i c u l a r m e n t e , en l a s g r a n d e s p a r r o ­
q u i a s , o c u p a u n a g r a n p a r t e d e s u 
tiíCropo, m á s l a í n t i m a r e l a c i ó n c o n el 
E s t a d o t r a e cons igo l a v e n t a j a die q u e 
l a I g l e s i a se h a l l a , d e s d e d i fe ren tes 
piímtos die v i s t a , e n c o n t a c t o con l a vi­
d a de l puelblo...» B o t o n e s d e m u e s t r a 
son és tos p a r a seír b r i n d a d o s a n u e s ­
t r a s c o m p r e n s i v a s y t o l e r a n t e s i zqu ie r ­
d a s , t a n a f i c i o n a d a s a i n v o c a r , c^imo 
fUiprcraa a p e l a c i ó n , el s e n t i r de l a Eu­
ropa consciente. 

D i g r e s i o n e s a u n l a d o ; es c l a r a y u r ­
g e n t e l a c o n v e n i e n c i a d e f o m e n t a r t o d a 
o b r a q u ese e n c a m i n e a d a m o s a cono­
cer v e r a z m e n t e a n t e el m u n d o ex te r io r , 
y q u e s i r v a p a r a c o m p l e t a r y s u p l i r 

iPontinúa al pnal de la 5.* eolumna) 

y dado la fac-iJidod de combustión de esta 
materia, las l lamas adquirieron tan rápida 
propagación, que minutos mág tardo era 
pasto de ellas toda la fábrica, hasta el pun­
to de que los numerosos obreros que en ¡a 
misma se encontraban apenas si tuvieron el 
t iempo precÉso para ponerse en salvo, mu­
chos de ellos sin podar recoger sus rop!% de 
calle. 

Acudió ©I servicio de Incendios, sin lograr 
dominar el fuego, que destruyó por comple­
to ol inmuefole, con toda la iprgnuisjawa y 
mercanoíae que en él ee ence*rabr.n. 

Ijae pérdidas son de gran oonsiderapción-

Una rusa atenta contra 
Einstein 

Se cree qne <« tei mianca mujer qnc qnl^so 
ases inar a E ra s s in 

(EWDI0<JBAMA ESPECIAL DB E L DEBATEl 

ÑAUEN, 3 1 . _ E 1 profesor E ins t e in fué 
objeto de un a t e n t a d o por par te do u n a 
rnujer rusa l lamada Moría Dick«on e n Ber­
lín la noche pasada. Pareo© la misma mu­
jer que i n t e n t ó a ses ina r a Kras in e n París 
baoe s<?-is semanas . L a agresora fué d e . 
t e n i d a y conducida a pris ión por la Policía 
b e r l i n g a . 

María Dickeon t i e n e cua ren ta afiog y h a 
vivido e n Nueva York. E s conocida en 
Par í s como au to ra d e algunos artículos de 
revis tas . 

Según s u s declaraciones se l a juzga u n a 
perturbada. Padece alucinaciones, y al pa­
recer, acometida por u n a do éstas, fué cuan­
do in t en tó asesinar al sabio profesor.—T. O. 
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zález Buiz ti4. 3 

Del oolov da n d ortatU (Las emo-
oiobes apíazadc»), por «Tirso 
Med-ina» Pág. 3 

Juerga macabni), por Carlos Luis 
de Cuenca P4g. 3 

Paliques luneninc», p o r «ES, 
Amigo Teddy» P4g. 4 

Cotizaciones de Bolsas PAg. i 
Deportes PAg. i 
Los lámeles cortados (folletín), 

por Fierro l i í ande P4g. 4 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Faria» „ , . Pág. S 
Noticias Pág. a 

PROVIHCIAS.—Campafia cxmtra la men­
dicidad en Jaén.—Sa abordan doe barrios 
en ei Guadalquivir y peieoeD cuatro per-
•once,—^Arden ima fábñoa, de conservas 
eex Santender y una de sillas en Valen-
oáa.—El desfalco a la C o n W ü í a de Tftlé-
fonoB asciende a varios nMltonee.—^El mo-
oasteño de Poblet será dedicado a Semi­
nario HÍ£j>ainoam«ricano (páginas 1 y 2 ) . 

—«o»— 
E X T R A N J E B O . — Gmv« eituacián entre 
Grecia V Turquía ; los turcce amemazan 
con expulsar a cuatro Obispos m á s ; ee 
oree posible una ' intervención aliada. ~ 
Subo el pan en Boma.—Manifiesto de la 
Federación nacional oat<5\ica francesa «o-
bre la Embajada en eil Vaticano.—Ln-
ther aprueba el discurso do Herr iot (pá­

ginas 1 y 2 ) . 
— « O í — 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo­
rológico Oficial). — Teimperp.tura máxima 
en Madrid, 10,3 grados, y minimn, 0,3 
bajo cero. En provincias la más ima fué 
de 1& grados en Hueiva, y la mínima, 

4 bi jo cero en León y Zamora. 
L 

Cariñoso recibimiento aí 
presidente en Barcelona 

o 

«Vengo-dice-a recibir la impresióo 
de la tranquilidad que aquí ríina» 

«Lo hecho en Marruecos beneflelm-á notía-
" ' e m e n t e i a econwmía de la nación» 

Lo anormal es ¡a normalidad 
(CRÓNICA TELEFÓNICA DE NUESTHO ENVIADO 

ESPECIAL) 

B A R C E L O N A , 31. 
Aun citando el marqués de Es^tella rci. 

tero su deseo de que este viaje a Bar­
celona tuviese el carácter d^ una visita 
amistosa, como debía Suceder, se le ha 
dispensado mi redbimienXo carttloso, con 
cierto aparato. 

La presencia del subsecretario dg Go. 
heniación ha coiUribmdo tatmién a ello, 
y iw ha faltado quien haya (\cla:ríiado; 
tiAún vivimos en tiempos de Martínez 
Anido. 

E^las palabras no querían evocar ho­
ras desastroscís y trdgicas, a las que el 
general hizo frente con una admirable 
serenidad y energía, sino a la limitación 
impuesta por censuras y aprobación ¿te 
prácticas ciudadanas qUe en ninguna 
otra, regiú'i, por no coincidir las circuns­
tancias que aqvA^ se han dejado sentir, 
como en Barcelona, 

Desde murlu) antes del golpe de Es­
tado ¡a ci-udad vieiif soportando los in. 
convenientes de TJ^aduras y ira-bas m.úl. 
tiples, más o menos obligadas, por las^ 
x^iioleneias qpie aquí adquieren las lucha^ 
jjottticas y sociales. De tal ma,n,era han' 
perdurado cslag prácticas, que llegarow 
a crear hábito, y puede decirse que en 
Barcelona la tmelta a la norm,aUdad se­
rá una anormalidad. Jugando con el 
equívoco, podemos decir que tal vez ; i 
normal, como, por desgracia, ha ocurri­
do más de una vcz, resulta anorma'ii-
dad. 

LOs honibrrs más representativos en, 
lo social y en lo político, frente a los 
problemas catalanes, han venido a tá 
Ciudad Condal a proclamar el IriunfO' 
de la normalidad en la ciudad clásicce 
de la anormalidad. El marqués dp Este-' 
lia trae su c^'altación de optimismo cojy 
respecto a Cataluña, y ha reiterado esld 
confianza. Con él la compartefi. cuantosi 
hoy Je han aclamado en diversos actors., 
Ojalá qUe a e.itas djemO^*rncíov£s afee, 
tuo^as se sumara plenamente Calaiu'ta^ 
entera. 

i. AKHABAb 

en este p u n t o l a a c c i ó n del P o d e r pú ­
blico c o n l a d e l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , 
que , e n c a u z a d a c o n v e n i e n t e m e n t e , p u e d e 
s u p e r a r l a en ef icac ia . 

Y p e n s e m o s q u e es d e b e r cpue n o s al­
c a n z a a t o d o s el de c o n t r i b u i r e n l a r e s ­
pec t iva e s f e r a de a c t i v i d a d a este a s -
pac to diel se rv ic io de l a P a t r i a . 

P . ALYAREZ Y B L L Ü T I ' 

BARCELONA, 31—Llegaron de Madrid eli 
l>residente del Directorio, general Primo de.; 
Hivera, y el subsecretario de Gobernación^ 
general Martínez Au'do. 

En la estación dg San Vicente fuercaí r.a-
ludadog por ed iiresidenle de la Mancomuni­
dad, don Alfonso Sala ; el jefe superior áo 
Policía, coronel Hernández Maullos; el jueai 
permanente de causas de esta Capitanía ¿e-i 
neral, comandaiite Fernández Valdés ; ol le-¡ 
niente coronel y «1 capitán de Mozos de os.-' 
cuadra, Señoree OUer y Barrera (d/m Alfon­
so) , respectivamente, y el concejal señor Eí-, 
calas. 

En el apeadero de Gracia subieron al treui 
el gobernador oivil, general Miláns del Bosch, 
y el teniente coronal Rivera, secretario oel 
presidente del Directoaio. 

Se habían congregado en los andenes, re-i 
pletos de público, de la estación de Francifti 
para recibir al marqués de Estella, eC capá-, 
tan geneiral de Cataluña, don Emilio Barre-, 
r a ; el aleallde, barón de Viver; el presideu-. 
te de la Diputación, conde de Figols; rector, 
de la Univer*dad, doctor Martínez Vargas; : 
autoridades, generalee, jefes y oficiales da­
las fuerzas de le. guarnición francos de ter- \ 
vicio, representaciones del Somatén y de la, 
ün ion Tatrióti.ca y Conüsiones muy nutr í . ; 
dae de cuantos centros y entidades de Bar-. 
celona tienen alguna signifioación. 

Al en t ra r ol tren esn agujas sonaron mu-i 
olios aplausos y vivas, que se repitieroní 
cuando, detenido el convoy-, salta-ron a t i e ­
rra los generalcB IPrimo de Riveora y Mar t í ­
nez Anido. 

Con algún trabajo pudo el marqués de Es­
talla atravasar por entro ía gente, que le; 
aplaudía, y en ed automóvil oficial del ge-; 
neral Barrers , acompañado jx>r éste y jxjr el. 
subsecretario de GobemaCiión, ee trasladó â  
Capitanía' general, donde recibió las vieitns. 
de numeroBas Comisiones, entre ella® una 
de madres y hermanas de eoldados licencia­
dos, que expresó al marqués de Estella t,u-
gratitud. 

Minutos deepués el general Primo de Bi-
vera fué saSudado por los periodistas, con 
los que bromeó ingeniosamente sobre el pelo 
blanco «que a todoe nog ha salido». 

—No tengo nada qu© decirles, señorea 
—¡iñadió—, a no ser que el últ imo telegra­
ma de África, que acabo de recibir, confitma 
la noticia de que el cherif Baieuni ha lle­
vado la peor par te en su lucha oon los rife-
ño6 de Abd-eJ'-Krim. Esto—continuó—hay 
que mirarlo con cuidado, porque todas las 
ooeQS de África son tan variables y t a a da 
oportuniemo, que requierrai constante aten-
oiÓQ. Ya ee la presta en la medida necesa­
ria el general jefe de] Ejército, y yo, por oii 
parte, tengo plena y abscriuta confianza en 
al estado y admimble espíritu de la tropa-

— ¿ I r á de Barcelona el nuevo auto oomi-
Bario? 

—No. El general que hay aquí hace tan ta 
(alta, por lo menos, en Cataluña como en 
Marruecos. No h i y nada peneado todavía; 
pero puede—agregó sonriendo—que el nue­
vo alto comieario salga de Algeciras. 

Siguió hab'ando el jefe del <job;««io. 
Ahora quiero r e d b i r la impresión d e la. 
paz y de ía tranquilidad que «o Barcíf.*»» 
reinan. Me han dicho que hay pondi^ i ta 
un problema industrial , y ya veremos de 

arreglarlo. Me ocuparé también del conven­
to de Poblet y habré de cambiar impne-
Biones sobre la implantación del es ta tu to 
provincial. 

Has ta aquí las manifestaciones hechas si. 
!os periodistas por el presidente del D i . 
rectorio. 

E l general Pr imo de Rivera conferencia, 
rá con los prpa'deotes de las cuatro Dipu . 
taciones cata.lanafi ceta tarde para t ra tar del 
estatuto. 

Al mediodía de boy almorzó en Capitaaafa 
general con les generalm Barrera y MiláQs 
del Bosch. Eíste ofrecerá un almneffzo ínti­
mo al preeidente. 

El general M a r t i n » Aaldo, por cu PMr^ | 
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filé T'-8Íta<lo por nnnieroeas Comisiones, y 
«íl ¡unes recibiTá las visitas de varias j.-er. 
*onas qa© le bwi significado siis deseos de 
*>ab!arlé-

Dos discursos de Primo 
de Rivera 

BARCELONA, 31. ^-l'na Coinisión di-l 
<Üstrito de Sarria visitó al presidentf^ dei 
•Directorio para intercjsarle en el pleito de 
la autonomía raunJcipal d© Sarria. En Ja 
Instancia que los comisionados entregaron 

lal m/irquós d̂ e Kst^Jln, solicitan la obton-
cjrtn d© algunos privilegios y libertad*» que 
•dentro de la carta municipal que se con-
(.•'•da, sean compatibleí; van lo preceptuado 
•en el estatuto municipal vifjBntc. 

Kl general Primo de Uivwa prometió re­
comendar (¡a petición aíl AyulStamiento do 
Üarcciona. 

Varias visitas 
Recibió luego numerosas (V>niisione», en-

tr-̂  ellas una de madras de soldados que ae 
wiciMMitran pri&iotieroe en Aíritm, rogúndol-Q 
H:ii! se int'.Tei-ií! pnr la suerte <ic fiíiií hijoíí. 
También le visitó ctj-a Coraiijión do madres 
de sciaados de compleincnto i|ue so bfilla-
bari C'U Aíi'ica indebidaiiiciit<i y que fucrou 
rcjvatriados mer<»d al intiPrré que se lomó 
]ior osla cuestión f.l pre^idcnle del DLi-ec-
lorio. 

Kntre otras visitas recibió las del Arz­
obispo d« Tarragona y del Obisipo d^ VicJi. 

A mediodía el marqués de Esu^Vi- aJmor-
íó en Capitanía general, sentando a su 
mesa a ia familia del capitán í.«'neral, go­
bernador civil y í i lpjna otra persona. 

Kn ia casa-pensión para 
riadas de niiMt«rcs. 

Por la tarde estuvo en la casa-j^ensión 
éara viudas y huérfanos do militares esta-
.f ¿oída en uiia torre de la barrijada. de San 
(Vervasio. Ixs a<;ompaíió el rapit/m' Keneral. 
I « esperabp.-n Ea« señoras de la. Junta P»-
triótiffi de Damas. Kl general Primo de 
•Rivera recorrió todas las dependencias de 
la cSiSa, en la que hay albergadas 14 p^n-
fiionistas. 

líxaminó deepués los planos de la cfisa 
que proyecta construir ¡lara la pensión la 
Junta Patriótica de Damas. Y a continua­
ción firmó-en el áibum de honor, dejando 
urj'l cuartilla, que dice así : 

«Conocía la génesis v Tiacimiento de esta 
idea, que mereee, desde luego, mi mayor 
Simpatía, y ahora, con ocísión de uno de 
inifi viajes a esta fiiempre atrayonte E|ar-
celona, ea me ofrece la de visitar la pri-
mpra nmestra de lo que puede alcanzar la 
voluntad de ki mujer cuando est4 impul-
eada por el amor que, eníre otras coeas, es 
el sentimiento que la induce a preocuparse 
por el bien del prójimo que eufre.» 

En el Casino Militar 
A Iss ocho de la noche, el pí-esidente del 

Dliectorio Ue/gó ad Círculo del Ejército y de 
ia Armada. 

Ivn la fachada del edificio luda un monu 

El desfalco a lelétonos se!El Monasterio de Poblct 
eleva a cuatro millones 

Gornila promete demostrar que sólo 
se benefíció en medio millón 

BARCELONA, 3 l 7 ^ 1 Juzgado que en­
tiende en la causa aeguida por el desfalco 
cometido en la Uompaüíti de Teléfonos ha 
realiíado esta tarde una inspección rúuy 
detenida do los libros de cuentas de la 
mancionada Empresa en el domicilio de 
ia misma. 

IJOS trabajos duraron cinco horas, de elloe 
í>arece deeprendeiee que dos<lo hace 'mucho 
tiempo venían ingresándose en Caja im­
portantes sumas que no aparecían rejíistra-
dus en loa libros. 

Cn {yíriódico de esta capital afirma que 
el imjK>rte total del desfalco asciende a 
cuatro millones de iw.setas; ein embargo, 
hay otros diarios que elevan eea cantidad 
haa*íi diez millonee. 

El detenido, ecñor Gornila. ha sido tras-
ladado hoy a la Prisión celular. Pürece que 
dicho señor ha prometido dimost.rar qu-3 
ajín cutindo so le acusa de la malversa­
ción do lili mi'ión de, }K>E>eta8, esta cifra 
quedará reducida a la mitíid. 

D » astOB ds pr ís t ín sin Banza 
B A R C E L O A A , ;n.—-El juen tomó deola-

racióai 0'-.ía m.'.fiana aJ! jefe de la Inlerxir-
bana, sefior Fscnbano, detenido ayer. Eli 
iutíurogabírio diJi'<'> niás de tres hora.s. 

Después el jívez d'i-tó auto de procesa­
miento y presión, sin lianza, contra el ca­
jero, señor (iouiMa, y contra' el Keñor ICs-
eribano, a los que exige uno y medio m-illón 
de pe&etat;, resjeotivameiite, para atender 
a la resj-oneabil'dad civil. 

. . . < » » : 

Asamblea sanitaria en 
To'edo 

Para pipporar wna magna, qnc se 
celebrara en junio 

TOLEDO, 31.—En la saJa capitular del 
Ayuntamiento se ha celebi'sdo esta tarje 
una Afiambieci sanitaria, convocada por el 
partido de Toledo, la cual servirá de prepa.-
raeión do ia Asamblea magna do la Uni¿n 
Sanita,r¿a de CastiUá la Nueva, que ee vari-
ticará en Tc(!edo e! p/róximo mes de junio. 

ÍJB, reunión, de esta tarde fué presidida por 
el inspector provincial, eeüor Boned, d&a-
tieado numerosos módicos, farmacéuticoe, ve­
terinarios y praoticfmtes. ' 

Caraos de estudios do Gimnasia para 
tenlwJtes y sargentos 

TOIiEDO, 31.—Hoy ge presentaron en la 
Elscuela Central de Gimnasia 70 tenientes y 
otrog tantos eargentoe, pertcmecienteB a lo« 
regimientos y batallones de montaña, núme­
ro impar, dé la Península, P.aleare8 y Cana 

mental escudo da Eepafia, fabricado ton | ^ ¡ ^ _ -^^-^ seguir dos. cursos independientes 
boi'ibUhs elóotnceíi. ¡ ^ comenzarán mnñana imra terminar el l-i 

Re(iib!e."on a) genera! mnclio« oficiales y • j ^ .^^^-^^ 
jeíCfl de los distiutí» Ciierixig de guarnici.ia j \ ^ tenientes que aprueben recibirán los 
«u Barcelona. 1^ acompañaban los genera- j y^^^,^ ^^ pn>l63ores v los eargentoe el ia 
les Martínez Anido y Barrera y el jefe sî »-; instructores de Gimn¿eia. 
jierior de Policía. | - ~ - -,»-»., 

El prcHiidente del Círculo, general Merca-: <<»-« , , 1 * >. ' * 
dar. le dio la luenveuidM, manifostáadale | r OftñBiClOVl l l I S t O n C S 
rn.ie la oficia'idad que presidía se sentía or-^ "" 
¿uUoni de recibirle en su caca. 

Habla el presidente 
lil marqué* de Fistella contestó diciendo 

que le manifestación do simpatía iriás grata 
<juo JXKÍÍO esi>erar eran aquellos aplausos \ 
v¡t.rjreis de ia guamic'óíi do Barcelona, eou-1 —c— ~ 
greigada en su ca«ía sodariega, jwniue ello evs- j TARRAGONA, 31.—Con numerosa y dis-
dt^nciaba la fidelidad y eon.~it3.uc.ia da los tinguida concurrencia dio hoy su anunciada 

del Municipio" 
Conferencia del señor Gil Roble» 

en Tarragona 

eejjti-mient-os de lf>s que un día t» agrupa­
ron en su derredor jmra iniciar la obra de 
regeneración nacional emprendida el líi ie 
septiembre de í'J'ir 

conferencia sobre «La formación histórica 
del Municipio espafíob el catedrático don 
Joíáé María Gil Robles. 

Comietnza por justificar los temas municí-
Aquella obra emi>€zada [xir los que oon | paje^ eiegidos pura estas conferencias por 

tan generoso entusiasmo se eumarou al buen, el interés que ofrecen estas cuestiones. Un 
desieo, obra que ha tenido la virtud de arrai- Uandentes desde la promulgación del esta-
gar en ©¡ alma del puehio; aquella obra—re- j ^̂ ^̂ ^̂  y ^^n Olvidadas en la actualidad; nna 
pito—emia-endida con titubeos y vacilacio-! vgz que pas-j el entusiasmo y la controver-
nes, qne tal adolece de defocto« projmxi dO|aJa jie ios primeros momentos, 
toda obra humana; jfero (|ue lia liecbo un j Considera el Municipio no como nna crea-
gíian beneficio, totbi.vía no bien apreciado, aición artificial de ia iey, sino como una en-
ly, pa,tria, un dta llegará en que la Historia j tidad natural, producto de una evolución 
hiigft 1» debida justicia a a«jue! Ejéroito y a, histórica, que se consama al través d» múl-
aquella Marina, que, rcKogv^udo del arroyo; tipies vicisitudes y con muy variadas for-
loB anhelos del eepíritu oivM, se lanzaron a 
«alizar 1» improba labfur de regeneradcm. 

Mucho hemosi beolio; pero aún nos queda 
también murfio por TeeAimr; m» quedan por 
afirmar principios 'da étio» y de unidad na-
UooaJ, que hiiD sido discutidos, e inoluso 
h«nac« de haoer que ae rectifique el nniemo 
conc i to del Eiército-

En JOB mees*, en que he ejero'do el alto 
mando en Marruecos «neo haber oonaegTÚdo 
lo ba8t€uate pem que nadie dnde y^ de ia 
capacidad y del valor dfd Ejópoito. 

Ule querido venir a Bwcelona con» un 
aimple ciudadano a waidir también un ho-
•B^ni^e de respeto al Monfttí», tomando par­
te «n la manf-festaoión con que honrarán al 
Bobemno IQR eáaroentoe de oíden. 

Terminó diciendo que la satisíacción na^ 
tnral quo *e experimenta al tíBoontraase en-
itm oamarsdafi, ae anmentalja en «B*8 poar-
siíiii al contemplar reunidas todas las Armas 
dei Ejéroito. 

EI( banqnete 
Desde el Casino Militar ee traáadó el 

preBÍdente al hoteL Col&i, donde se celebró 
un banquete de taátí de cieni cubiertos, ofre­
cido jíor los jefes y ofieiaies de los Cuar-
poe de 08ta guarnición. 

A la hora de loe brindis hizo viso de la 
palabríí d «añor Alvaiez de ia Campa, ofre­
ciendo eí banquete. Dijo que el goljíe del 
18 de eeptierobra concretó iaa eajíeranzas 
que santíft el pueblo por acabar con una 
laiwontable ftituaoióu. 

<£aroelona—dijo—^uo debe olvidar su «i-
tiuwión antee de aquella fecha, en que la,s 
caUea del la ciudad aparecían a diario r»-
gadXi eon sangre. Lo que hizo el Ejército, 
auxiliado for hombre» civiles, íné lograr 
qiíe acabara una «itueeión qne 6i%> podría 
teroiinar en un, oaot̂ .» 

TerminA le^ogiaiido caitoroBamente a lop 
(generaíeg Martíi»z Anido, Arlegui, Barrera 
y Prin3u> de Eivera. 

Dtscnrao del «larqnés 
de Kstella. 

mas de organización. Por eso, y ya circuns 
cribiéndose a España, no es posible llegar a 
penetrarse báen de lo que es nuestro Muni­
cipio sin estudiarlo al' trav<;,s de la historia. 

Después ñe dar una ligera id<;a de la or-
gtmizaeióh social y política dfe las tribus 
primitivas, estudia el señor Gil Robles la 
vida local bajo la dominación dte Roma y 
Jos diversos tipos que esa dominación creó: 
ciudades libres, aliadas, estipendarias, pue-
bies fundos, municipiosi y colonias, asi como 
las causas de Ja grandeza y decadencia de 
!a vida municipal. 

Luego de señalar ^os vestigios de esa or-
íjanización en la época visigoda, pone de 
relieve el influjo de! e'emento germano en 
Esp.afla y ¡a estructura política de la so-
c i ^ a d espafióla en la Edad Media. Un exa­
men de los variados tipos de municipalidad 
que ofrece la España de la Reconquista ¡le­
va al conferenciante a señalar como carac­
terísticas tic nuestro Municipio !a autono­
mía y la variedad de régimen, base de su 
extraordinaria grandeza y pedería 

Se ocupa después de la*influencia funest.T 
de ia Edad Moderna en la vida municipal, 
primero por culpa del Poder absorbente' de 
los Monarc-iS y luego por obra del unifor-
miamo centra.ista del siglo XIX, que con­
vierte al Municipio en creación artificicsa 
dtel Eístado y mata las iniciativas do los 
pueblas. 

Tejimina diciendo que el estatuto muniici-
pal significa una reacción contra el absurdo 
individualista del" pasado siglo y una conti­
nuación de nuestra tradición y de nuestra his­
toria, iota violentamente hace cien afios. 

El conferenciante fué muy apl-audido. 

será restaurado 
— o 

Se instalará en él un Seminarlo 
hispanoamericano 

T/as obias aarto oosteadas por «temantos 
de Sa8améi4o& 

_ BARCELONA, 31. —Los señores MiU y 
Campa y Sala han visitado al preaidísnte 
del Direcítorio para traftxr del asunto del 
niouaaterio de Poblet y su restauración com. 
piste. 

Parece que se pretendo proceder a la 
restauración total del histórico monaaterio, 
ooste^indo el importe de las obras determi-
liados eJen>ento3 de Sudamériea. 

En el monasterio, una vez restaurado y 
en oondicionec, so estfthlecerá un Semina 
rio de altos gstudios religiosos, qne tendrá 
el carácter de hispenoenierioanismo. 

— < * » — • • 

Mejora el precio de las naranjas 
V A I J E N C I A , 30 ^Las entidades agríco­

las de la reg;ón valenoiana han elevado al 
(Consejo de la PZconomía Nacional una ex-
poeiciíin sobra el futuro Tratado con Dina­
marca. 

Solicitan en ella (jue en el nuevo Con­
venio llaguen de 40 a 45 coronas, según 
claees, los vinos; tres coronas los 100 kilos 
da naranjaés, 50 Jas frutas frescas y dos ei 
arroz, y que se mantengan las tarifas do! 
a(.«' te. 

« » # 
VALENCI.V, 30.—A peear de que los pre­

cios de '.Q naranja en los mercados ingle­
ses consumidores permanecen estacionarios, 
S3 advierto en estos día en la zona produc­
tora una extraordinaria actividad. 

La naranja común se cotiza en la ribera 
del Júoar de 4 a 4,.50 pesetas arroba, y 
en la plaza de Castellón, do 40 a 45 pe­
setas el nullar, con tendencia al a'za. 

. « • 1 . . — 

Inglaterra no deja desembarcar 
a una Delegación rusa 

Los coleg-ns de ZínoTlcff se guleren 
deeeinbiarazar de él 

B E R I J I N , 31.—'La Delegación, compueeta 
de nuevo miem'broB del Comisariado de Fi­
nanzas de la república de los sovieíe, ha lle­
gado a liaWín, cíimino de Londiw. 

8e les ha informado de que ei Gcbierao 
británico no les permitirá desembarcar en 
Inglaterra. 
QUIEREN DESHACEBSE DE ZINO¥IEFF 

BERIJ.N, 31.—Según ¡nofeiciae prooeden­
tes de Rufiia, Staline y Kameneíf que, oon 
Zinovieff forman el Triunvirato, están dispues­
tos a defíembarazarse de su niolesto coliega-
El expediente será enviado con una misión 
importante a la Ki¡eia meridionail, alegándolo 
así de Moscú y Potrogrado duriiiite algimos 
meses. 

lia, decisión ee h» tomado en vista de las 
manifesteoíonee hechas en Moscú por los tres 
principales embajadores de loe soriete en el 
extranjero: Kraíi«ine, fil'axfe) ; Bakowski, 
(Ixtndree)''y 'Sreelinsky (Berlín). Estos uan 
aroonaz.ado con dimitir 6i Zí'noviefE no es dis­
tanciado, allegando que su íabor oomo propa-
gandistp, de la Tercera IntemacdonaJ hace 
iñviy di{*C)t«« ««s nri*oio«aas oon io« OobiiS -̂
nos extranjeros. 

IvspecJalrnente al embajador «n ijandreB ha 
insistido en demostrar que e¡ alejamiento do 
Zinovieff es indispensable pama la leanuda-
ción de! negociacáoneB oon Ingl^tena para !a 
ftrma oe un Tratado. 
_ ) » « » 

Recogida de mendigos en Jaén 
JAÉN, 31..—Desde mañana serán retira­

dos todos los mendigos qne se encuentren 
en las callee do la población, onmpliendo 
JaS instrucciones dadas por el Robemador. 

TJOS mendigos recogidos serán debidamen­
te atendidos con el importe do la suscrip­
ción pública recientemente verificada. 

La Embajada francesa PARA TERMINAR, 
en el Vaticano 

o 

Proclama de la Federación Nacio­
nal Católica 

«El sostenimiento de (<& ümbajada es para 
Francia cuestión de dignj4ad» 

P A R Í S , 31.—^La Federación Nacional Ca­
tólica, cuyo presidente es el general Cas-
telnau, ha dispuesto ía fijación de carteles 
y el reparto de proclamas, donde se expo­
nen las razones por las cua'es debe maute»-
nerse la Embaja^ia en el Vaticano: 

Primero. Deliemos ooneervar la amistad 
de los 300 milloues de caíóücos rejiartidos 
on el mundo, sometidos a la autoridad es­
piritual del Pa¡.a, y cuyas siaqMitfae nos 
arrebataría 'la í;uj)resión de la Embajada. 

fíegundo. Debeataos «star presente» en to­
das partos para en todas partes "defender 
nuestros intereses. El Papa es una poten­
cia incomf>arable; Do podemos ignorario. 

Tercero. El sostenimiento de la Embaja­
da es para Francia una oueetión de digni­
dad; cfobemos conservar nuestra jiosición. 
Catjflicae o no, .30 naci«JtieB están represen­
tadas on^el Vaticano. Debenjoe estarlo nos­
otros también j - ocupar allí nuestro lugar. 

» I » 

Luther aprueba el 
discurso de Herriot 

•BERLÍN, 31.--El canciJler ha pronuncia­
do su anunciado discurso ante los periodis-
t í s extranjeros. 

Ha dec'arado que se frustraron las espe­
ranzas que el Reich abrigaba acerca de la 
Conferencia d,e Londres. 

Recordó que ios estudiantes alemanes f«e-
ron llamados para ejercitarse en ha instruc­
ción, pero qu« ello fué debido por temor a 
disturbios interiores. 

También trató del descubrimiento de ar­
mas por ¡a Comisión de control, diciendo 
que ello «era una cosa sin importancia». 

Por último, asefniró que se identificaba 
con el discurso del sefior Herriot. 

LOS PERIÓDICOS FRANCESES ELOGIAN 
LAS DÍCLABACIONES 

ÑAUEN, 31.—Mientras ¡a Prensa inglesa, 
en su totalidad, eiude el comentario a las 
deelanaciones del canciller alemán Luther, 
hechas ante corresponsales de Prensa ex­
tranjera en Berlín, los periódicos franceses 
dedican mucho espacio y detallados camen-
tarios, elogiando al canciller por su clnri-
"iad y franqueza, aceptando el programa de 
Herriot. 

«L'Ere Nonvedle» dice: «Es necesario que 
discutamos todas las cuestiones que inte­
resan a Francia y Alemania directamente 
con ésta.»—T. O. 

COMENTARIOS DE LA PRENSA 
ALEMANA 

BERLÍN, 31.—^Los periódicos de la dere­
cha se abstienen en absoluto de comentar 
eJ! discurso pronunciado ayer por el canci­
ller, señor Luther. 

En cuanto a ]os periódicos liberales, aco­
gen la oración del sefior Luther con bastan­
te escepticiemo, si fcien manifiestaai alguna 
satisfacción, más o menoB marcada, por el 
tono «ca!-ro*íe>»'y rawju'etoi^- -en-'-tpi»-*» • » ^ 
presó el jefe dej-Gobierno del HeicK. 

LA REFORMA FISCAL 
BEiRIíIN, 31.—Los ministros de Hacienda 

de los Estados que integríBV el' Reich se re­
unirán el jueves próximo en esta capital, 
con ob^Jeto de discutir con el Consejo del 
Imperio todo lo relativo a la proyectada re­
forma fiscal. 
LAS RELACIONES ECONÓMICAS ENTRE 

IX)S ESTADOS DEL REICH 
ÑAUEN, 31.—Ixis mJni'stros de Hacienda 

de varios Estados alemanes se reunirán pn 
Berlín el próximo miércoles para t ratar de 
!t!s relaciones económicas entre k» diversos 
Estados del Reich. 

La "Nación", de Buenos Aires, 
U ia información sobre España 

— o— 
Insistiendo en éste que creíamos ya 

zanjado asunto, irecibimos la siguiente 
c a r t a : 

«Madrid, 30 de enero. 
Señor director de EL DEBATE 

Madrid. 
Coment.ando mi carta, y para ratificar 

sus_ argurnenlos anteriores, alude EL DE-
B.VTi: a una serie de informacionee pu­
blicadas en (cLa Nación». Mientras no sea 
posible r'^producir esas informaciones en 
su forma orioinal y discutirlas con toda 
ainxilitud, me parece ocioso e inútil entrar 
en polémi-ca. Fal tan alo al público el ele­
mento principal do juicio para fallar. 

Pero hay on el comentíirio de EL DE­
BATE algunas consideraciones acerca da 
la verdad que me interesa recoger. Comen­
cemos por distinguir ontre kl. verdad his­
tórica y lo que pudiera llamarse la verdad 
cotidiana. Rí'specto de la última en un 
régimen como el que actualmente existe 
en EJBpafia, un corresponsal celoso de sus 
deberes informativos se ve oblipíido a pro­
ceder por tauteos. «I.'a Nación», que 'Se 
distingue precisamente por su aversión al 
sensacioualismo ligero, espera de sus co-
rrosixjnfales el esfuerzo máximo posible pa­
ra obtener una iníonnación -seria y «au­
téntica. Si alguna vezi un heclio, o incluso 
un rumor, adquiere una importancia des-
jiroporcionada, ello hay que atribuirlo prin­
cipalmente a estis circninstancias especiales 
a que me refiero. 

Por parecerme superfina la polémica 
mientras no pueda abordársela libremente, 
yo renuncio a examinar aquí si mi que­
rido compañero el corresponsal de Burdeos 
estuvo en todo momento de acuerdo con 
la verdad cotidiana. 

Ixi verdad histórica, de otra parte, ea 
algo fluido, algo que nadie se alrevería a 
Gostenor que la posee do antemano. 

La verdad histórica es la del mañana. 
Muclias de ¡as observaciones hechas en los 
últimos años por diplomáticos sagaces acer­
ca del país en que residían y que en el 
momento de ser formuladas parecían pura 
fantasía resulííiron más tarda voomproba-
das. (Ix'íise sino el aJe<ecionador libro de 
memorias d-al último embajador inglés en 
Rusia, eir Gi^orges Buchanan). 

En ese último scNutido cabe concebir, al 
menos teóricamente, informaciones que, pa­
reciendo contradecir la verdad cotidiana, 
resulten más tardo coincidentes con ](X ver­
dad histórica. 

Por lo demás, el único objeto do mi 
primera carta era llamar la atención sobre 

I el tono siempre elevado y de ejemplar ob­
jetividad con que «La fiación» comenta 
los acontecimientos mundiales. Gran ór­
gano de opinión, con una autoridad espi­
ritual unánimemente Deconocida en toda 
Sudamériea, claro es que puedo darse muy 
bien el caso de que «r,a Nación» aparezca 
disintiendo de otros importantes órganos 
de la Prensa extranjera, trQtándo.se de un 
periódico de un país como la Argentina, 
que es, a eu vez, una gran democracia. 
Seguramente al analizar la cuestión plan­
teada entre el Vaticano y Í.T. Argentina, los 
juicios de «La Nación» no ei'an ioS mis^ 
mo que Jos d,e «II Oaservatore Romano». 

EL DEBATE nos proporciona a todos 
los ,íL0mí)agerpa_ del sefior Ortiz ^ J ^ W ü e 
una lüefte "«iti-sfaccian ni '*«r t*n jne'aP 
mente realzadas sus cualidades do corres­
ponsal «ciiánime y justo. Es lástima que 
EL DEBATE no haya dado a ccDo/'er to­
das sns informaciones de España, especial­
mente la crónica publicada el 26 de di-
ciembre sobre la actitud de los políticos 
españoles. 

Agradeciéndole la inserción de las presen­
tes líneas le saluda muy atsn'aménte 

Actualidad extranjera 

Sigue el refuerzo de la Knea fronteriza 
Un prestigioso caíd se ofrece al Gran Visir para combatir la 

rebeldía. No hay noticias dertas del Raisuni 

Jallo ALVARE DEL YAYO 

El ro*rquás de Eetella, haciendo suyaa lae 
palabra* ael s«ñor Ai'varez de la Campa, 
reeordó la época de anarquía que precedió 
ti 13 de «eptiembro, cuando «il Directorio 
militar puso fin a un régimen que no sólo 
empobreéfa a la nftci<te, sino que la aniqui. 
labe. El movimiento raiiiitar fué esencia.'-
meeite pau la r , pues el pueblo estaba con­
vencido de que sin la opoirtima ayuda dn 
IJO militares '<a nación caminaba hacia una 
ruina irremediable. 

Habló de la cuestión de Marruecos, rala. 
iarulo la labor de sacrificio y de vaílor qvia 
tealiza el Ejército. En contraste a esta la- | 
bor—añade—, gentes desocupadas que año-
.•an el ejercicio ¿el Poder se dedicaban a 
Propalar «¡pecie» caiiumniosag contra eJ. 
•resbigio militar, diciendo cc/jas tan faltas 
l e razón como que aJguno.s oondmtes so 

f ¡ftnarcai jwr dinero y no por las fuerzas de 
as armas. Estas fa'«edade« han quedailo 

<les'v«neeidas cwi ¡aa últmas notas que he-
motí dado. 

Al hacerme cargo dfel alto mando orneen-
MiToB a realizarse arrie«gadísima« operaco. 
«en ofensiva», «m las -î ue el Ejéroito de-1 te organizada y en condiciones para elJo, 
tnxihó heroísmo y vaü'.-r, demostrando te- g© le entregará el Poder, listo no será 

fCvntínúa al final de la 2.* columna) pronto, sino on t.u día. 

cer capacidad y pericia innegaibles. Des­
pués de estos combates, cuyo principal fac­
tor era el valor, s© hicieron las operaciones 
de repüieguo, mis difíciles y cruentas al hi-
chareüa con un enemigo que no tiene igual 
en Europa. 

Elogia la disciplina militar diciendo que 
es ésta tan «.olida como Jo demuestra el 
Jiecho de que aún cuando 'los vocales d-°l 
Diretdorio no pertenecen a Jas alta.? jerar­
quías, son respetados por todos y nadie 
osa di'KMitirio. 

Afirma quo esta disciplina no quiei'e de­
cir que los jefeis y j>ersonas cajíicitadas no 
puedan intervenir cotislauteTuente en la 
orientaííión de la obra del Gobierno. 

Termina diciendo que lo que as ha hecho 
en Marrueco.", beneflciaril notabkmente la 
economía dcí la iwción. 

El ¡¡residente del Directorio fué muy aplau 
dido. 

El reglamento de la ü. P. se 
redactará en breve 

BATííCBI/)NA, 31.—Varios individuos per-
•!ene<!ÍenleR a la Tnión Patriótica han vi­
sitado a! mar(|ués de Estella, y tiste 1<« 
ha ¡jTometido que redacliirá muy en breve 
el reglan>euto por qne habrá de, regiree di­
cha >'ri.;anizai'i.ou, a ¡in ác, <]ue su íuiiíio-
naiijieiito wni iH'i'íecto. 

- i'ara |,<-to-añadió el pvcñidenftí falla 
¡'ún baa'/int» tiempo, pero ai el momento 
on que la l'uión Pabriótica e«té d<'.bidarnen- i 

(Cp-MUNICADO DE ESTA MADRUGAD.̂ ) 

General Saro, con su columna, sigue 
reforzando linea fronteriza tona irUer-
iiatíjorml enire U'gaya y Seguelda. E¡ 
presitigi-oso caid Ayas^i Zellal ha confe­
renciado en Tctuán oon el gran visir, 
itj>rcciéndme al Mí^zejí incondicioncd-
m^iUc para comitatir la rebeldía^ 

Según comxmica comandante general 
Melilla^ en inmediaciones alcazaba ? P -
huiíi, y con asistencia de representado, 
nes nutridas d£ todas las cébilas del tc-
rrHorio, de entidades civilog V elemen­
to militar, se ha celehrfido esta mailana, 
con todxi solemnidad, entrega de ««,$ 
dahires correspondientes a los notabü's 
indígenas Abd-Cl-Kade.r y Jlaeh llam-
mu el Kadiri^ quienes, con tan fausto 
motivo, han raiterado efusivamente su 
respeto y adhesión incfuebrantahle a la 
nación protectora, a nuestro Rey y a 
nuesVro Gobierno, eon ferviente,s prome­
sas de seguir dichas autoridades ayu^ 
dando leaimente a la labor de España. 
Desde Trutííana, y. en días sucesivos, di­
chas autoridades, gubernativa y,judicial, 
irán entregando con la solemnidad de 
rigor los dahirCs a sus autoridades su­
bordinadas, en actos que tendrán lugar 
en las cahitas respectivas. 

Puestos pequeftos en Laraohe 
El general Vallespinosa manifestó anoche 

que no habla más novedad en Mannecos que 
el eeta.blocimiento de pequeños puestos en 
la zona d» Laraoho. 

No se sabe nada definitivo del Raisunl 
Al salir del Consejo, el manjués de Ma-

gaz ne{f> que el poesidente del Direotorio hu­
biera comimioado ningún informe nuevo res­
pecto a África. 

—lín'camente me ha transmitido—añadió 
el jjrceidente int^erino—lae instruociones que 
el general envía a nuestra zona; 

y en las inmediaciones del b''Ocao Likcria 
fueron igualnrente agredidos, pero en am­
bos caSoB oa recbaió al enemigo, causándo­
la! bajas. 

H! gonearal Saro, con su columna, regre­
só a la caída de Ca tarde de ayer a Re­
gala, donde pernoctó, y esta mañana em-
preudió la marcha hacia Seguerda y Xaí 
el Aman para continuar el eecaionamiento 
da puestos en la dirección mencionada. 

—Un aparato Breguet, tripulado por el 
sargento Rojas, sufrió averías en el carbu­
rador y aterrizó violentamente en Begaia. 
Inmediatamente salió otro aparato tripula­
do por eí teniente Yáñez, llevando un me-
cárneo para que reparara lae averías. 

Electos de on bombardeo aérao 
MELILIrA, 31.—Aeeguran las confidencias 

qiio Tis bombas que BCTojarcaí Jog aviadores 
sobre el poblado rebelde de Midar causaron 
16 muertos y cuatro heridos. 

Se celebró im banquete en honor del to-
Hiente coronel Llanos, que fué ofrecido en 
elocuentes terminéis jxyr el comiandante señor 
Pi^a, que ensalzó la labor del citado jefe, 
lo mismo mandando el batallón de la Prin­
cesa, en •loe operacionee de reconquista de 
esta zona, que despuéa, aJ- frente de la Me-
haUa. 

Bl homenajeado dio las graciae e hizo tras­
lado áe los elogios al generad Sanjurjo; de 
quien dijo que con sus doteg de mando supo 
llevar a Jos soldados a la victoria. 

Por último, brindó el comandante gene­
ral. 

Todos loe oradores fueron muy aplaudidos 

E ^ feí^ronanil de DiSus a B«n Tlob 
MELilLLA, 30.—Fin el campamento da 

Driuvs se ha ce'ebrado con gran tiolemnidad 
el acto de imponer la Medalla Militar al 
teniente] coronel de la Mehalla do Tafersit 
don Francisco Llanos y al teniente avia­
dor don Carlos López Hidalgo. 

Ijasi fuerzas del campamento formaron en 
ta expanada del mismo. 

Asistieron al noto los generales Sanjurjo 
y F'ernández Pérez, los coroneles y jefes 
de Cuerpo con Comisiones de éstos y mii 

Confirmó estas manifestaciones e,l general ^^^^ invitados. Impuso las medallas el co. 
Vallespinosa, agregando que si bien la H"-j maaaante, que felicitó efusivamente a los 
presión en que el pape! del Raieuni sigue en 
baja, no se sabe nada afirmativo aún, no 
sólo iiorque puede haber alternativas en la 
lucha, »'.no porque nuestra línea está aleja­
da del sitio en dorule m desarrolla aquélla. 

E l lloanciamiénto do los esoedentes de cap» 
F/| Directorio se projvine licenciar a ine-

diatlos del me,s íwtual a los excedentes de 
cupo actualmente' en filas. 

Escalonamiento de puestos foitlflcados 
T E T C A N ; ' ;!0 (a l».-̂  24) La columna 

del generar Saro lia estaiileoido se's puestos 
fortificados on Cuesta Colorada, al Sur do 
la carretera do Begaia, siendo hostilizada 
a distancia por el enemigo. Los servicios | Ejército, a 
de descubicíta entre Bal Bune y Begaia jurjo. 

agraciados, ante los cuales desfilaron ;uego 
las fuerzas. 

Seguidamente los generales y demás con­
currentes se trasladaron a Ben Tiab en tren 
especial, invitados por los ingenieros mili­
tares coni motivo de la inauguracióai del fe­
rrocarril de Drius a Ben Tieb, que dirige 
e"; capitán señor Conzález Medina. También 
66) verificó el bautizo de las 'locomotoras. .\ 
la que arrastraba el Iré'n inaugural se la 
pu-o el nombre de «Sanjurjo*. 

Al regresar a Dar Dvius so celebró i.n 
banquete organizado por los ingenieros en 
oteequio a loB invitados. 

El acto terminó con vivas a Egp,aña, a! 
los Beyes y al general San-

Dos pa labras pa ra da r por terminado 
xui diálogo quiB, ya, nos parece ocioso. 

La mater ia discutida no es propicia a 
dl^uisiciones. ' Serán, sin dUda, atinadí-
simaai, las apreciaciones relativas a ÍS, 
verdad? cotidiana y a la verdad históri­
ca, formuladas por el señor Alvarez del 
Vayo. No laá hornos de «ocaminar, por­
que no nos parecen del cago. Nos atene­
mos, en camTitS; á la máxima iíel peito-
diamo amer icano : la Prensa ea l a his­
toria de ayer. ', 

Y no es historia ni verdad histórica, 
ni verdad cotidilana, ni Índole a lguna de 
verdad, deciiv como La Nación h a dicho 
porcfue así se le ha cablegrafiado, (jue la 
situación actual de Espafia, «n ningún 
orden, es análoga a la do Rujsia en 190,"i 
ni que haya sido nula la caflipaña con­
t ra Blíisco Ibáfiez. No es exacta la pdii-
tu ra de la situación niarroqpuí, en el 
diario' bonaerense aparecidla, n i en la des­
cripción dte lo que acontece en la zona 
ocupada, n i em las informaciones pane-
•girisadoras de »Abd-el-Krim... y basten 
estos botones da muestra. 

Ncv no es venlad nada d¡e eso. Y la 
verdad tiene inflexibilidades, hostiles a 
toda suerte de clasificaciones capciosas. 
Totlas e.<:a,s informaciones, objetívajnen-
te—salvamos la buena fe de los infon 
madores de La Nación—, tienen u n a ten­
dencia muy conocida: es la misma de 
la Prensa de otro© países m á s desafec­
ta a España. Por eso nos dolió tanto 
verla reapareoer en un periódico pres­
tigioso de u n a g r an ciudad hispanoame­
ricana. 

Y como ya hemos dadb al sefior Alva­
rez del Vayo,, muy gustoaamente, pru«>as 
do nuastra cortesía, y con la prosecif-
ción de este diálogo ns^da g a n a r á n idea­
les y sentimientos que, en l a misma me-
diritey nos son caros al corresponsal de 
La Nación y a nosotros, damoa esrte in­
cidente por teniiinado, seguros de qpue 
el señor Alvarez dsl Vayo convendrá en 
que esto es lo mejors 

: : '• 1 < « » .— • 

Un cambio en la actitud del 
Partido Popular Italiano 

No se nniré a repnbllcanoB y maxtmalistaí 

I A EXPITLSION DE MI6LI0LI 

En ei bloque fomuido por los partú 
(ios que abandonaron La Cámara Ua. 
liana a raíz del asesinato de Matteotti 
se notaban^ ya hace tiempo, slntonutí 
de disgregación; pCro'ningún acto ofi­
cial autorizaba a hablar de ello hasita 
la ultima reunión del Consejo Nació-
nal d^l P. P. /., g ^ ,,„ ^^^^ p^^g^_ 

te lo qu^ todos stospechahan. 
Mucho más que el manifiesto pusbli-

cado por los populurcs—mera reafirma. 
Clan de los principios fundameiUales de\ 
partido—, importa señalar el comuni­
cado que explica las razonas por las que 
el partido ha creído necesario dirigirse 
al país. i,El Consejo Nacional—dice—se 
ha preocupado también de la necesidad 
de esclarecer] las relaciones cMrg tos 
partidos desde un punto de vista posi­
tivo, indicando cuMes son, según los 
populares, jos principias de la rccons. 
tracción couslilucional y democrática 
que invocan las fuerzas comunes de to­
dos aquellos grupos qyte no tienen reser­
vas qnic oponer contra el estatuto o con. 
Ira los métodos derwocráticos.v 

Por consiguiente, el P. P. / . se ha 
creído oMrgado a fijar cuál ha de ser 
su política futura, y para ello quiere 
qvx sus relacionas con los demás par. 
tidos tengan un-a base positiva, que no 
puede ser la del A veittino—nombre que 
las UaHano.s dan al bloque de oposjtíón 
Q,Ttrapa.rlamcn.tccria—, porque en éste 
hasia ahora sólo se ha pensado eri de 
rríbar al Gobierno. Así hacen un üavuL-
miento al grurpo liberal de ¡.a Cámara, 
y, en cambio, recluizan a los rCpubU-
canos, enemigos del estatuto -monárqui­
co, y a los mofX'malistas, que además no 
admiten las rriétodos democráticos. 

La oppulsión de Miglioli determina 
aún más claramente la posición en que 
se coloca cJ, partido popular. MigUoU 
afirmó recientemente en vma interviii, 
qv^ era preciso llegar a la unidad sin­
dical borrando las diferencias que sepa, 
ran a las organizaciones prvfesionaies, 
y esto no solame-nie como necesidad im-
pwesta por el hecho social, sino también 
por el hecho político. Claro estd que nin. 
gún cat^Jico pnede aceptar esta teoría, 
y la expulsión hubierd verúáo de todOs 
•modos, pero en estas circunstancias per­
mite al partido popular hacer patente, 
noi s-í^lo su vobtntad de no aliarse con. 
los maximalislas, sino «M deseo de mo~ 
d^rar lo que haya dr, alarmante en la 
aceptación implícita de ta alianza de los 
socialistas unitarios que dominan en la 

4-<?.—Q'. "gV —*-,——• 

' El P. P. I. inicia, pues, »M acerca­
miento a la oposirión parlamentaria y 
Se separa dr la ep'rema izquierda de la 
oposición avcnlina. En esta actitud ha 
influido seguramente la unión de Salan, 
dra. Orlando y Giolitti frente al Gobier­
no, y ía vioeUta de to,? oomunistas al sa­
lón djf sesiones; pero, sin duda alg-umá, 
el motivo más poderoso »s el convencí-
miev.to intimo de qne mus ha de servir 
a su patria en los puestos para que fue­
ron, elegidos, combatiendo lo que el Go. 
biei-no fascista haga de cens-arable, 
aplaudiendo 'lo buen^ y colaborando en 
la mejora de lo imperfecto, que mnnte. 
ner su cwtiUid negativa en compañin de 
los enemigos del Trono y de la Patrfa. 

E. D. 

. -. , »* » 

Se abordan dos barcas en 
el Guadalquivir 

o 

Una de las embarcaciones des­
aparece bajo las aguas con 

cuatro pasajeros 

Entre las víotlnus fitfnn nn canblnew, al qa« 
le hajbían tooado Id.oOO pesetas en la lotatu 

Se restaurará la casa donde 
nació el Rey Católico 

ZAlUaOZA, ,31.—El gobernador interino 
ha manifestado » los periodiatas que ayer, 
cuando habló con ei preeidonte del Direc­
torio mientras le acompañaba hasta el lí­
mite de la provincia, el general Primo de 
Bivefa se interesó vivamente, por las ojiras 
do cx>asolidación del palacio de Sos, donde 
nació don Fernando el Católico, edificio 
que, segi'iu hemos dicho hace unoB d'ías, se 
encuentra en deplorable estado, pues la 
fachada se ha derrumbado en un gran tre­
cho. 

También mostró interés el marqués de 
Est<"lla por que sean rápidamente p?pnra-
das las líneas telegráficas y las carreteras 
de Ifa provincia, .mAnifostando que Ifará 
todo lo que esté de su parte para arbitraj 
l<-)s recursos que- se prei'isen para aquellas 
obr; is . 

SEVILLA, 31.-—En el río Guadalquivir y 
sitio conocíSo por La Horcada, se aboi-daroa 
loa vapores «Saín Juan» y «Bajo de Guia*, 
ambos do la matrícula de Sevilla. 

Ija coUbión fué tan violenta que la prima­
ra de lire embaroactones eohó a pique a la 
segunda, sin que,' por la r t^dez con que el 
«Bajo de guia» ee hundió, tuviera tiempo oi 
«San Juan» de preetaiíe socorro. 

Cuatro de los pasajeros del vapor hundido, 
entre ellos im cíti-abinero, desapaiecisro» ba] i 
las aguas, resultando infructuosos cuant..ís 
trabiijos se hicieron para encontrarlos. 

Las primeras •oticir.s del accidente se tu­
vieron, ya de madrugada, en la Comandanca 
de "Marina, y muy jurónto, a pesar de lo m-
tempestivo da la hora, corrieron por Sevilla, 
llegando al populoso barrio de Xriana, dondo 
viven las íamiiüas de Ice tripulantee de am­
bas embaicaciones. 

La emoción entre loe tníaDeros fué hondí­
sima, y bien prcHito grupee de hombres, mu­
jeres y niñoe, a quienes ía desgracia afecta­
ba por la suerte que hubieran pedido corror 
BUS familiares, se diirigienon a la Gomandoa-
oia da Mnirina y al puerto, ansioeos do co­
nocer pormenores más precisos del aocideote. 
No se les pudieron facilitar, porque en la Co. 
mandanoia de Msrina no se tenía otra noti­
cia que la escueta del abord.aje. 

Fuerzas de Seguridad tuvieron que conte­
nor al enorme gentío que se agilomeró esi los 
alrededores de 'la Torre del Oro, a 1P, que , 
ee trasladaron en ]os primeros naomeníjas las 
autoridades del Apostadero. 

Noticias posteriormente recibidas por con­
ducto oficial dicen que el accidento ocurrió 
a lae diez de la noche aproximadamente, y 
en vm lugar en el que el cauce del rio tiene 
mi"* de un Itilómetro de> anchura, circunstian-
cia que hace inexpUoable 9a colisión. 

El «Bajo de Guía» ea-a un hermoeo barco 
de basíaniei tonelaje. Perteneoía a la línea 
Sevilk-Sanlúcar-Mar, y era prftpiedfid dal 
marqués do Bolaüos. 

En el puerto ae aseguraba por personne que 
lo conocían, que ei carabjnoro ahogado no 
había cobrsdo todavía las 15.000 pesatae oon 
que fué agraciado ea uno de loe últimos-sor­
teos de la lotería. 

Durante todo ©1 día de hoy «stu-ro efl Juz­
gado do Marina instruyendo diHgwncias en 
el lugar del auceeo, de donde no se espera 
qne regrese hj»ta e¿t« madrugad». 

A última hora do la tiarde apareoió jnnto 
a. la orilla izquierda «1 oadávex dei cabo do. 
Carabineros. 
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Las relaciones ederiores 
de España 

Su Historia durante el siglo XIX 
—o-— 

El iiiistra bibliotecario de la lAcade-
núa, da la Historia, dan Jerónimo Bec-
k&r, acaba de añadir u n a nueva, volu-
niinasa y documentada obra a la ya 
•larga lista de las suyas, tan meritorias. 
Se titULa Historia de Las relaciones ex­
teriores de España durante el siglo Xilv. 
y abaxca mi dilatado campo, por el que 
el señor Becker camina con paso segu­
ro, apoyado siempre en datos concretos, 
sin dejar espacio pa ra la más leva di­
vagación. 

Todos los cpio oono-'xan la especial 
com{>etencia de don Jerónimo Becker en 
temas gensa-ales do Historia y muy en 
espc-cial en lo qne se refiere a relacio­
nes exteriores, sio dat-án cutaita del gran 
interés de su nuevo libro. Todos loa que 
en el ministerio de Estado recibieron 
indicaciones u.'dlíaimas, pistas seguras, 
certeras onoiitaciones dui'ante la época 
en que el señor Beekcr <>stuivo al frente 
del archivo,, sabrán, sin necesidad de 
quo nosotros lo digunaos, cuánto puede 
esperarse de u n a obra suya. 

Por nuestra parte, cumpliendo lo que 
al público debem,o5, y aunque sea el 
libro del doctor Becker tenia un tanto 
alejado del predilecto de nuestros es-
tudios, vamos a intentar en lo iposible 
que el lector so forme idea del vasto 
contenido de esta Hislotia, vista a tra­
vés de un prisma tan delicado como el 
de la=j relaciones exteriores, archivo dr. 
misterios pa ra cuya penetración se n ^ 
cesita especie^, ¡sagacidad', consitante 

atención y ñrme y seguro concepto de 
ías icuaái'dades esouciaíes que caracte­
rizan la vida de los pueblos. 

EU capítulo preliminar, especie de 
ojeada retrospecí.iva que el au tor da a 
la época inmediatamente anterior al si­
glo XIX, enfoca el problema de la gra­
ve situación española desde el punto 
de v i * a Verdadero. Cin necesidad de 
Ser especialista en cuestiones económi­
cas y con sólo haber estudiado la His­
tor ia española de la segunda mitad del 
sig!<j XVII y do todo el siglo XVIII se 
adviert-e que la falta de los Gobiernos 
españoles se haUa en la mala política 
económica, o,, mejor aún, en la falta de 
jTolítica económica. 

España sigu,o por largo tiempo ali­
mentándose de pasadas glorias, y su­
fre bajo el desnivel enorme de la balan­
za comercial, producido por la entrada 
del oro de (América. Es la misma triste 
historia del que recibe u n dinero que no 
h a producido mediant-e trabajo. Entre­
tanto Inglaterra, que tiene qu3 desarro-
liar trabajo intensísimo para que la ri­
queza vaya llegando, se adueña lenta. 
monte diel mar y va pJbriendo nuevas 
vías a su conáercio. La Inglaterra pei«e-
vcrante y la Francia esplendorosa de 
Lilis XIV son dos potencias organizada» 
en eJ t o m n o ocoiiúinico, cuando Espa­
ña no adivina apenas esa organización. 
Todo el período do gran incremento en 
la formación de sistemas de economía, 
reppcjsentado por el siglo XVII, es para 
España tiem¡«o perdido y, como lógica 
consecuencia^, agotadas las reservas y 
disminuido el osplendoír guerrero, nues­
t r a nación so halla indefoníia ante la.s 
nuevas direcciones de los vientos inter­
nacionales. La segunda mitad dtel fri­
gio XVII es testigo de cómo las n a d o -
ncrs extranjeras se apoderan del nierca-
do nacional y de qrfé modo España abre 
las puertas y concede privilegios a in­
gleses, holandeses y franceses pa ra qiíé 
Uaguien aquí a comerciar como a país 
conquistado. 

El siglo XVIII, con la subordünación 
política que produce necesariamente el 
advenimiento de los Borbones, continúa 
precipitando a España por la, pendiente 
qus termina al borde de un precipicio. 
A. caer a ese precipicio no se va \más 
que por un camino, que es el que adop­
ta Garios III . calificado de g i an Bey 
por uno de tantos lugares oomuwes no-
vccentlstas, que está.n pidiendo a gritos 
i a rsfvisión y la critica. El camino del 
suicidio nacional no es otro que el Pacto 
Ae •farralia. De él habla don Jerónimo 
Backer en el primer capítulo d© su li­
bro, ccaisidfirando acertadamente lo ab-
s'iiirdo de las sucesivas ratilicacionesi, y 
sobre todo día aquella que se hace cuan­
do ya no hay familia real -&n Fraílela, 
y c[uie señala el primer momento en que 
España va por si misma a ofrecerse co­
mo plato suculento al insaciable apetito 
de los Booaparte. 

Empieza el siglo XIX. Don Jerónimo 
Becker lo recorre en u n primer volumen 
has ta el año 1838. Pónense al descubier­
to en el libro, por medio de testigos irre­
cusables, las Intrigas y anibiclones de 
los a\'enfcureros entronizados en Francia 
y las dabiJidades y claudilcaciones de la 
familia real española, accMopañadas de 
la espesa incompetenicia m á s puesta de 
ínanifioslo que disimulada por el igno­
rante orgullo de nuestros ministros y 
emibaj adores, mucTios de ellos improvisa­
dos de la noche á la mañana, poseídos 
de manía de grandeisas, nsuy altSvos 
con la gloria pretérita, que ganaron con 
justicia quienes valían mucho más, y to-
talmente incapaces de datrse cuenta de 
la realidad española y mucho menos dte 
las ocultas intenciones dte nuestros intri­
gantes enemigos. 

Trist.?. peix» de gran valor ejemplar, 
esta primer volumen de la obra do don 
Jerónimo Beeker. En él se abarcan dos 
periodos calamitosos: el de la guerra 
de la Independencia y el de la primera 
guerra civil. El segundo volumen da co-
ínieii2o en la hora del convenio dte Ver­
sara,, y empieza el trabajo ím.probo d^ 
recoger toda la historia de las vaíila-
siones y tanteos de aquella intermina-
'ile Serio de Gabinetes que se sucedieron 
«•tajo el reinado de Isabel II . Don Joro-
l imo liocker estudia con honrado y pa-
••riótico criterio, quizá con excesivo ex­
clusivismo patriótico ii\ ocuparse de a\-
^ n c s conflictcs muy d'elicados, la po-
'ítica exterior de los diferentes Gobier-
^.os ospañole?, v ll-̂ -ga a! año de 1868, al 
'in.al del tomo s 'guuda de su libro. 

En este punto no-- qu 'damos esperan­
do de la infatigable laborio-sidad v com-¡ 
petfncia del señci- Becker nuevos frutos,, ¡ 

(.Continúa a¡ ^¿nai áe la SÍ» columna) 

"La selección de la juveníud" Fracaso izquierdista en Bilbao 
Conferencia de Taignas Messía en la E . dermíada sn oandldAtnn en la Conferencia de T m ^ a s Messfa en la 

Casa del Estudiante 

Ayer tarüc dio una cooferencsa en ¡a Casa 
de! Üsludiaute ol oatodníitico d» Ja Univer­
sidad Ceniral ticñor Yaogute M^issío. 

Dií,ertó acerca de la selección en ia juven­
tud. 

Detipués do agradecer a ¿a Federaorón Uni­
versitaria dt) i-studiantee Católicos de Üe-
rooho la invitación qu© le había hex:ho paia 
que iuauguraee ífcta Academia juridica, paaó 
a ocuparse dei terna. 

iil protílenia de la aoleoa'ón ea la juven­
tud, interesante siempre, reviste boy especial 
actual idnd. 

La priiDera y más efioaz de las eeleocio-
nos as la quo cada individuo hace al consul­
tar eu vooacíón. En aegudria sin vacilaeiones 
ni desmayos está \a. cilave del máximo ren-
dimieato individual y eooáa!. 

Un niial ontiend¡'do prejuicio emp-uja fte-
cuente.riiente a las familias de la uíaée me­
dí^ a dar a todo trance cairera a .sus hijos, 
aimque no tengan aptitud par.a ello. Olvidají 
que nada práctico se consigue a! contrariar 
la vocación peretmaj 3' eoo'gir un rendimieiitc 
inadecuado a las condiciones dej individuo, 
que podir'a ser, eu oiíribio., más útil a sí mis-
uno y a la ecciedad enderezando BUS ncti^^-
dadcs por ©1 camino a que le Ueve eu voca­
ción. 

El problema parece cifrarse para estoe pa­
dres en aumentar eu España el m'imer» da 
abogados y de médicofi, en vez de procurar 
el ¡>tTfeccl<>nami.ento de !c>s mótcdos de cul­
tivo o de la vida industrial o mercantíl. 

T4i Univansidíkl fd encuentra can el pro­
blema do que liay en ella una masa de jó­
venes ffl'^^1 orientados bacia esta c'.aee de OK-
tudios sui>erioreí=.. En ciimbio, lae cort.apisas 
de orden económico y la falta de becas íiara 
estudiantes jwbres lia<en que la Universidad 
jxji-manezea cerrada para ingenies esoogi-
dos, que pudieran rco!utare© en Jag clases 
mig m.od(»tas do la eociedad. 

Al oisgir carrera los interceados no pue­
den mirar tan sola a su vocación, Bino a 
la nei-esidad do que la carrera k s cpse un 
medio .sociul decoroso. El Estado tiene '̂ •l 
deber de brindar a los aspirantes un es­
tímulo adecuado, no ya sólo al et^fucrzo 
intelectual y ai gasto de tiempo y de di­
nero qiw para alda carrera so realiza, sino 
quo del>e ostab.'cccr 1» debida ecuación en­
tre los Gueldos que atiigne y la importan­
cia de la función social que a toda ca­
rrera señale. ' 

Muestra las cifras de ingresoe y gastos 
de la Universidad Central. Produce ol Es­
tado nuestro primer centro de enseñanza, 
2.006.7-1^ ,̂60 pesetas; importan IOK gastos 

, 1.316.P0I,40; rindo, por consiguiente, al E« 
j fado un beneficio liquido de {>íi9,S42,i)0. No 
i e<5 do extrañar la miseria de los localeis, 
I la escasez de material científico y el sueldo 
I irrisorio do ñ.OOO pesetas que el Estado 
I brinda como ingreso en el profesorado uni-
I vcrsitario a la edftd media de trein'a años, 
i,dcspués de una preparación larga y cos­
tosa. 

Vo' lo mismo que la vida social reclamo 
I la pronta y aetiva int"erveTici<5n de la }u-
! ventud, en primera línea, deben templar 
j los pSvcnes de hoy sus inteligencias y sus 
i voluntades pai-a la lucha y en este sen-
I tido, la Academia jurídica, a cuya inaugu-
I ración se asiste, brinda campo de ejerc'cio 
i al pensamiento, a la diaUctica y a la 
práctica de los estudiantes de Derecho. 

Al sentirse fiK^rtementc atraMos por las 
exiffenciavs de la vida, a una actítación di-

í p:-civi que r o les permitirá, disfrutar lar-
i aamoate d-̂  los placeres de la iuvftnt\id sin 
I preocuparse de, los problemns d© la madii-
í re7, los í-sfud;.mteK de hoy deben aprastarse 
I a esa obligada mudanza, deiáudo.se SM^s.v 
• w r 1» vidn de lucJia para llevar a ella el 
<.rvlor de su sangre mo7.» y el idealismo 
de su juventiid. 

El orador fué muy aplaudido. 

Es denotada sn oandldatnn en la 
Jnnta ¿eneral de El Sitio 

BILB.*ffJ, 81.—lia junta general celebrada 
por ia Sociedad El Sitio i>ara la elec^cion de 
Uiraotiva íué un ruidoso fracaso para los iz­
quierdistas. 

Ea candidatura que IOE elementos da la iz­
quierda presentaban fué derrotad», puede de­
cirse que sin lucha. 

La Uircvtiva deeignada está formada por 
los señores siguientes: 

Pretiideut-e, don Vicente Saa Sebastián; vi 
ceipreside-nto, don Ricardo Eecós; contador, 
don Eduardo Pailacio; bibliotecario, don Isaac 
Vidaüa; vioesociretairio, don Cesáreo Taus, y 
vocales, don Bemardino Gil y don Julio Gon­
zález. 

El ex diputado socialista Prieto fué !la-
modo al ojAen por el delegiido gubernativo al 
pretender ajudir a la política actual y a la 
gestión del Directorio-

Dssi4>arlción mls t^osa 
BIEBAO, í51 En estos momentos un eoj. 

oeso misterioso preociupa intensamente, por 
la cíiKlad do sus circimstancáas. 

Arí'.pj Diez, de cuarenta y nueve años, 
carretero, eimpleado en una carbonería de 
la callo de Urrarriziirri, ha desapaiecido 

deííe ol domingo último, ein' que se tengan 
nótelas de su paradero. 

En estos d as estuvo \<xr \&, tarde en casa 
de unos paric^it-es y detde lí^uí dijo (Jû i 
marchaba a dormir a una cu.adra donde se 
encerraba el ganado que él conducía y do 
la que foscía la llave. 

liste eoctremo se l a podido comprobar 
no era cierto, pues at registrar ed lunas la 
cuadra se halló que ol caiallo enoen-ado es­
taba hambriento v en <i' estab'o no había 
señal de haber echado el pienso. 

Es más extraña -11 des.iparición porque 
Antonio Diez estaba conceptuado como per­
sona de buena conducta y dei costumbres 
aipaciblcB y morigemidas. 

Arturo Diez estisba císado coa Gregor'a 
Gutiérrez, msiectra de primera enseñanza ec 
el pueblo de Tbarruni. 

Ea Policía trabaja intensamente por dee-
oubrir eete misterio. 

Conferencia de! padre 
Bruno ibeas 

. o 

E9ta tarde, a las siete, tendrá lugar en 
el sal&n de la Juventud Católica de San Je-
rónipio el Real (Moreto, 4) la tercera de 
Tas conferencias organizadas por dicha -Aso­
ciación, y que estará a cargo def reveren­
do pedre Bruno Ibeas. O. S. -A-, disertando 
sobre el tema «La virilidad». 

Presidirá el acto el señor Nuncio de Su 
Santidad en Madrid, monec-fior Tedeschini. 

• ~ # , # 

Ha muerto el generalísimo de 
las tropas suizas 

BERNA, 31.—Se anuncia la muert* tn 
Zurich del general WiUe, geneíalíeimo que 
fue de las tropas suizas. 

Los vinos españoles en Francia 

Carta do la Cámara da Comeiclo de Burdeos 

BURDEOS, 30.—La Cámara da Comercio 
de Burdeos d'rigió ha IXK-O tiempo una 
carta al presidente del Consejo, poniéndole 
de manifiesto quei cuaujuier aumento en ios 
derechos aronce arios que gravan en la ác-
tua!:idad les v'nos españoles a su entrada 
eu Fraticia acarrearia in|do!!ectibIement>e 
una ruptura económica con España. 

Físa carta ha<'ía reí^altar que las «xporta. 
clones franossas a España son superiores a 
las importaciones españo'as en Francia .v 
terminaba rogando a Herriot tuviese a bien 
inspirarse a la vez en la necesdid primor-
dia,l para Francia de ma.nte(ner y aumentar 
sus exportaciones y en los intercmes particu­
lares do la reglón vinícola del Suroeste, a 
cuyas fuerzas vivas, perjudicaría hondsmen-
te ima niptnira económica con España. 

. , . » i . — . 

Vitoria líquida con superávit 
LoB in^Rbos mimlcIiK&'.es imp<Ktan 

00.000 done mis qae los gastos 

VITORIA, 30.—I>a última liquidación 
del presupuesto municipal acusa «uperár 
vit do 250.962 pesetas con 90 céntimos. 

La Diput-ación ha presupuestado 8ns íjas-
tos e ingresos en 3.453.872,55 céntimos. 

* • • 
VITORIA, 30.--En la Casa Social Cató­

lica dio una brillante conferencia acerca 
de la Buena Prensa, don Pedro Ortiz, que 
estuvo elocuentísimo, siendo muy aplau­
dido. 

El salón 8C hallaba completamente rebo­
sante de público. 

• » • » — — ~ — . 

La festividad de San Francisco 
de Sales 

En la iglesia de María Auxiliadora, Ren­
da de Atocb-a, 17, ee celebrara hoy domingo 
la festividad de San Francisco de Salea, 
teniendo ¡ugar por la tarde, a las cinco, la 
conferencia salesiana en el salón de actos 
de las citadas escuelas, bajo la presidencia 
det excelentísimo s«ñor Patriarca de Jeru-
salén. 

A! aito quedan invitados todos los coope­
radores salesianos a quienes por premura 
de tiem4>o no hubiese llegado la invitación. 

Juerga macabra 
-433-

H© buscado una palabra 
que pueda significar 
u n a fiesta singular 
comipletamenle macabra. 
Danza macabra, pensé 
que claramemte expresaba 
el sentido que buscaba, 
mas pronto rectifiqué; 
pue'? declaro francamente 
que pa ra definición 
del oscándailo en cuestión 
lo d!e danza es deñcient©. 
Esto hizo que prefiriera 
esta de juerga qni» empleo, 
pues hubo baile, jaleo, 
alboroto y borrachera. 
En u n a villa italiajia 
has ta hace poco vivía 
un sujeto, qne fX)día 
eru la vida c iudadana 
ser un homhre de una vez 
bajo todos 'SU,s a.specto,s, 
a no tenor dos defectos: 
la avaricia y la embriaguez. 
Ce la muerte en los umbrales, 
lo dio por estar contento, 
y ordenó en su testamento 
fvus alegres funeralies. 
Nada tíle usual y corrietnte. 
Qui'so un entierro gentil, 
completamente civil 
e incivil completamente. 
Delante i r ía un muchacho, 
pa r a alegrar a los tristes, 
diciendo burlas y chiste», 
vestido de mamarracho . 
Deápués tenían que i r 
daniri'^ y galanes varios 
con- trajes esti-afalaTios, 
también haciendo reir. 

que vayan siendo, como el que exami­
namos, pilares sobre les qiie la Hiistoria 
(Í8 España que lo oscríba en lo fut i ro 
haya necesariamente de asentarseí^ 

Niool&s ,GONZALEZ RÜIZ 

Una mtisica grotesca, 
que tocara presurosa 
de manera estrepitosa 
para enardecer la fiesta. 
Detrás un carro, t i rado 
¡por dos baejies, marchar ía , 
V cii esta ccírroza t r ia 
el difunto interesado, 
y revelando EIU ropa 
f.u alta a lcurnia en forma f ranca: 
¡de frac y corbata blanca 
y de sombrero de copa! 
Y, ©n fin, p a r a terminar 
honores t a n ímpartantcs, 
bai larinas y danzantes 
bailando a todo bailar. 
Y t ras esta zarabanda 
do bulla y atrocidades 
¡fueron las autoridades, 
porque les- deja u n a m a n d a ! 
Clai'O e s t á ; muchos vecinos, 
al mi ra r la trapatiesta, 
hacen pública protesta 
contra taleg dtesaUnos. 
Pues ¿quién no ve estupefacto 
que a tal excentricidad 
asis ta la autor idad 
pa ra autorizar el aicto? 
Yo, al pensar en la man ía 
que le hai dado a eis© mortal 
de querer un funeral 
de estrepitosa alegría, 
cuando por naturaleza 
todos piensan de o t r a suerte 
y desean a su muierte 
un tributo de tristeza, 
únicamente recuerdo 
de las muertas cfeleil>radas 
con fiestas re^onijadas 
la alegre muerte del cerdo. 
Por todo lo cual opino 
que no es ningún desatino 
pa ra el difunto famoso 
este epitafio prepioiso: 
((Aquí yace u n envidioso 
de la muert« del cochino.» 

CvHos LÜIS DB CUIENCA 

G)nferencia del P. Torres 
sobre cultura religiosa 

o 

Todo el Eriovimiento filosófico mo­
derno está sintetizáco en un nom­

bre: Kant 

Ta no escriben de Metafísica sino 
síícerdotcs j rell^osos 

—(̂— 
Notable ¡por tod.o^• con,ocpt-os fué la 

conferencia (jue sobie (¡La cultura le-
iigiosa actual.) cíió ayer ta rde eii la 

Academia Cat.<31ica Universitaria el pa­
dre Alfonso Torres. Lo fué por el acier­
to en¡ la elección del tierna, cuya impor­
tancia subrayó e:i varios pasajes de BU 
admirable discurso; por la profuiwüda 
y sapiencia, parejas de su autoridad. 
oon, que el confenenciante lo trató, y lo 
fué también por la exposición formal, 
digna de un tan gran maestro de la 
palabra comió es el padre Torres. 

Por espacio de una hora fluyó el cá­
lido verbo del ilustre jesuíta, i^efialando 
orientacionea precisas y exponiendo en­
señanzas que ha.brán de ser provecho­
sísimas. Un momento de suprema eln-
cueitcia, di3 tal fuei-za, que el audito­
rio, suspenso de la palabra del orador. 
no pjudo ni aun aplaudir , fué aquel en 
que el padro Torres proclamaba el sa­
grado derecho da! homhre a conocer 
la verdad, y la obligaci<'hn no m(^nos 
sagrada de enseflár^ela (jue el maestro 
tiene. 

En tono más famiJiar, siguió hablan­
do para exponer con admirable juste-
za el estado actual rie nupistra cuilí.ura 
reliitiosa, que presentó en conjunto con 
sus caractieTÍ':tifas, haciendo obsci'va-
ciones de indiscutible valor filosófico y 
pedagógico. 

Imposible, no ya transcribir, poro ni re­
coger siquiera toda la doctrina, verti­
da por el padre Torreñj, que no se atre­
vo a tanto la pluma. Hemos de limi-
tamo' ' , pues, a hacer una reseña do 
los principales puntos tra,tados en su 
discur.'io. 

El sabio Prelado de Madrid qnu^o tes­
t imoniar su afecto al padre Torres pre. 
sidiendo el acto, y no fueron las me­
nos entusiastas, entre las que el nu-
m'froso y .tre-lecto auditorio le ofreció, 
las fc!icit3CÍon.e& que del doctor Eijo 
Garay recibiera ol conferenciante. 

Con el señor Obispo compartieron, hon­
rándolo, la prcsiden-cia, el ex diputado don 
Bafael Marín Lá/jaro, el cat-adrfitico da la 
üniverKdad Centra!, don Mifrí;.?-! Vega.s, y 
el director do la Academia Católica Univer­
sitaria, don Segundo Esp%'íj. 

E-1 saliSn lo ocujaba un auditorio muy 
! selecto, del que formaban pKrto distinguidas 

damas. 
Eazones de la eiecclón 

de tema. 
Fueron las primeras palabras del ilustre 

josuíta pana justificar la el'Scción de tema. 
Fué su pensamiento al encargarse de^ las 
tros conferencias que ha de dar en la Aca­
demia Católica Universitaria, contar algu­
nos juicios Y consideracicn-ES pcrsona!<jt>, y 
le par»<'ió (jue los que tiene formadas ¿6 
la cidt;u-a religiosa atítual pod'an ser objeto 
do estas conversacionen. Su popel, puesto 
quo sus_ conferencias son el principio do 
una serie, ¡será ol do prologuijíta, cuya mi. 
BÍ6n ha de ser la de uar una idea do con­
junto, y no so saldrá (le él para que otros 
escriban la obra en yiágina« brillantes. 

Otra considei-ación rnás personal ha con­
tribuido a la el(ícción de tema. Su trabajo 
durante su vida sacerdotal toda, y do rcifX-
n'sra especial d(2sde que vino a Madrid, ha 
(•onsistido do macera no interrumpida en 
difundir la cultura religiosa. Es'a labor lo 
obligó a podar, y rodando, tropezó con per­
sonas y con libros, en los quo haUA ense--
fionzas. Y aunque no todas las aprovechó 
como debierar—afirmó con e.'oagerada modes­
tia—, dejaron ©n él huellas indelebl&s, que 
le dan la visión que tiene del estado ac­
tual do la cultura religiosa. 

Una últimjx razón aRona el tema elegido. 
La do que pi-rmito esbozar la metodología, 
fundamentalísima, porque con método, 
realizando un mismo trabajo, ee obtien<? 
de él más copioso fruto. 

Desplazamiento de los 
estadios de Eollsi(5n. 

Al hablar de la cultura roligiosa salta a 
la mente que los estudios de Beligión se 
han desplazado universal y ostensiWeman-
te. No implica este desplazamiento quo las 
estudios do Eeligión hajian om^igrado al 
camp9' protestanTe y racionalisiíEi, sogiín 
íraSe de algunos doct<3s. Ee cierto que c-n 
aljúa país, como Alemania, la producción 
de protestantes y ración al istias supiera a la 
de los católicos, pero este fenómeno se de-
b«, antea que a nada, a que la protección 
oficial ha sido Bi(jmpre, en ocasiones, de 
manera exclusiva, para racionalistas y pro­
testantes, mientras los cat-ólicos han tí^nido 
iju© limitarse a sus propios recursos, vién­
dose obligados a veces a luchar contra la 
ayuda del Estado. 

Cuaudo hubo igualdad, o siquiera deeijrual-
dad tolerable, los oat<Micos arrollaron a los 
protestantes. 

Habla del movimiento filo5>ófico del si­
glo XIX, recordando cómo «e cierra el si­
glo XVIII con la Filosofía ele la Bcligión, 
que no cs otra cosa ni significa otra cosa 
que una suma de ataques virulentos. Hoy 
todo el movimiento ñl(3SÓfico moderno ostá 
sintetizado en un nombre: Kaat. s En el 
fondo, y más o menos próximamente, to­
dos los filósofas alejados de la Escolástica, 
dependen de Kant. Quien conozca a éete 
habrá llegado a dominar los nombres de 
la Filosofta moderna; quien no lo conozca 
apenas podrá balbucir en el campo tilosó-
fino. 

Un hecho por sí solo bastante elocuente 
y sintomático. De Metafísica no escriben 
ya sino solo algunos sacerdotes y religio­
sos. Ni siquiera los adversarios. Y este días-
aparecer de la investigación metafísica, 
¿qué cosa puedo significar, sino que la crí­
tica del amor puro ha dado sus frutos? 

Se trata de prescindir de la Metafísica, 
con alejami-coto do la Psicología fundamen­
tal, para quedarse solo con la experimen­
tal. 

El desplazamiento de los estudios de Fi-
loeofia religiosa ha hecho que se coloquen 
íin primer término cuestiones relegadas has 
to ahora a segundo término, y viceversa; 
con lo que, si ahora tuviéramos que conten­
der con un filósofo del siglo XVIII nos 
veíamos obligados a una trasposición de 
términos. IJe aquí que para luciiar ĉ in un 
mundo kantista debamos emplear otros mé­
todos distintos de los usados. 

Para refutar a Kant no se acudo a otxo 
expediente que a presentarlo corno looa y a 
considerar su obra como la de un loco. 
¿Pero es ¡.^vn <>s cA-fx la «ola refutación que 
se puede hacer? Digamos más bion quo la 
general ignorantia que del filósofo y de BU 
obra se tienen, lleva a adoptar este méto­
do d© refutación, que será muy cómodo, 
pero que es ]>ecaminoso. 

Nos encontramos; pues, de tin lado, 00a 
>iDa filosofía quo avasalla al mundo, y de 
otro, con una refutación que no es, ni mu­
cho menos, la que puede opoaérsele. 

{Contvnúa cU final de la 5.* coltímna) 

Un pacto de garantía 
francoalemán 

Ayer se renradaron !as ncg°ociKlone8 
económicas 

(RlADiOGP-̂ .MA ESPECIAL DE E I l D E B A T E ) 

ÑAUEN, 31.—Las noticias relativas a! 
proyecto alemán de proponer a Francia un 
pacto de garantía han despertado enorme 
interés en los Estados Unidos, segtin un 
despacho de Nueva York ai «Vossische Zei 
tURg->/. 

Oficia'mente se ha declarado que seme-
ja.nte pacto de seguridad será estrictamen­
te un asunto europeo, que ni de un modo 
directo ni irídirecto afectará a los Estados 
Unidos.- -T. O. 

* • * 
ÑAUEN, SI.—Después de oir a ven Tren-

deienburg, el Gabinete de Berlín decidió 
iioy continuar las negociaciones con Fran­
cia, con propíisito de\llegar a obtener la 
apacación de la tarifa de nación más fa­
vorecida a las exportaciones a'emanas.— 
T. O. 

» 1 » — — " 

1 Vasco de Gama y la Real 
Sociedad Geográfica 

Nuestra Sociedad Geográfica, que no hsce 
muciio dedicó una de sus sesiones a la me­
moria do Luis de Camoens, se cree obligada 
a tomar también parte en los actos con 
que ahora se conmemor.nn, con niotivo de". 
cuarto centenario de, la .muerte de Vasco 
de Gama, os dísscubrimient-is y conquistus 
del navegante heroico, cuyas hazañas cantó 
el gran vate lusitano, y ha designado al 
señor don Abelardo Merino para que en 
púb'ica sesión exponga un resuxrien áe los 
cütudics quo tiene hech'.>s acerca de los via­
jes de los portugueses a ia India y del im­
perio co'onia' que establecieron en Asia. 

La sesión se celetraf.á mañena Innes, a 
las seis y media de la tarde. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía " V o l u n t a d " 

Nueva condena de 
Buonaiuti 

Se ¡e proliiba vestir el traje 
eciesiástico > 

ROMA, yo.—Hoy se ha publicado un de­
creto d-i .Santo Oticio, prohibiendo ai sacor-

i dote uonaiuti vestir el trajo eclesiástico, 
' y (.-ondenando, de nuevo, todas sus obras 
I y sus euscíñaczas. 

El clecro'.o ¡lace notar que dicho saeer-
I dote, después de haber visto condenados 
i su-s libros y habérsele prohibido escribir y 
' dar couf-crencias y onseñfu en las escuelas 
públicas sobre materias religiosas, no ha 
lieclio ningún acto de sumisión, sino quo 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

i • 

Las emociones aplazadas 

No tienen perdón de Dios los que pro­
curan ennegrecernos la vida, ya de por 
si bastante obscura, con noticias qne 
aterran, espeluznan y conm,u.even. Yo 
no pude dormir La otra noche después 
de haben leído en los periódicos la des­
cripción detallada de La catástrofe su.. 
frida por la isla </<? Puerto Alejandro. 
La isla se habla liundids en el mar. Los 
marineros de un barco qiLc pausaba p-or 
cUli lo presenciaron todo. Pareció que. 
ua gigantesca ola se tragaba aquel pe­
dazo de tierra. Se acercaron. Ni rastro 
quedaba de la isla. Sobre las olas flota, 
ban cadáveres, fíes-tos de viviend¿is se 
veían en el mismo lamentable estado 
de flotación. Los que contennplaban el 
triste espectáculo padecieran una grande 
diigtústia^ Probai/U'meníe lloraron. Al­
gunos pescadores de la isla, que retor­
naban de su faena, ansiosos de verse 
en el hogar, gemían antedi sitio donde 
es'luvo la isla, llamando con Uistimeros 
e inútües gritos a sv.s hijos, a sus mu-
jeres, a todo lo suyo, que habían en 
un momento perdid^y para siempre. 

Todo esto era para emocionarse de 
vcras. Yo no conocía a nadie en la des­
dichada Lüa. % i digo que ni sabia que 
^(ástiera^ acaso no falte « 'a verdiad. 

Pero la yi^agnitud de la desgracia jus­
tificaba el mayor sentimiento. Por eso 
no pude dormir. Toda la noche estuve 
pensando en ello. .Abiertos de par en 
par los ojos, la obsucuridad se me po­
blaba de imágenes cspa.ntosas. La ola 
gigantesca, los cadáveres flotando, los 
pescadores gimiendo en su vuelta a un. 
hogar que ya no existia... \Qué noche 
tan horrible \ 

¡ y qué IdMma, de mala nocheX 
Porque a la mañana siguiente leí que 

no había ocurrido tal cosa. La if-ia no 
se ha hundidlo, los cadáveres no han 
flotado, los pescadores no han tenido 
por qué gemir y los marineras del bar­
co que navegaba por las cercanías, o 
han visto visiones, o no han visto nada, 
o no pasaban por alli. Quizás ni exista 
el barco. Y aún tengo fcna terrible Sos­
pecha, que tímidamente expongo: ¿Ha­
ba siqut'iíra evi^tido alguna vez la isla 
de Puerto .Mejandrol 

Este suceso me si7-ve de lección. Y lo 
digo para qiue el q'ue qmera se aprove­
che de ella tam.bi¿n. No es pruAerúe 
perder el sueña por la emoción de las 
catástrofes que nos rplatan. Cuand/y ¡co-
mos una de esas noticias que nos es-
pcluznan, contengamos los nobles impul­
sos de nuestro Memo corazón. Cierto 
qiíe debe uno sentir los males del pró­
jimo. Si Se puede, es justo prestarle 
ayuda. Si no se puede, como ocurre 
cuando las desgracias se producen le­
jos, 7),ol está mal adherirse al dolor aje-ha, prcsoguiuo por el mismo camino como 

si nada bubicso ocurrido. Por esto, aun . 
con profundo .sentimiento, los Cardenales i ̂ ^ ^'^ una forma cu-alqviercL Y una for. 

I inquisid'>ies generales juzgan que. mente- I ma aceptable, cuando no hay otra más 
i niendo en todas sus partes el decreto ante-
I rior, el t:acerdo;e Buonaiuti debe «er'priva-
I do, según el canon 2.300 del Derecho ea-
j nónico, do vestir ios hábitos eclesiásticos 
I cou todos los efectos penales que (Is ello se 
I d'^^ivan, y condenan y proscriben todas sus 
j pubiícacioues, lo mismo que la revista so-. 
bre investigairioncs religiosas que dicho 
sacerdote dirige. 

¡TJOS mismos Cardenales advierten a los 
fieles quí:» es su preciso deber guar(iarse do 
este sacerdote extraviado, absteniéndose de 
la lectura d<} eus libros y publicaciones v 
do escuchar sus enseñanzas. 

Esta decisión lia sido aprobada y confir-
manada por e! Pontífice.—Dafana. 

• « • 
N. de la R.-—Ernesto Buonaiuti, anúgo 

y compañero do P.ómulo Murri, fué amo-
; nestado por la Congregación del Sant-o Ofi-
I c'.o, poco después de la condena de Murri; 
I pero eatonc^s reconoció sus 
I ni.sfcas y no se tomó contra ei ninguna me. 
i dida. Desde 1908 no dio motivo de queja, 
i por lo menos de importancia, hasta 1921 
' en quo fué excomulgado y suspendido; pero 
a los poí'os mp/Scs una grayisima enferm.a-
dad, que lo puso a lae puertas del eepul-
<;ro. I"? hizo confesar sus faltas con ol Car­
donal Gasparri, queden aquella ocasión fué 
para él como un padre, prometiendo solem­
nemente que no volvería a dar motivo de 
w>nsura y se conformaría a las enseflanza-s 
de la Iglesia. Curado, continuó dando su 
clase en la Universidad de Roma, donde 
explica Historia del Cristianismo y colabo^ 
rando en revistas, y publicaciones distin­
tas; sin embargo, la enmienda duró poco; 
en los últimos días d© marzo de 1924, el 
Santo Oficio se vio obligado a condensi.r 
sus enscfianzas, suspendiéndole otra vez y 
prohibiéndole explicar materias religiosas. 
Su actitud de entonces hacía prever "que 
no se soroeteria; bastaba leer una interviii 
que por aquellas fechas concedió a ((La Tri­
buna». 

fácil, es pasarse la noche sin dormir 
pensando en ello. Pero no hay que pre­
cipitarse, porque Se corre el peligro de 
Sufrir inútilmeiitc. 

Yo he encontrado una fórmula, que 
brindo al lector. Si una noche leo Hi 
eslo me pasará casi todas las noches) 
que ha ocurrid/) un d^snr.tre, me iré a 
dormir m-uy trav^juSlo. ¿Egoismo'! ^In. 
sensibilidadl De ningún modo. Diré pa­
ra mis adentros: 

—Esperemos. Si mañana resulta cier­
ta la, desgracia, entonces me conmove­
ré. Entretanto^ a dormir. Quédese, por 
si aeoíso, el in^ommio para mañana... c 
para otro <Ua. 

Tirso MEDIKA. 

lena de Murri ; ' A • 1 1 1 t C » 
errores moder A g a S B J O QQl Q O C t O r O O J O 
él ninguna me- I "* 

a los periodistas 

Dos reparos pone a los estudicw de Filo­
sofía en la formíi en íjue suelen hacerse. 
Es uno que la Eilíjsofía que so enseña es 
una Filosofía muerta, y es otro, que si el 
profesor se¡ pi«ocupa de refutar, no se cui­
da, en cambio, de incorpoiiar a la Filosofía 
cristiana los progresos que ee dan a tra­
vés de lo que refuta. La Filosofía debe 
arranctir da la vida, porque si no, ni una 
Sola de sus tesis hará huella en nosotros. 

A través del tiempo se ha destacado 
siempre un problema que en el momento 
presente cree que es el problema de la 
vida. Por eso, en cuanto apareoe una filo­
sofía encarnada en la vida arrastra a los 
hombres. 

La orientación que debe infundirse a los 
estudios filosóficos ee enuncia diciendo quo 
estudiar Filíjsofía es sondear la verdad, y 
que es obligación indeclinable enseñar lue­
go esta verdad en que se ha sondeado. 

Habla a continuación de la Apología, de. 
fensa de. la Religión, y de la Apologética, 
ciencia do la justificacichii racional <fo la fe, 
separando su concepto, para afirmar que 
con la Apología no se puede hacer una 
ciencia, y que no es recomendable estar 
siempre en apologista, porque lanzarse a la 
lucha por Cristo no es atrepellar la caridad, 
sino llevar la caridad por cora-za. 

La Apologética sirve para convencer al 
alejado de la fe o para confirmar al que 
ya la tiene, y el creyente, debidamente^ pre­
parado, puedo estudiar Apologética con gran 
fruto. En cuanto o los adversarios, ténga-
f^ en cuenta que la Apologética no da la 
fe. Cuando termina la Apologética está to­
do por hacer. 

Cita a San Justino, que buscaba a Dios 
en la Filosofía, y que al convencerse de 
que no, lo encontjar'a, tuvo íe y «e convir­
tió para Ser mártir. Es el caso de San 
Agustín, dcmoledor de escuelas filoeóficas, 
que creyó al contemplar las ruinas de lo 
que había demolido. 

Terminó cop párrafos que no nos permite 
r.i a^m apuntar la falta de espa<úo, hablan­
do de la importancia que la Apologética 
pr;(^e tener. 

El padre Torres recibió muchos aplausos 
y felicitacioae*. 

Preside el emLajsdcr de la 
Argentina 

El ilustre director del diario argentin* 
«La Ríeón» obsequió ayer con un «sp'̂ én-
dido almuerzo en el Palace a los directoreí 
de los diarios anadri'pños y a los correspon­
sales del diario bonaerense en Madrici Tam­
bién asistió al' acto, que cc« el señor Seje 
presidió, el embajador de la .Argentina e» 
España. 

No decayeron en el íicto la animación j 
la coríJialidad, qu« en el ilustre periodist» 
de «sLa Razón» parecen comunicativas. Ayci 
reafirmó el prestig-io y la simpatía que con 
su talento ha sabídi> imponer, tan a gt»t« 
de todos. Con palabra elocuente eocpuso l'Eí 
impresiones guardadas en su espíritu dcs-
poés de su rápidk» viaje por Espafia, y sobre 
este tema, agotado ya por artistas y peina­
dores, supo decir muy bellas y sentidas fra­
ses, expresivas de su admiración hacia la 
potetracialidad y la densa y podesrosa vida 
de la activa Catalluña, y ante las bellezas 
de Granada, y de Sevilla, armabas con es­
pléndidas manifestaciones da moderno pro­
greso. 

Con palabras reveladoras del e^ t r i t u ^ -
lecto y culto del sefior Sojo, nos dijo éete 
sinceramente cuan vivo es el espafiolisrno, 
no sólo da, «La Razón», sino de toda la gran 
Prensa de Buenos Aires. 

Don Rufino B'ianco, como vicepresidente 
de la Aisoci-ación de la Prensa cas Madrid, 
correspondió a las efusivas palabras del se­
fior Sojo cpn ctTds .muy ing-eniosas, y ckfreció 
que el nombraaniento de socio honorario da 
aquella entidad, otorgado al ilustre c o l ^ a 
hispanoamericano, será impreso en lujos» 
perg-amino, que sea expresión del arte es-
paño!, y, como cordial recuerdo, llevo las 
firmas de todos los presentes al acto do 
ayer. 

El señor Francos Rodríguez, como direc­
tor de la Redacción de «La Razón» en Mac 
drid, pronunció también muy oportunas pa­
labras de saludo afectuoso al señor Sojo. 

El embajador de la República A(rgentiníl 
suscribió las palabras de'j señor Sojo, tan 
cariñosas para España, e hizo presente qu» 
la Prensa argentina era la más genuina 
representación do su país, por lo que «I 
espafíolismo de los periódicos banaeT«iwes 
reflejaba idéntico sentimiento d© todo el 
pueblo argentino. 

Finalmente, el marqués de Valdelgleáas, 
en nombre de los directores de los ^ariMí 
madrileños, abundó en los sentimientos ya 
expresados. 

Un acto, en suma, cordiallsimo y de muy 
gr.atos recuerdos. 

. • i » - » i . 

El lunes terminará la huelga de loa 
ediíicios públicos ingleses 

IX)NDREB, 31.—Se cree que, gi'acias 1 
una gestión del ministro del Trabajo, ol 
iunes quedará terminada la hue'ga de obre-

tos ds los ediScios jpóiiUccs. 
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P A L I Q U E S 
femeninos 

En las alcobas, viás qiMt en ningún 
otro aposento, áehín. tenerse en cuetUa 
las reglas de una liigienc severa. La 
cama lia de ser de metal dorado o w-
qtíKlado, sin doseles ni cortinas; sobrie-
d'íd absoluta, que llega hasta el ,pM(Uo 
de limitar el ribobiliario de nn dormito­
rio elegante y rnodemo a lo siguiente: 
el kcho^ un arniarto o cómoda, una o 
doa m(^si,tas de noche, aigunus sMan, el 
reclinalorio y una otomana adosada a 
tos pies íte la cama. Sobre la cabecera 
de esta úUiína, un tapiz de asuivto reii-
gloso. i 

El cnarto de bafio es inexcusable co­
mo comiilemenito del dormitorio. Ten­
drá paredes estucadas o de ladrillxis bo,r. 
nizados y el piso cubierto de Imoléum., 
W. C. y lavabo de dos grifos. Modesta­
mente se puede instalar esc misnw cuar­
to en una habitación euaiquicra de la 
casa, cuyo piso se cubre con uu. tape­
te de Unoléum, y a falta de 'baño de 
pila, se adquiere una bañera de goma 
plegable, muy práctica y mucho rneno^ 

Se modificará la ley de 
Enjuiciamiento civil 

o 

Sanción a loa temerarios que 
litiguen por pobreza 

ü n concurso para aparatos do 
cartog-rafia aérea 

Bajo la presiden-cia dcil marqués do Ma-
gaz, estuvo rtsuaido anoche el D.rectario 
dasdo las siete a las nu(?v« y media. 

Ei general \'allespiucsa manifestó qu» al 
Consejo no asistió ningiin subsecretario. —Lo 
misino ocuniíá el Juaes-—agregó ol gene­
ra!—, pues tenernos que e'xaminar varias 
jKjnoncias atrasadas. 
Un cdnoarso para ajAiaioB do oaiiografía 

aét«a 
En ol Confcjü qirodaron aprobados cua­

tro proyecto*; de decreto. En virtud del pri­
mero, sí'i eonTocará un c:>ü'Oiirso do aparatos 
do cariograíia aerea. ¡Modiant© otro,, so fija­
rán -os descuentas que deben aplacaree a 
loa devengos a qua so iioíier© ©1 vigente re-
giaruí-nto de dietas. 

Se modifloará la ley de Bnjuloiamlento 
civil , 

El tcirD;:r proyecto do ' decreto constituyo 
una inodificaeiÓD )m¡!ortan,to en la ley d« 
Enju'fiamiento civil, en lo qu© respecta al 

'os<tosa Claro que en cste'^caso se pres-\^srieñc\a de p>-bre?.a, eptnblecieedo eancio 
kule del lavabo y del W. C, y sólo se \ ̂ es a, lo. -.^mera-nos. 
<:Qloca un eSpejo y un lavdbo portúM Lía denunoíis por ocultaciones tributarias 
corriente Fina'mente. una última disposioión oon-

Sucede' con esta del cuarto de baño fenrá facultexle« a los do cga<lo« de; Haeien-
lo que con todos los detalles de urna ca-\ 1* para u t . h« r a lo., agentes munio.paiee 
sa: el ideal s^cige mucho dinem; pero, 
sin ¡legar a ese ideal, es posible siem­
pre adapiar el buen gusto y la moder­
nidad a medios más modestos. Un ca­
so práctico: la sala. Una sala (ibicji» 
e^ioe en su decoracióni ii en *u mMebía-jV""' "Z"^' '-[ ^ - - - . . . r. _.__„ I la mañana a. 

Guardia civil y Carabinero» para comprobar 
las danuneas por ocultaciones tributarias. 

Lo3 obroroi católicos 
TJna Comiísión d© obreros del Siudioato 

CatiMico, pres'dic'a por e<l d putado provin. 
c¡a1 señor Pémz Sommeír, visitó ayer por 

marqués do Jlaga?, para pro-je estilos clásicos, detalles, un conjun-1 ^gg^^r de que aquellos organismos no tem­
ió q^we supone añiles de pesetas. Pero • ggjj representación on '.B. Comisión do Com. 
para la mayoría de la familias^ que no 1 bustibíes. 
pueicn permitirse tales dispendios, la j Despacho y risitas 

presidente iiiter'.no dol Dírecto-
al 

moda núsma les''proiK)rciona un susti-\ Con ol 
luiivo esa pequeña sala, hoy tan en bo- \ rio de^^paché 
ga, qic es tamMén gabinete. Sin ser por \ do EM. 
" ' ^, . . j , ,„ ,i„J r-nsmi Ano. Visitaron después ai marqueg do Magaz 
comleto nzngurmde la do cosas. Apo ^^ ,^^ ^^..^^ v Corond. don Féli^ 
tentó muy practico, elegante, y... «co-^ ^^ .̂̂  _̂ ̂ 1 director gê ieraC do Seguridad. 
nómico, relativamente,, ya que no ncce-^ 
nta muebles costosos ni Stmtuosidades 

Notas psicológicas 
de Felipe II 

Conferencia de! señor Pérez Mín-
guez en la A. de Jurisprudencia 

El seüor Pérez MíngtrtTz leyó ayer en la 
.icadomia tw Jurisprudencia una. intere^au 
te conferencia sobro el tema, «ÍÑotas psi-
cológim.s dü Felipe H». 

Comienza esbozando la figura dol prín 
ciiw don Carioü, (iiie mostraba de«ie niño 
una proi>ensión al mal; cortó ei jvecho a 
su nodriza, que murió a consecuencia de 

'•(i herida. Sas maestros y criados se que­
jaban de él con.stantemente. Era anonual, 
oontrahecho do cuerpo, enfermizo, de poco 
entendimiento, y al crecer no mejoró su 
mala tndolo. Ya viviendo en casa organi-
wida, aparte de la de su i>adre, escribió 
una carta a Recaséns, y la letra delata su 
carácter. Son miles los episodios que de­
muestran su crueldad. Para curarlo de 
inías pertinaces cuartanas, se le lleva a 
Alcalá. Allí eo dio un golpe en la cabeza 
contra urna puerta cerrada para evitar unas 
entrevistas amor-jías ded principe. Estuvo 
enfermo noventa y tres días, ^i^n día quiso 
comulgar, {>ero al confeearso declaró (¡ue 
ma-ntoníft odio contra determinada perso­
na, a quien ponsaba matar; no logró la 
absolución. Quiso ir a FiandeS contra ¡¡a 
voluntad de su padre, .redufando ,gon''5 
pava'c&e objeto. Al sal)erlo Ftlipe Jl ju-o-
codió a su prisión, y lo notificó a las Cor­
ta-;, a los embíijaOores y al Papa. Pronto 
ocurrió la muerto del Príncipe, que rué, re­
cibida on los reinos con la mayor indife 
rcncia. í.a muerto fué coiitrita, segiin la 

j carta del conde de Ix?rma a San Fnincisoo 
I do Borja; en ella s-e dice : «El cstú muy 
I bien on el cielo, .y los que la con<x;imos, 
muy Satisfechoá con ello.» 

De la muerte no so hizo secreto alguno; 
so eomunió a todas las Cortos, y eu. los 
papeles del PrínciiJe .se. descubrieron sus mfi-
n'?jos contra ol Poder y la persona de su 
padre. Todo en la muerte del Príncipe fue 
muy claro, pero se publicaron 'as merio-
rias de Antonio Pérez, y ya se deeutó la 

Mitin át U. P. eji La Guardia 
VIGO, 81-—Mañana domingo eo co'obra. 

AVISO 

fc'í quid está en la manera de adornar \ ." ^'^^^.' "t;—'""uuua uunaugo to et>oui-a, 
•M salitorgabinete dándolp J¿ÍI carácter i ?• *f ^1^ Cuard a un mitin do propaganda 
intimo, que no excluya ei bnen tono. \ ,7„ j ^ ^('^ Paínófca, inaugurándole al 

. . ,• ^ prop'o tiempo los l'xiales del Círculo d« Hi 
los adornos cuestan poco dinero, es ¡ ¿^ja^ntidod » i-" aei .̂ ircuio ae di. 
verdad; pero, en cambio, sin gusto y' 
tin arte, .no sólo no adornan, sino que 
resultan horriblemente ctirsis. ¿Cómo 
han de ser esos adornos para... que 
zdornen'! ¡icncillos, bonitos, attuales, 
armoniosos y so,brios, Claro que la difi­
cultad estriba en saber distinguir pre-
cisavien.tc lo bello de, lo que no lo es, 
<o elegante de lo inelegante... Para ello 
fí'O e.xiste más que un recurro: educar 
el gusto, adquirir nociones de estética, 
nffinar la Sensibilidad. Y por carecer 
ttp semejante cultura estética es por lo 
ipie Se da el caso de qu;S':muoims perso­
nas, cuJlísim.as en otros aspectos, lie. 
n-an ÍIÍS casas de adornos y de ncosas» 
abominables, de adefesios definitivo^, 
qv£ a liUcs personas se les antoian 
Obra.s de arte y maravillas de buen gu^-
to y de distinción.... Les sucede lo ÍHÍS-
m,o con el vestir, con los modales, con.... 
todo. Es la ^uya una cursileria tempe-
ramerutal oongénita, inseparable de to­
das Sus manifestaciones sociales y pri­
vadas. 

El adorno con baratijas, con tos cua­
renta cachivaches sobre el piano, sobre 
las rinconeras, sobre'las rcpisftas, etcé­
tera, etcétera, ha pasado a, ¡a historia. 
Esas habitaciones asi adordanms resul-
tan pueíblcrin(),s, empalagosas, inex'>i'u-
blemente cwrsis. Con los treinta o cua-
rrnta duros que al cabo valen todas 
esas... baratijas juntas, pudo adquirir­
se tres o ctU3,tro objetos ariislicos, ele­
gantes, aunqvyc modestos, de porcelana 
fina.^ cristal tallado, cristal y piala, et­
cétera, etcétera. Lo- otro no es dií estos 
ticmpcis, no es de hoy..., como no lo son 
tam.poco los cs-pejos, que ahora no se 
usan más qun, en tocador; ni las flo-
recitas, que sólo se emplean en los co­
medores ; ni las plapitas, indicadas cx-
elvusivamente para los recibimientos. 
Nada de palmeras en rinconeras, ni d,e 
fanales, ni de jauUta,s con lazos, ni de 
cuadros... baraíoK Las pintnras, o bue­
nas, o... ninguna. 

En fin, elegancia, sobria, higiénica y 
práctica -. he aqui sintetizado el hogar 
moderno, el hogar de hoy, q>u»e corres­
ponde a los actualf><! tiempos, sobre to­
do y ante todo, prácticos... 

El AMgo TEDDY 

fanfnsía, pero siu que ningún escritor coin-
mcd'odía el sulisecjretario ^ cWicra con otro en la forma tenebrosa del 

I .-.upuMÍo asesinato. 
Vino después la literatura dramática, y 

en ella, Kchilfer, Jiménez Enciso y Nú-
ñ'=z de Arce falscon la verdad histórica, 
valiéndoee de 1» fuerza irresistible del ver­
so, porque es sabido que un afortunado con­
sonante puedo más que un documento au 
téntico. 

Detalla el drama «Kl haz do lefia», do 
líúñe?. do Arce, en ^̂ l que ol jx>ota se 
dojó influir por las ideas políticas. 

En ese drama se hoco al Rey prO/Setiei-â  
un auto de fe, suponiendo que «¿te era la 
quema de los herojer.. ignorando que jamás 
un Bey áe España prcsicní̂ ió una ejecu­
ción. EXPOSKIOÍÍ GKXERAL 1>E LA CONS-

Tííí CCÍON T HABITACIÓN 
El Coniití so caiiiplaí-o en comnnicar a! públioo 

f|ii(? las tarjetas color rorai repartidas para la inau­
guración, que debió oelArarsc ayír, R>n valederas 
para, mañana lunoe, cu qii«, a hs cuatro de la tarde, 
se verificará la apertura de tan intere«a.nte Corliun?n. 

Un auto sacramental de 
;, Calderón 

En eí Satín María Cristina se ha repre-
sentaKto uno de loa más bellos autos sacra* 
mentale,3 de Calderón: ei titu'-ado «Los mis­
terios de ia misa». 

Asonibra que .joyas teatrales y reagiossB 
corno nuestics autos sacramentales sean 
doEccnocidos y no alcancen apenas íoj hono­
res de la representación. En «Los misterios 
áe: la misa» Calderón da una gallarda mues­
t ra de su enorme habilidad escénica. Pocas 
voces se habrft conseguido tan a la perfec­
ción ei precepto de instixtir de'eitando. Pa­
reo-e imposible que a cosa tsn ardua como 
\v, Fimbólica de la mÍ!?a pueda dáree'e e¡ 
interés y e! viíjor dramático que en la 
obra do Ca'tíepón adquieren. Todas las ce­
remonias de la misa, llenas do significación, 
.^.parecen persionificades en diversas figuras 
bíblicas y del BvangeMo, y cofcra vida ei 
drama de Ja Pí»ión de Cristo, tan lleno de 
emoción patética. Lo mismo desde el punto 
de vista artístico que del religioso, «Los 
misborica da la misa» son una obra aca­
bada. 

La Empresa organizadora del eapectftcu'o 
prepara una campafia por pirovincia«; pero 
accediendo a ruegos de muchas personas, 
dará tres representaciones los días 2, 4 y 6 
de' corriente en el Sak5n María Cristina, 
Maniie: Süvela, 7. 
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(>9.;.;,; Exterior, 81,05; 

EL DEBATE, Colegiata, 7 ' 

Sanciones a dos jefes del 
Catastro 

Cü-mo i-esolucifin de ¡08 expedientes ins­
truidos con motivo de infracciones obser­
vada:- en Ja trajniíación de apunto» a cargo 
do la Sección Ceatral del Catastro de rus'-
ticft y para comprí/bar la desorganización 
de los servicio» en dicha Sección, se ha 
dispuesto que el ingeniero agrónomo, sub­
jefe del Catastro de rústifa. sea trasla­
dado a orro destino d'?l ministerio de Fo-
niiento, imponiéndosele ademiis la correc­
ción de multa de quino" díVií! de haber, 
y que el ingeniero jefa de la Sección pri 

El auto de íc era únicaniento la lectura 
de la 8ente.ncia, a lo que asistían la Corte 
y los embajadores; había sermón, so ax-
citaba a los roog al arrejientimiento. l o s 
qu-amadoros estab,an muy lejos del lugar 
donde se nelebraba ol auto de fe. Ija frase 
^e Felipe II al duque de SeSsa, <(Si mi hijo 
fuera como vos, yo Traería el haz de l>?ña 
Ijara quemarlo», quei díó Ü'tulo al drama, 
no sólo la dijo Felipe I I , y es frecuento 
en ¡a historia y muy dentro del espíritu 
español. 

Cr«3 el mundo qu^ el Tribunal do la 
Inquisición fué crcsdo por Felij» 11 y que 
vivió solo por é!. Fueron los Reyes Cató­
licos, y hubo en Francia y en ítaÜa tri­
bunales de itaayor dureza que aquél. 

Roma y Víiiecia tenían castigo» más 
crueles. La reina Isabel de Inglaterra esce-
dió a todos. 

•La Inquisición condenaha con arreglo 
a las leyes del reino y enti-egab» al reo al 
brar.o secular pa-ra su ejecución. 

Esrudia los ciases de fray Luis do León 
y el Obispo Carranza. Aquél, al decir «aqui 
la envidia ,y mentira», no ee refería a la 
Inquisición, sino a León de Castro y sus 
scouac-ea. El Tribunal hizo justicia, y fué 
libertado. En el proceso de Carranza se 
probó que estaba contaminado d© protes­
tantismo. 

El principal aspecto psicológico do I'V 
lipa II es 1» religiosidad. Así ÍÍO ve eu 
todas sus cartas, y así on sus hecho», en­
caminados a contener el proteí5tantismo. j 

Esto ha sido reconocido por todos; y. | 
.ein embargo 'de ello, recabó y defendió 
todos los priyilegios reales y nacionales 
en oposición muchas veces con la curia \ 
romana. 

Es falso cuanto s© dirn del carácter hoci­
co, tétrico y mezquino de í"olipe II . Vivió 
como Rey, goró las ©mociones de la fami­
lia. 8u vajilla era de OTD. y do plata la ba­
tería de cocina, y su casa tan lujosa conio 
la de cualquier otro Monarca d*» BU sipflo. 
Vestía el traje acostum-brado en la épocfi., 
y no siempr© do negro, como s© ha hecho 
creer. Aparta de sus épo<-as da luto, sólo 
tomó definitivañientó el traje negro &1 mo­
rir Su cuarta espcxsa. 

-Ai'm extr0,fíft que esto fticra así- anaJi-
zsndo los trist'Si episodios do su vida, que 
tan poco tuvo do gozosa y mucho de triste. 

Rt! niefa a Felipe II los dones del llanto 
y de la risa, como ei íuora posible corar 
zj'm huma.no ein estat; válvulas del dolor, 

zable, 9,'-,,20: Nortes, 7-1,50 ; Aücf-nto., 71.60_ 
Co!'--nia', 68,75; fr.inccs, 38; fibras, 33,52. 

NOTAS INFCrtMATlVAS 
Decir E -̂sión matinal o:-; KinonimD de fal­

to, de negocio, y si c- csio se. añnd-? !.'i cir-
cun?t;:n"ia- dada en la. da ayer i or tc-r ú'.'tirro 
á-a metí, os fácil ccmproníls-r ia <-r\!raoi'di-
naria divsanimacióii y la falta do una base 
on qué fundamentar hi situación da loa va­
lores. 

El Interior no s"' cotl^.a en partida y en 
las rr.-st-.Tiites E);ries' ?e rmicñtra irregular ; 
el Exterior acusa íiojedad y Ir*-, Arnortiza,-
blos firmeza con alguna tenclciicip. íi.! alza. 

Las Obligaciones del Tesoro continúan 
en igual situación que los días pasados. 

En el departamento de crédito r.o so 
efectúa ninsruna operación y en el indus­
trial so publican Explosivos y Tranvr'as sin 
varia-ción ; Azucareras prcfercnt-es y or-
dinariníí on alza de 25 y 73 céntimos res-
t>e<;tivamf:nt-e, y Metropolitano en baja de 
media unidad. T>f\ los Ferrocarriles úTIica-
rrncnto se contratan al contado, los Nortes, 
al mismo prer-io anterior. 

En cuanto al cambio internacional el ne­
gocio queda rv^ducido a francos y liras, sin 
aUeraciones sensibles. 

•» * * 

En el corro extranjero se Kacén las si-
gu lentes operacionee: 

lOO.OfK) francos, a 37,00 v .^0.000, a 37.95. 
."iO.OOO lirvn,5. a 29,;»; 25.000 a 29,05 v 

Í5.000, a 29,15. 

" Il^Pepegrliiaciéii.,... 
Mispasioaiiiericaíia a 
Tiesra Santa y Moma 

Pasado mañana martes, <i las cinco de 
la tarde,. en el salen do María Cristina 
(Manuel Silvola, 7), dará coirnie'nzo el ciclo 
do conferencjíis que ha preparado la. Junta 
organizadora de Cíít.a impctantísiina per<:̂  
grina(;ión. cstand.j a cargo del muy-ilustro 
señor doctor don Enriijuc \íí7.que7. Cani'i-
raüa. Masisíra! do In Santa Iglesia Cate­
dral de Jtadrid, qtlica di-crtarA .̂ .obre el 
tema «El Año Santo y las pcpc-grinacionos». 

Las personas interesadas podrán recoger 
invitación os en Ifi^ parroquias do San José, 
San J^>rónireo el Peal, Santa Bárbara, 
Santa Teresa y Santa Isabel (iglesia de 
Chamberí) y Santiogo. 

El instituto de Crédito Agrícola 
La Junta e u t r ^ al subscci-atarlo de Fomento 

el proyecto do decrato-lfty 

Hoy regresa el Rey 
En los primieroa días do la semana eo-

tranta pon esperad ES en esta Corte 6us al-
íezae la Prinoesa de Salm-Salm e hijas. 

« * * 
La Soberana, con su ai"teza-ía dnqTieEa de 

Taiavera, visitó ayer maüíina a los soldados 
htjridos en África quo curan en el Plospital 
do la Cruz Boja. 

» * * 
La capilia púb.jea do -a Candelaria ten­

día 'lugar r« las once do la mañana. 
],'í i'rK-esión do las Candelas será por laa 

cuairo naves f'o las gaiorías do cristales, 
quo e^".taiiin exornadas con los más precio-

tapices do la i-ica colección reaá. 
» « # 

Ifoy, en <'! expreso de Andalucía, re» 
grcísa su Jtiiijeíiad do Doñana, acompañado 
do sus a'tczas los infantes doña Ijuisa, doña 
Isal>el Alíon^a y doh/ Carlos, quo pasarte 
unos día-s en la Corto. 

Entusiasta despedida en ScvlKa 
SEVILLA, 31.—A las seis atracó en el 

raucüe e! j a te «Esteíanonosis», en el-qu« 
venían el Rey y su séquito, procedentes dfc 
Doñana. Escoltaba ai yate el cazatorpedero 
«Bustamanle». 

Desde mucho .inte.-; de la llegada del Mo­
narca se r.piñaba en ^os muelles inmensa 
muchedumbre, entre la que se notaba la 
presencia de numerosas señoriUis de la bue­
na sociedad sevillana. También se hallaban 
;-llí ¡as autoridades y representacicnes ofi-
ciiJefl y particulares de diferentes entida­
des. 

A; desembarcar el Rey el pueblo pro­
rrumpió en una ensordecedora ovación, que 
re prolongó durante largo rato. 

Desda Mili el Rey marchó a visitar las 
pl,; ntnciones y terrenos de La Algodonera, 
industria per la qiie muestra su interés 
cuíintas veces viene a Sevilla. 

Después regresó a Capitanía generan para 
temar e! te con loa infantes don Carir^, 
<'.'ofi;i Luisa, don Alfonso y don Peilip© y l'as 
ponrcnas de su séquito. 

.'Vcompañ-ado de todos éstos se dirigió a 
'a c'-tación, donde tomó el expreso de Ma­
drid. 

En los andenes se hallaban las autorida­
des y demás elementos óficia'es y numero-
sa.s representaciones de XÍB fuerzas vivas, 
quo tributaron al Monarca una cariücsísi-
ma despedida. 

El gran guitarrista Andrés-' 
Segovia 

Después da un paseo triunfal por Kuiopo»! 
ayer se detuvo ost-e gran artista d© 1» gm^ 
tarra en Madrid para dar un concierto: 
luego volverá a sus correrían, la venemos" 
de nuevo on marzo, tomará a inarchaiee, 
y en oet« ajetreo, en el que lleva mases, 
va corriendo ol mundo, mostrapdo su ar*o 
inimitable en el popular instrumento, que 
en sus marbos pareco milagroso, y desger-
tando enorme curiosidad on públicos y ar­
tistas. 

Yo no aé BÍ Segovia vuelve mejor quer 
fuá: no lo sé, porque siempre me pareció 
enorme, y no solo por su técnica, que Ue-
ga a la perfeoción, sino por su bu-3n gus­
to, su maravilloso buen gusto, que siempro 
encuentra ©1 matiz y la sensación pre­
cisa. 

No hay que decir qu© dunante d con­
certó Segovia fué, corao siempre, acJama-
do: de propina tocó una «Romanza», de 
Mondelshon; el «FandanguiDo», de Moreno 
Torroba, y una «Danzo», do (Granados; y 
como obras nuevas presentó una deliciosa 
«Sonatina», de Giuliani; una «Improvisa­
ción», do C. Pedrell, movida y graoioea. y 
una «Suite», de Bach : en la parte dedica­
da a los músicos españoles estaban Titri-
na, con Sus «(Sevillanas»; Falla, con e l «Ho-
menaje a Debussy; Ponce (<'ompositor me­
jicano), con una canción popular, y More­
no Torroba, con su «Sonatina». 

Y. A. 

El decreto de alquSeres 

La «Gaceta» de ayer dispone quo los Jue-
oeis municipales que on ton diesen del llosí 

pleitos fundados en los rea'eg decretos re­
lativos a arrEndamientos urbanos y que sd 
hallaeen pendientes al terminar el año úl­
timo podrán de;'r6ta.r que continúa eu tra­
mitación ante los Tribunales mixtog que vi. 
nieron conociendo áe los mismos, sieippref 
que las circunstancias especiales del pro-
oodimlento así lo aconsejaren; y en otra 
caso, eo atendrán a lo dispuesto, en eíi reaf 
decreto de 17 de diciembre próximo pa. 
eado. 

c sía tarde, Madrid contra Unión 
gr j 

El partido anual Guipúzcoa-París. Primer campeonato 
atlético universitario 

QQ 

FOOTBALL olasificadoe, encargándose la Comisión, ~ 

Parí? 
to 
coa 

l . i EcKieración Guipuzcoana ha seleccio­
nado \ a a ííu «aquipo repesentativo, que 

strcl el t-ifíuionte: 
Eizaguirre (Real Sociedad), Anatoú (Real 

Tlnióu) —. Galdós (R.' . S.), t Gamborena 
(K. U.)—fRénó Potit (R. ü.)—+Matías 
(B. 8.), + Echeveste (R. ü.)—f Juantegui 
(B, S.)—Urbina (R. S.i—Calatas (B. S.) — 
Yurrita (R. S.) 

Suplentes; Zuiueta (To'osn, P. C.), Jua. I STEYB I I I (BriUi Peri) 

sa F. C.) 
PUGILATO 

T'la 0l combata» colebrado en Barcelona 
entre R'cardo Alís y Tomás Tomás, eete úl­
timo venció en puntos después de diez 
asaltos. 

do la emoción y la alegría. 
Termina anunciando otra conferencia en 

mera del Catastro se^ k " imponga " f a ' c o - ^ u e seguirá dcB£irroUando el,tomo, 
rreceión de apercibimiento. » Fué muy aplaudido. 

IJ» Junta ded Crédito Agrícola ha visitado 
al subsecretario de Foi^íento, general Vives, 
parq, lm<;erlo entrega del proyocto do decreto-
iey quo ha redactado, cumplietido el encar­
go que ol roal de'croto do 29 de octubre do 
1923 le confiriera. 

El vicepresidente, duque do Baiilón, dijo 
ol «ícnerai Vives qus ri Oitatuto por el quo 
había do regirso eil irptit.uto do Crédito .'\gri-
colft íuji aproba-do ix>;: la JunU por mstj'oria 
do votos y tcjiiendo ©n cuenta las opiniones, 
muy heterogéíieas. ene ÍSO hicieron ostonpi-
blc.' en ¡íi-s' de'ibe.-aíion'?*;. Pidió a! subsocro-
tij.rio de .Eoineuto quo no se demoro la im­
plantación dril Iníjtv'aito, irapacientcraente 
e-spcrada por millares do agricultores modes­
ta^, 

E¡ gener-;! Vives prometió dedicar prefe­
rente atención a c;-ita ifnportauto asunto y , 
someterlo en breve a la aproba,ción del Di. 

i rectoi'to. 

LAWN-TENNIS 
Las iuscripcionos por la Copa Davis se 

han aumentado oon la do Inglaterra. 

ATLETISMO 
C!uni»onato uniTeMtulo 

La FoJcración Castellana de At'etismo 
¡IOS remite la s'guiente nota, que trans­
cribimos por ofrocer gran interés: 

«El primor campeonato atlético imiversi-
bario so c'l<^rará en Madrid en la segunda 
quincena del meti de marzo. 

Dosde la publicación do este reglamento 
so cdm tiran inscripcior.es en el domicilio 
do la Federación CtisteJlana de Atletismo 
(Jardines, número 24), que patrocina este 
camjxionato, do ocho as nueve de la noche. 

Para poderse inscribir es preciso garanti­
zar fpie se está matriculado en alguna Ta-
eulfc;,d, escuela especial o profesional o quo 
so cur^a. en dichos oentrcs los estudios. 

Cadü atleta na podrá tomar parte en más 
do tres pruebas, abonando como derecho* 
do inscripciéri la cantidad de dos pesetas. 

Sólo podrán tomar parte 3o8 que, cum-
p'iendo lo que dice ei párrafo teroeio, no 
tengan licencia eoctendida por esta Federa­
ción o cuaJquior otra. 

Las inscripciones ee «cerrarán el día .7 de 
marzo, a las nuevo de la noche. Las prue­
bas serán !a.s s'guiento^^: 

Car-ora^: fO, 150, 300, 500, 1.000, 3.000 
y 5.OO0 motros lisos. 

líolovoi; 4 por 80, por 150, 300 y 500. 
Saltos: TiOngitud y al'tura con impulso y 

trip'e salto. 
Lanzamientos: Disco, jabalina y peso. 
Se concedí-n-án do6 premios en cada prue­

ba, qua Se adjudicarán a los dos primeros 

fijara el uniformo qua han de llevai 
los quo la defiendan. 

Las pruebas se regirán por e! reglamenta 
de la Fcdei-aciém Internacional.» 

AUTOMOVILISMO 
Para el Gran Premio de Turismo del 

Automóvil Cfiub de Francia se han recibi»^ 
do ya las siguientes inscripciones: 

SfTEYB I (Rutzler). 
STEYR II (Minoia). 

» « # 
MILÁN, 31.—La Exposición en el Pala, 

c.io del Sport tendrá lugar del 12 al 27 d< 
abril próximo. 

PROGRAMA VEL, DÍA 
ExoBieloDJsm^ — La Sociedad Cultural 

Deportiva, aíl puerto de la Fonfríau 
Carrom a (ampo tmriesa.—Pru^a orgat 

nizada por la Culturad Deportiva. A la^ 
diez. 

Ciclismo.—Carrera organizada por el Olub 
Cañista para motoaicletas. 'A lae <«iCe. 

Alpinismo.—Concurso ds¡ Club Aipino E » 
paño!. A las doe, en Navaoarradak 

Pelota vasca.—En Jai-Alai, a la» ouatnv 
En el Frontón Central, a las cuatoo. 

Football. — Primitiva Amistad (segunda 
equipo) contra Ciudad Lineal. A las nueve, 
ea el campo de la Ferroviaria. 

EscalerillaiB contra Traooión, Segunda ca­
tegoría, grupo B. A les nuewe, eO ei cam.pQ 
de la G-imnáfitioa. 

•Ünión-Eeal Madrid. Becerras. A 
onoe. 

Unión-Madrid. Tareeros equipo». A 
onee, campo do la Gimnástica. 

•Sadium-Nttcionaf. A las onoe. 
•Ferroviaria-Noite. A las once. 
•Arenas-C. I. C. Segunda, grupa A- ÍL- l a» 

onoe. 
•Cultiiral-.Arifi. Segunda, grupo A. A las 

once. 
Patria - Almaceoee Bodríguee. S«|gandal¿ 

grupo A. A la>« onos, oampo del Nacáoaa!. 
•R.BAL MADRID F. C. conten UNION 

3P0BTING CLUB. Campeonato do ptáner» 
categoría, grupo A. A las tres en ptaitOL 

Los dos equipos se presentarán probable. 
oaente oomo sigue: 

R. M. F . C—Martínee, Eecobai—+ Qn». 
sada, Barrero—^Merino—Mejíae, Villegas—, 
Bemabeu—übeda—F. Pérez—f D ^ Oaáaipo.i 

U. S. C.—Fernández, Zugaeaga—Saaric^ 
t in , CastiÜft—<Chal^»—Isidro, Marín—^Mai* 
ríD—Mario—Carrasco—Martín^. 

las 

laa| 
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LOS L i l i ü 
(iragücsiso ispe&iai fie EL DEBITE) 

La cosía vasca 

La maravillosa playa de Ondarraítz, a la gtie 
el turfsmo francés lia quitado su helio nombre 
vasco, quo suena, a ruido de guijarros, pa r a sus­
tituirlo por el nombre a la ant igua de playa de 
Hendaya, es u n largo ibanco de arena, que cie­
r r a «n sus tres cuar tas partos, como u n muelle 
dfi oro, la eiilrada de la hfiJiía de Ftiont^rraliía. 

l l a l l a la .c.pj^urula iniüui del ?iglo pa.sad(!|, Dn-
d a m n l / , no er-n, ríi;';:̂  qna rata lifiridoiiiida nreno-
s.'i,. ca.«i suui.f rgiut!. (-» >íi pleo.rDar y que d océa­
no mudaba a su capricho. Va boíquc d<i piTiof-, 
hundiendo sus raíces en el movible promontorio, 
lo detuvo, y los arbuñtos alineados prolongaron la 
ooiuiuMa de la t ier r^ sobro las aguas has ía la 

punta que a r a ñ a sin cesar la indtomabJe bar ra 
del Bidasoa. 

Hay un largo rosario de .'bonitas vuiás vasca?, 
interrumpido feamente por dos o tres palacetes 
árabes o napol i tanos; par ten dtel bofcpiecillo de 
pinos, en qu.e diastaca la a l t a t^chumhre del 
hotel «Euskalduna», y va en declive a m m i r en 
los bordes misinos del pa^-o surcad'o por las bar­
cas de los pescadores. 

La últ ima viUa, ya al bordo del muolle, ex-
quisitanient'O adornada por los tamarindos cnar 
nos y los laureles rosa, ^íenc BUS tapias de la­
drillos claros, muy bajas, pe r a no intcrjumpir 
la línea doclinanite do los árbol«s y do los teja-
dio», y segura do no ver surgir ima r iva l ; m4s 
allá, hacia la ba r ra tuttbulcnta que dfespeja la 
brisa del mar, tiende giubado en, iS\ frontis, cu­
bierto por la enredadera, este valient<3 nombre : 

lata, qu*; r e a l taban sobre el oro de la arena g r i t ando : (q'No, no! Yo me voy con mi padlre.» 
oomo las am^ipclas en el trigo. Muchti.chos y. Todavía., instintivamente «iba a s u padre». 
muchactias, .c. 'n.claros trajes da h&ñ&, jugaban ' --ILai lo (jue quieras—dijo el mayor—; pero 
julíito a l&n largas o'las quo, desdte ol cabo'desconfía de ti. 
de Fiquier hasta las rocas do los Dos Gamclovs,] --MicTitras vosotnote .IxaJilát^ yo me pasearé 
llegaban hinchadaív lisas y az,ulada;5, como Ia '¡wr la playav y al sal i r me encontrarás.! 
ga rgan ta de u n pichón. A la izquionta, la ba-¡ —Ya nos acercamos; anda, Raúl, déjame; 
hía inmensa, descubierta complotamenta en -la^baja a la p/ln.ya. 
bajamar, no e ra i¿ra cosa que un Vasto desierto, —ün poco mtlis lejos... No nos ven. Los tama-
de limo reverberante, rayado por algunos ban­
cos do arena maté, y que el 14cho dol Bidasoa 

riiidos nos ocultan. 
En el ints'rior del pcqucilo jardín, «leíante do 

Pedro se volvió y pudo ver que Sergio y si< 
aya se dirigían hacia los bancos 3e a rena da 
la bahia. 

Raúl, con paso maquinal , los eegqía da le< 
jos... 

rompía on toda ¿u longitud con una S ondu-ila villa,, apareció entre las hojító una sombrilla 
lanía y azul. 
'Xodlo esto paisaje, plano y cfliiíellcante'en e 

marco de las montañu,s que jo encierran poi; 
todos lados, parecía una gigantesca «opa de 
bordes cincelados y adornados pxjr dos o tres 
enormes engarces-^el Rhuno y la.;3 Tres Coro 

i'lara. 
—Anda,, dicsgrabiado, que vienen—dijo Pedro 

ivamcnf,o. 
El menor, como hi'pnotizadoi, no .se movió. 
—No os él. 
La empalizada se abrió. Una alta muchacha 

«Aíze-Alde» (A Pleno Aire). 
Aquí os donde Jmtn "Dupont-Dssforges, dfesde j a beber los cormbranas y las gaviotas. 

su nuevo matrimonio, pasaba Todos l ó s a n o s las 
semanas do] equ.lnocclo de estío e.n que se h a d a 
demasiado sofocante la estancia en Loréaga, 

Dos pasoanteí;—¡un niñy de qpiince a diez y 
sois años y un muchacHo dfé diez y siete o iüez 
y ocho—desoendicron del franvla que desde la 
efítación do Ilendaya hace servicio a la playa, 
delante <tel hr>tel «Eu-skalduna)i|, y ."̂ e diir%ieron 
a pió ha.cia la o.Ntrfmidad di.-" la larga avenida 
qtif b'írdea el rosario de villas. 

liai ' ia la dor;>eha, la inmensa playa comen&a-
ba a llenarse a esa hora del baüo de pequeñas 
tiendas do campafia; pabellones amitrillos conj 

na?—, urna pátera en qu© en vnelo furtivo veníair rubia y colorada, con una capa do lela cruda 
y n n sombrero negro, dejó pasar delante dte 
olla a un niño vestido con uti jersey encarnado. 

-Te suplico, Raúl, que 
y ,íxl que la larga caña do p,cscar, el cubo 

quede» a<pjí—dijo|rea KO le enredaban en las 
Pedro Dnpont-Desforges—y qi-is no te d'jjes ver. 'de los tamarhidc^s. Una voz gritó desdte dentro: 
Piensa que pudiéramos; encontrarlo on el mué-) «—Pero tome usted la caña, .mlss, ¿ho ve u&-
Uc y no tendría libertad" pa ra hablar. Neoesito'led que Sergio no puedo andar con lantó.s estor-
que estéralos solos. bos? 

Pero el nifio movió la caibeza. Quería, por lo, Raúl so quedó iiimóvll en el caínino: 
- - . r ^jjQ—_ iAh! "¡Cuando yo sea má­menos, volver a vtir la casita, a la quo no vól-j —¡ Sergio F. 

vería má,s y a donde acontecimicnio.^ imp.revis-'yor!... 
tos Ik'v.nbaii df* nuevo a su hermanó mayor. j _-.¡Vefe! ¡Vete!—,"uplicú el mayor, cpt« F-.e aror-

ITasta en .=,n cruel r.'-Jnricin.nupTito c:^'.;=''tvaha dabit, d.) la amanaba !,ro;e;'ida una mañana en 
ei p'i.íqufiño la novínlgia á; .su, d'>-,gTuciaflo i«a- ol LuxeTíi!'>r.:rpo... 
dre, aquella nostalgia que no h a d a mucho I3 Dio algunos pasos hacia la casita. S o b » la 
hizo sal tar del cocho que le llevaba hacia la gradería, dé tres escalonas, .=c acababa de cerraeí 

—¿Qué nuevo dolor me t raerán totíavía.?—« 
murmuró por lo bajo Juan, Dupont-Desíoigea 
cuancto se marchó el driado, que acabaiha d e de­
cirle : 

—El íseflorito Pedro está en el salón, y pregun­
ta por fel señor. 

Un momento q t^dó pensativo de pie en medio 
de la habitación. Sus ojos so elevaron instónS-
vamente hacía la ventana abierta, como buacan-
do algo por encima de los tojos tejadlos de Fuen-, 
torrabíav y aún más alto, sobre las cimas de l 
Ja'izkibel. Las bnunas rodeaban las viejas to ­
rres en ruinas de la alta y melancólica cumbre r 
l>ero algo más abajo, en ol preciso punto de la 
divisoria entre la montaña desnuda y stJ® ver-

rama,s dcsl>ordantes¡degueantes contrafuertes, la aguja del campa­
nario dte Guadalupe se destacaba brülondo a. 
los rayos del sol. 

Lentamente se -fijó el Tllvorclado en la apari< 
clon lejana y m u r m u r ó : 

—¡Nuestra Señora de los náufragos.. . , rogad 
por mí ! 

Y bajó. 

l a 

rayas rojas, «frandias toldos O soinhrülas escar- estación do Bayona, oon un rápido movimiento, una venta¡na, y aún so movía el visillo. 

Esta suprema apelación a la. Virgen, «rcfu^W 
(!a lo# pjacíuloresíi, auüque formuilada lap(enaSii 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Distinción 

E! vicepresidente de. la Asamblea Kfrpa-
fiola .de la Orden de Ssn Juan de Malta, 
marques de Rafai, ha entregado a su altera 
la duquesa de Talayera, consorte del baüío, 
presidente cic aquélhi. infante don Fernan­
do, '.B, bula p<3r la cual su alteza eí gran 
maestre, principe de Thuriiet Hohenstein, 
ncmbra darna gran cruz de la memcionada 
Orden a la egregia señora. 

Tan preciada distinción, que sól-o poseen 
eas majestades las reinas doña Victoria Eu­
genia y doña María Cristina, fué solicitada 
unínimsmente en 'a ú-tima n unií'in cele­
brada por e! que antes fué Gran Prior.tto 
de Castilla para recompensar las virtudes 
y carid"d de la duquesa, y teniendo en 
cunta lo preclaro de su Una je. 

Almuerzo 
Cojno prueba de la simpatía con que ha 

sido acogido el ncmbremiento, se proyecta 
regaiar a su alteza las insignias de la gran 
cruz. 

Los condes de Santa María de la Sisla han 
reunidT a a morzar en su hotel al Obispo de 
Müdrid-Alcalá, doctor don Leopoldo Eijo y 
Garay; R' embajador de Alemania y su sé-
flora, a J03 marqueses de la Ribera, al aplau­
dido autor cómico sefior Muñoz Seca y su 
consorte, don Eíugenio Ruiz Rodríguez de la 
Escalera y don Miguel Asú'a, 

Santa Asrncda 
Ei 5 ce'ebrarán sus días la marquesa de 

Monasterio y ia señora de don Vicente Pé-
re!í O i ó K i g i . • 

Les deseamos felicidaides. 
Enferma 

La marquesa de Moya está delicada de 
Ea:!ud. 

Deseamos el restab.ecimiento de la pa­
ciente. • 

Felicitaciones 
Ê  señor don Ángel Fernández Caro ha 

re:ibido muchas felicitaciones con motivo 
de su cump'eafios. 

Bodas 
En la ig'esia de la Concepción han con­

traído matrimonio la bella señorita Emiiia 
Az?utía Algar y don Victoriano Herramz 
Garc ía . 

Les dese.ímos muchas feiicidadcs. 
—En ia iglesia parroquia".' de Santa Bár­

bara han contraído matrimo-nio ayer ms-
ñana la bellísima señorita María de la í'u-
riKcación lUana y Sánchez y don José Luis 
de Biea. y Villar. Apadrinaron a ios contra­
yentes sus hermanos, doña María Luisa Brea 
de Casteilary y nuestro querido amigo don 
An.ge' luana, auditor de brigada y secre 
tario general de la Sociedad Madrileña de 
Tranvías. 

Firmaron el acta 'como testigos, por par-
t'h del novio, sus hermanos, don Maiiuei y 
don Leopoldo de Brea, y don Antonio Com-
bet, y por parte de la r.ovia, den Carlos 
Caamaño, el consejero togado don Enrique 
Vignote y don Antonio de Casteilary. 

Los concurrentes fueron obsequindcs con 
un espéndidó «lunch» y los novios, a los 
que deseamos muchas feliijidades, salieron 
con dirección a Barcelona y Niza. 

EcgTcso 
Han ücgado a Madrid; precedentes de 

Ronda, don Fi-'ncirco Javier Ai-cántara y 
Eete^ón y don Rafael Ximénez-Carriilo y 
Sánchez; de', extranjero, !a ilustre escrito­
ra Sofía Casanova de Luto.ílauski; deF cas­
tillo de .Hilares, ios marqueses de Águila-
fuente, duques de la Vega, y famí'.ia; de Vi. 
lladompardo, los vizcondes de Beguijar, y 
de Guadamur, los marqueses <íe Linares e 
hijos, 

Anírersario 
El 3 se cumplirá e' tercero de! falleci-

•niento del señor don Juan de la Puente y 
Z-~;mora, de grata memoria. 

Todas lí-.s misas que en esa fecha se di-
pan en la igiesia del Salvador y San Luis 
óonzaga y el 4 en la parroquia de San 
José serán aplicadas por el eterno desr.p.Jiso 
del fin.odo, a cuya viuda, drña Marí.a Cas-
tcll; hija, doña María, y demás deudos re-
íiovamos ia expresión de nuestro senti­
miento. 

El beato Kicelás de Loiigobardo 
El 3 serii ei santo do', señor A'ós y Ri-

vero. 
El Abate FARIA. 

La Peletería Moratilla 
Faenoaraal, IOS, 1.° Liquida sue modelos. 

SECCIÓN D Í ^ R Í D ^ 
Donativos recibidos psra la señora viuda 

de un funcionario i>ub ico, con seis hijos, 
uno de ellos enfermo, do cuya aflictiva si­
tuación dimos cuenta ei día 16: 

Ptns. 

Snma anterior £17 
Dos va^es de com.estiblcs. 
V. S. de T : 5 
ün jefe del Ejército 25 
A. de la P. M., de Bujaance 15 
Un señor de Riaño, que pide una 

oración por el alma de sus padres 25 
Un Euscriptor de Bilbao 35 

Total 322 

NOTICIAS 
FALLECIDOS BN EL EXTBANJERO._E, 

cónsul do Espina en Saint Nsusire participa aA mi­
nisterio (le Kstado el fallecimiento de iotí subditos 
españoles Domingo IjOrriiEga, Joí¿ Delgado, .Ja-
cuto IxtiMiz, Antonto Góui'jz, Joa;quin i'uentevilla 
y lÁzaro Kena, tripulantes del vapor español «Al-
l'rcdoí, de ia tnati-ícula de Santander, uiuextoe eu 
el naufragio do dicho vajor, en BU viaje de Escocia 
a Bayona, eu el mee de diciembre último. 

F A L L E C I M I E N T O 

V í c t i m a de r á p i d a e n f e r m e d a d , y confor­
t a d o c o n l o d o s ios a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s , fa­
l l e c i ó ayer , a ia a v a n z a d a ©dad d e s e t e n t a y 
Un años, n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n J u a n 
L o z a n o Costa , A s u d e s c o n s o l a d a esposa , 
d o ñ a R o s a r i o S u á r e z , y d e m á s f a m i l i a e n ­
v i a m o s n u e s t r o m á s seint ido p é s a m e y l o -
gamoB a n u e s t r o s l e c t o r e s e n c o m i e n d e n a 
D i o s en s u s o r a c i o n e s e l a l m a d e l finado. 

El e n t i e r r o t e n d r á higrar e s t a t a r d e , a 
' E S dos, deede l a c a s a m o r t u o r i a , L a v a p i é s , 
n ú m e r o 44, al c e m e n t e r i o d e N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e ia A l m u d e n a . 

EXPOSICIÓN MllROTO.—Mafiana lunes afcriri 
BU Exposicón al público, en el «alón del Museo de 
Arte Modwno (jiaeeo de Eecoletíje), «J pintor aa-
br:o! García Maroto. 

U n lobo d e s c u i d a d o , 
q u e la boca j a m á s se h u b o lavado , 
a u n a o v e j a a t a c ó con b u e n a g a n a ; 
m a s s e dejó c u s d i e n t e s e n ;a l a c a . . . 
Y e s que , a veces', l os lobos 
no u s a n L i c o r de l P o l o . . . ¡Serán bobos ! 

C O N S E R V A S T B B V H A N O 
P r i m e r a m a r c a espailoJ-a 

—-o— 
LOS QUE MUEREN EN MADRID. — Ivcenmi 

en '<lift Voz Médica» que durante la eemana dej l'.l 
al ¿3 del actual han ocurrido en Madrid 378 de­
funciones, cuya cteifioación por edades es la si 
gutítente: 

Menores de un afio, 54; de uno a cuatro años, 30; 
do cinco a diez y nueve, 25; de veinte a t7t?viita y 
nueve, 45; de cuarenta a cincuenta y nueve, K), 
de «e'̂ enta on adelante, 144. 

I L.a5 jwíncipnlce caiiss* do defunción éoa Ue «i-
guTcnte?: 

Hroni-juítie, 54; broneoneumonl», 42; pneumonía, 
y; cnfemsodados del coraron, 41; eoneost^ón, h^mo-
rraíia y reblandor.Yn-ento oerebraJ, 23; tnl>crculo-
RÍP, .̂ H; meningitis, 15; cáncer, 15; nefriti.s, l i ; ĵ ri-

' ] * , 7; dis.rrea y entsrit'S, 10 (de ellos uno de mia 
de dos aflos). 

Kl ni'imoro de defunciones ha »anicntado én ocho 
con reR]»cto a la'estadistica de la pcmana anteror, 
notándose que han aumentado en bronqiKtifl y brni-

I oonoiunoría y disminuido en pneumonía, sin guar­
dar relación con el exeeeo habido en la mortahdad. 

» • • 

Donativos recibidos para la anciana en-
farma, cuyo anuncio se publicó el día 11: 

Ptiis. 

Suma anter ior . . , . , . . 3 ; 
V. S. de T 6 
Un suscriptor de Bilbao 15 

Total. 57 
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Teatro Real 
Esta tnrde, «M«f},stófe!es». El ittartes, 
primera representación de «Carmen» 

María JJacar, que ton ¡jran éxito consi­
gue en «MeíiÉtófeles» en eu doble papel 
de MaJ-ganta y lUena, en unión" del bajo 
Lanskoy y del ter.or \Vsswlov\skv, volver/i 
a cantar e«ta tardo la preciosa" ófwíra da 
Arrifio Boito, siendo dirigida por el maes­
tro Arturo Saco del Valle. 

—i(C.armcn>-, Ja ópora o.ue tantos e:itn-
«iast.a.s tieno, enti-c nuestro piiblieo, y ((UÍ-
por su e«p€:<val caracterí:5t¡i<a de ambiente 
«épaüol en que. t^ desarrolla, es, sin duda. 
•<ie las mú.s populares, Se cantará el mar­
tes en el ]-egio CCIÍE?O, con un notable 
reparto, en ei que figuran la gentil Elena 
"P-4o\en, que encarnsirá a la heroína; Ali-
°'a Moí^clii, que intt'rpi'fllfirá el papel (je 
^«cadu, y liifilina n lüaeíf, qii<< har4n el 
« l í j s a -• - • ••• • 

esto 
que 

Exención de impuestos al 
Orculo de Bellas Artes 

Una subvención indirecta de Estado 
por quince años 

Por rea' o r d e n , inser ta e n la «Gaceta» 
do ayer , s e ha disjnieato qu« e l Círculo da 
l ie l iaá Artes d e Madrid, e n c c n c e p t o d e 
vubveiK icu indirecta de l E s t a d o , se consi­
dero e x e n t o do la contr ibuc ión industria.; y 

! del i m p n s f t o del T i m b r e del E s t a d o q u e lo 
' corre/spondcria sat isfacer 5>or IsfS fiestas d'-
' cu l tura artíst ica ijue a n n s l m e n t e ce lebra , 
1 con la ( o n d c i ó n de que ^a cant idad que 

a n u a l m e n t e sat'p.fBCí» por el referifio ¡m-
I pi:esto s e a des i iuad» por d icha entidad al 
I sc^steninvento, consorvaricu y fomento do . 

arte , e n t e n d i é n d o s e que la presente exeu-
! f.'.ón tributaria Kurtirá e'«<!t:o a partir de 1 

d e enero de l c o r r e n t o afio y cciMi"á en 31 
d '̂ d ic i embre d e 1939 , e n que f e cumplan 
los q u i n c e años jwr los q u e el expresado 

au-xilio del E s t a d o ha s ido solio.t«<io. 
1* • » 

Sociedades y conferencias 
EL PBOBLEWA 1)E LA TÍERRA Y LA 

LIBERTA I) DE Tí^STAR 
El pasado viernes dio en la Academia 

de Jurisprudencia ei académico profesor de 
¡a misma señor Sánchez Rivera una confe­
rencia, en la que desarrolló el tema arriba 
emunciado. 

Como resumen expuso once bases, scb/e 
ÍES qu© debía ssentarse, a su juicio, la re­
forma del rígimen jurídico do >a tierra. 

SOCIEDAD ESPASOLA DE ANTROPOLO­
GÍA, ETNOGRAFÍA T PREHLSTORIA 
El miércoles último celebró sesiOn, po.se-

sionánc'cse de sus respectivos cargos ios se-
fiore.s de la nueva Junta directiva, ocupan­
do la presidencia el doctor Baüer. 

Fué admitido como socio de número su 
altera el príncipe Max Hcrfien'ohe-Langen-
burg y se nombró a! padre Barreiro de'e-
r^ado del proyectado Comité para la probec-
ción de la naturaleza. 

Presentaron comunicaciones los señores 
dcfía Elena Wishau, don Eduardo Díaz, Ro­
mán! y Pu'ido. El padre Barreiro diserta 
ampliamente acerca de costumbres filipi­
nas, y el señor Barras de Aragón 'eyó su 
Memoria acerca del ensayo de apicación a 
un créneo de gorüa de la hoja de Monaco. 

El sefior Sánchez y Sánchez expuso ver-
b'almente un avance de' estudio sobre los 
hup,?cj f,'>siie8 de Torrijos (Toied'o). presen-
t.-idcs par ei señor Vergara en sesión ante­
rior. 

ASOCIACIÓN DE LA PRENSA 
Se recuerda a ios socios do la Asociación 

de la Prensj que todavía no hubieran hecho 
liso ¿ei derecho del sufragio, que la elec­
ción de Junta directiva y Comisión de in-
(?rc30 y perwanencia. que empezó ayer, con­
tinuará hoy domingo, de cuatro a dies de 
la noche, y mañana lunes, a las mismas 
horas. 

LA "GACETA' 
SUMARIO DEL DÍA 31 

PnuttSItía.—.IXisponiendo que el Circulo de Be-
lias Art«6, d« Madrid, ea couoepto áe íubwmaón 
udiroct» del Kctado, ee oon4:<lere exento <le U oon-
tr.uuüióu industrial y áeí impuesto del 'Itjabre del 
J:.s!<ulo, que le oorrespondería. aaCiaíaaeT por las fice-
tAs <ie cuilura artásüca que anualmente ociebr». 

Idein be impongan al tubjefe d<;¡ Catastro de rús­
tica don José A. de Otejza la correodóu de -nulta 
lie quince di^i de haber, y al ingeniero jefe de la 
sección in.iiitrd del Ca,tastrü don Antonio Aznar v 
Azaiir la corrección üe a|)erGÍbmiiento, por no :.a-
bar decretado la nulidad de los eipodicute» guber­
nativos do que se tr»ta. 

ídem que el ingeniero agrónomo don Joeé A. do 
Oteyza eea relevado del cargo de bttbjcte del Ca­
tastro de nistica y se le trselade a otro dostl.no do! 
dejartanieato do i'omento. 

ídem que oon oarioter ¿«nenJ fes jueoes mun-ci-
pa¡os que outendicBcn de los pleitos fundados en 
loa reales deoreíoB relativcB a axrendoinientoe urba­
nos, y que ae liallaflen pendientieB al terminar fl 
año liltiiiio, ixjdr.iu decretar que cojitmúe su tra-
niitaiión ante los Tribunalos nixtos que v.nionm 
eonocendo de te mismos. 

Acoodiendo « lo folicitado por Podro Abad Peña­
randa, portero primero del mirusícrio de Fomento, 
en el sentido de «ir csil.ticado «como del 85». 

Dií?j¥iD'.TMIO gr rec^*íiquc el lugar que ?e le^ a3:g. 
nó en el escalafón provisional a varios porteros. 

ídem que por lo» departamentos ministeriales fo 
tenga muy en cuenta, aieaipre qoo hayan da r«6oi-
ver expedentes ^ue afecten » m'terias de oompe-
tencia mimiiipal, el oaricter de deccoto-íey que .IÍ-
tenta el estatuto mnnicipal. 

ídem que el portero segundo José Martínez B'.y, 
quH fi:^nra entre los del grupo «Sí», figure ontete' los 
del « N o . 

Estado.—Nombrando la reprosenteoión de Bspafia 
en la reunión quo celebrará en Ginebra el día .5 de 
fol'ioro pn«imo la Comisión permanente conPult va 
pai-ii oeiiutos militare?, navales y de aviación, de ;a 
Sociedad <ic las Naciones. 

Grícia y Justlcis,—Ueckrando jiibiUdo a aon 
J-raqii:n de Mingo Calvo, alguacil del Juzgado í« 
[irinic-ra iusta:K,a c ii-istrucc<5n de Cogolludo (Gua-
dalajara). . . 

idcm a don Pa,b!o Mariscal-Canaedé, portero luar-
to de la Audiencia territorial de Burgos. 

idciu a don FranciFOo Solé FoloJ», portero «lar-
ío do la Audiencia proripcial de Tarragona. 

ídem a don Antaño Lapeila Bartolomé, alguacil 
del Juzffado de primera ¿Vi-jtanc» e inatruccdón de 
Ateca. 

Concediendo la cxoedenóa a don Vicente Gartón 
Ló¡y>z, secretario de la Audiencia prorindal M 
Ciudad Bonl. 

Hícienda.—Concediendo pcórrog» en la« licencias 
per euformos a varias funo'onarios. 

Concediendo n;i mes de liooncia, por enfermo, •.• 
don Tomis Gómez Parada, auxiliar geómetra iel 
Catastro de rústica. 

Fijando las cotizaciones modas que han de ser­
vir do base pam, 1» aFÜ*^»**^ ^ '<* coeficientes 
por depreciación de monedi en el mes de febi-ero. 

Soflaíando el recargo ouc deben ettf.í{a<»r en el 
moa de felirero las l-qa-dacion«» * d«' ílerechos de 
Arancel que se hagan efectivas en moneda de ] lata 
o hlletce. 

Gobernación.—Nombrando a don -Vgustln Marm 
y Bertrán de Lis vocal ds 4a Comisión encargada 
de proponer los modo» mis ooodooentes para lo 
grar la reforma, mejora y cxpanítón de la. indas-
trin hidromincral en EspaiSn. 

Dispon'er.do se cdm'ta la rAunci» qac del .-ar­
po de vocal de la GoTin.teiAn de reformas balnearias 
ha rirecentado don Plácido A. BnvUa, y que a'i 
nombre para sustituirlo a don Eduardo Serrano .na­
varro. 

Aclarando la redacción del últ/rao pámfo 3*1 ar. 
tirulo •'?." del reglnment'> para la elaboración y 
venta "o especialidades farmaréiíticts. 

Instrncc'.én publica.—Conocdi«ndo a doña Dolo, 
reí: Kocufc- y Sarda pro'errra de Economía, dewé^t'-
ca do !a ¿cuela, Normal da Maestras de Avila, 
prórropa do la pensión qiie actualente disfruta. 

Aproband> la concesión dé un» p6ne!Ó.n para <•! 
extranlero a favor del catedrático de la Facultad d" 
Filosofía y I<otrBJi do la Universidad á» Santiago 
don Cracn Pérez Bui«t«m8nte. 

P'sron'endo qu* varia» motnaMadwi «*nn insoritsa 
en el Tlccistro ef-pccisl «le e=*! ministerio por ha­
ber cumplido sus fiindsdoios la« condiciones regia 
mentarían. ' 

VIDA RELIGIOSA 
i Z B -

P.^BA HOT / 

y el l'lscajnillo, reSfH'otivaniente. Por 
y ¡x>r el cuidsdo, ya proverbial, oon 

.. fu nuef;iro jn'lrner teatro I rico ÍÍO 
atiendo a los <Jota]|{*j de conjunto, ,-.sta 
Uliorpretación 'h^. la lienno.sa ópsra ilo Bi-
A]' \^i''i^''^"".>' ';*'l<^b''adn; ©1 maestro Sa '̂o 
do! vniie jera también ci cncaraido de di- I 
nsjria. " ' 

ASOCIACIÓN NACIONAL DE QUÍMI­
COS.—A las diez de la mafiana, en la Pa-
c u t a d de Cienciae. junta genera!. 

CENTRO TEI^EGRAFICO.—A las seis de 
la tarde, junta genera!. 

REPRESIÓN DE LA BLASFFMIA.—A 18« 
siete de la tarde, por radiote'efonia, ddn 
Santiago Hevia y Gutiérrez, sobre «Reme-
<iios c«ntra el vicio de la h.iasfeinia». 

PARA KL LUXKS 
ACCIÓN CATÓLICA DE I A »IUJBR.--

A la,? once y media. Circulo de Estudios, 
por don Pedro Martínez Pardo; a las seis y 
media, <:B1 tesoro dé Snnto Domingo de Si-
'cí?. por e' sefior Tormo. 

INSTITUTO FRANCÉS—A las siete, mon-
sieur Guin^rd, «La ópera romántica: Me-
.verbeer y Beriiez*. (Canto por mademoise-
!le Dumsil.) 

ASOCIACIÓN MEDICO - QUIRURGICA.-
A >;5 seis y mísdia. el doctor Sicilia, sobre 
«Ionización electroHtica en proceses cutá-
ner^; el doctor Martínez Ca'dertfn, «Lesio­
nes amigdaünas hemorrágicas producidas 
por la bismutoterapia». 

TsiRn Ifalonado. -El nii\o .Manuel Sauz 
Juncci, Jo once 9(í:;s. domiciliado en Prim. 
número o. f^ encafar.jí tm ).< barandilla d« 
i a crsa «vinero 31 de ¡a calle de la Liber­
tad y cayó por e'- hueoo de la misma. Su­
frió "gravts lesiones, <1" 1 's nue fué curado 
en ia C-ui de Scü-rro del distrito. ' 

La criatura salla de"' colegio, sito en •» 
misma fir.c». 

Atropello.--E\ ontomávi'.- 15.2^ M-, que 
guiaba su propietario, d<»i José Puster Bo­
tella, de treinta y un afioa «leanító m Joa­
quina Soler Gonzá'ez, de sesent.i años, do­
miciliada en Arturo Soria, 6. 

La anciana resultó con lesionas de pro­
nóstico reacrvado. 

Sartera robada.—A don Felipe Navss Po­
de treinta y sei» irtío». e^ i tAn del' re­

gimiento de Leen, lo ««trajeron la eétUm 
en un tranvía del disco 3. 

La cartera contenía B75 pesetas y docu­
mentos de samo interés. 

LA IBERIA 
Exl^d Blempn ^ s aoiwlttadt mscn 

Bravo Morillo, 20, Madrid. TeiléfoBO J. I.17i 

i¡6¡¡j¡nnESTi¡í 
HIOADO. ESTBBtliaiElfTO», BSTOliAOO T 
HABEOS. CM FARHACUS Y DBOOUBSIM. 

EmesiGiOi M la nv iMei t i 
Pftiaet* de Hielo. — 81 «ero-16 fekrera 

Visite el st«ad número 48 fCUF8£. -Xlnra-
boyas. Hsos' de cristal. VeManae metálicas. 

nEUREKAü 
CI mejor calzado y el mi» 

barato en su clue 
Iniíi Uuli «inj. I IMBI a 
sBccam ExxwumcA t sáuxat 

D Í A 1 0 E FEBBEBO.—Denüngo IV Mipatt te 
la Eptfanla. — Santo* Ignacio j C^ l io , Obte;ws y 
márí^ree; Severo y Pablo, Ob-epoe, y Sant» Brígiida, 
rirgwi. 

Jj* misa y ofiós dirioo son de ceta Dominica, oon 
rito eeaiidoblc y color verde. 

Mtnctón rTactnnia.^Hoy, Cor Jesu. El Iun«, 
CorjTOs Chriirti. 

Ave Mitrla.—Huy, a las onoe y a l«us dooe, misa, 
rutario y comiila a 40 mujeres pobree, ooeteada por 
doa» Carmen Oaramondi y dóila Carmen M,.'q!ioo, 
re^xctiwriiente. £1 luneB, ídem Ídem, a las nce, 
costeada por la scñortta Concesión Calderón. 

Coaronla Hons.—Hoy y el luncf̂ , en lad religio-
sa« de Maravillas CPrindiie de Vergara, 21). 

Corte de Mari».—Hoy, de Niiestt» Señor» de la 
Almudena, en su ¡«irroquia ( P . ) ; de la Bleaca, «,n 
San Sebastián; del Consuele, en San LuJe; del Ol­
vido, en San Fmiciíoo «J Gmide. El IOHM, «te 1M 
Muravillaíi, en la pamjquf.ii de SiMitos Jueto y ris-
tor y ea su jgle^;a; do 1% Pcovidonola, en Jeew»; do! 
Auxilio, en San I«ronzo; de los Angeles, en su 
parrtKjuia. 

íftiroqnia de San José.—-Empieza la novena a la 
Pnrifioaciún de Kuestra Seiiora. A las seis de la 
lar*?, exposicVte de Su DiM'n» Majestad, roeario, 
per*-.ón por don Dego Tottosa, ejercicio, r««er»a y 
salvo. 

Panoqnta d^ San Luis Continúa la novena 3 
Nuestra Señora del Buen Parto. A lae dezv misa 
Bolenino con exjioíiic'ón de Su Divina Majestad, aer-
món y reserva; por la tarde, a la» seis y media, 
inaniliest'J, estaciÓB, rosario, «oÁnón por don Diego 
Tortoi», ejercia.b y salve. 

Parroquia de San Hartos.—Continúa la novena a 
San Bla?. A las d'-nco de la "tarde, rosario, plVtii'a 
por don Ant<>DÍo Lurucfia, ejoreiflto, gozoa y adora-
Clon de la reliquia del Santo. 

Parroquia flo Santos Justo y Páitor. — Continúa 
la novena a la I'uriíicac'ón de Nuostra Sefiora. A 
las dez y med'a, misa eolemno con sermón por el 
fjsñci -Mcooor; por la tarde, a las cinco y media, 
estación, rosario, fcrmán por el señor Vázquez Ca-
mcraú, «fprcicio. reserva y ralvc. 

Asile de San Soñi de la MontaSi (Caracas, 15).— 
A 1M SÍM.C, ocho, odio y media, nueve, diez y ont», 
misa»; per la terde, a lae o'.'nco y media, rosario y 
reserva. 

As;l9 di la Santíiima Trinidad (Marqués de ür-
quijo, 18).—A las neis de li tarde, eipo^ición de 
Su Divina iSTajoütiiá', rosario, «rraán por don To­
más Minuesa, tendio'.An y reserva. 

Crista do la Salnfl.—Continúa la noven» a Nues­
tra Señora del Sagrado Carasón de Jesús. A l»i 
onoe, exposición da Su Divina Majestad, trÍMgio, 
ejercicio, misa Folcmno y bendición: por la tarde, 
a 1Q« cinco y media, man'ficsto, estación, rosarn 
sermón por don Diej,-) Tortol» y cjeroicio. 

3C8df.-*-Contiaúa la novena » Nuestra Beuor» d. 
I» Providencia. A las siete menos cuarto, rosario y 
ejercicio; a km diez, misa solemne con exposición 
do Su Divina Majcí-tad y ejercicio: por la t<irde, a 
las cinco y media, estacón, roeario, «ermón por el 
padre Pakiuelo, oapachl'no, ejercic'o y reecrv». 

María Reparadora.—Continú.-i la novena de repa 
ración al Stintisimo Sacramento. A la* siete, ¡ntn 
coa expónción d« S¡i Divina Majestad; a las icho 
y media, misa de la novena; for la tarde, a la« 
cinco y m c i a , eetaciír, cjerc'cio, ««rmón por el pa­
dre ^ff)rtítie:í, ñ. ,r., beedic'ón y reserva. 

M«*íill»s.—(Cuarenta Horas.) Empieza la nove­
na a la Purificación de Muestra Señora. A las oclio, 
cxiy>£Ícíí̂ n de Su Tiivina Magostad; a ha d'tcv. v 
media, misa «•olenine; por la tarde, a las eioao y 
media, estafión, rosario, «rmAn por el geflor V̂ áz-
quoz Ciimarasa, ejerc'C'^, rosírra y salve. 

SIETE DOMINGOS A SAN JOSÉ 

í*zmqaia de San Marcos.—A las siete y raedjs, 
niÍÉi» do comiínjón > c-'jtrcc'o. 

Pírroqui» eie Santiago A Us ocho, mifa ds .-o-
muniíin; a lin %lieí y nieí'.ia, la solemne con expo-
sfoión de Sq I>ivina Majestad, ocrmón por doii Al-
foíKO Gázquéz, ejercicio y reserva. 

Porroqnia de Swita Bárbara.—A tas ocho, m s » de 
comunión goneral y ejercicio; a las diez, la solem­
ne con '-.\|x>-, ción do S;i Divina Msjostad y sermón 
por don Ankmio Torres, reserva e himno. 

PVTOqnla do &tMt Teresa.-A lae siete y modia, 
m'ea de comnnién; mt la tarde, a la» cinco y mo­
dia, m'.nifieTto, ejercicio, sisrmón por don Bogolio 
Jaín y rc= -̂rvn. 

A||nstlnos EccoietOf.—A la» ático y medí» do la 
tarde, exposición de Su DitCna Majretud,'^ rosario, 
ejepcie'o, ^azos y r6««rva. 

Cristo fie la SJUnd.—A 1M nueve, eijcrcic'o; por la 
tarde, a las c^neo y media, manifiesto, roe«r.'b, eer-

I món, reserva y gosos. 
CMatrlTU.—A la* ocho y tnedia, m«a de oomu-

i Hón y ojercicio. 
j Franciscanos de San Antonio.—A la» cinco de la 

tarde, «xposjéién menor, plitic» y ejercicio. » 
: As'lo de Sa» Josa de U Hontafia (Cantera, 15).U. 
' A las nueve y mod'a,, ejercicio; por la tarde, a las 
; tres, exposioiáti Ac 8n D'Vina Majestad, <Tercicio, 

rermón per el padre Miguel Alarcón, S. J., y re­
serva. 

(HÍTU.—A 1«« ocho, misa de comunión y ejerrti-
oier por la tarde, a las «ees, eitpo«i<r<h> d« Su ©i-
T«» Maje?.t»d, >«rmón peí el padre Fanjul, ejcrcic-b 
y *<««• 

PWItlfltla.—A las Vicho, mina de comunión con ex­
posición de Su Divirw, Majestad y ojorrcio. 

San FrancliCO el GpMlde.—A las nueve, misa, ro-
e^.o y ejercicio. 

CULTOS DSL PRIMER DOHIMGO DE MES 

PMToqnU de la AlmodeM.—A Us ocho, misa de 
eomunión general para las Hija» de Mirik ootí pli» 
líca, y acto d s eeoeagraoión. 

PHToqnia del Oontadn de Harta.—Piv U ma£»-

Eiiiir Estomieai 
.SAIZ»iaiLQS¡ 

Tom'fíoa. ayuda a laa dígmiiona» y abra 
«/ apaUto. euraruh I t anMnxadadm iM 

ESTÓUABO a INWSTJNOS 

IKM.OR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
A C E D Í A S Y VÓMITOS 
INAPEtENOA 
DIARREAS EN I N A O S 
y A M M «as, a («Na. aCenn (M s n a a m i 

DILATACIÓN Y ÚIpCIRA 
iWE(l6iiH«ii ' 

DiSENTERfA 
Nif amia aoitrt I M (UaiTMa di ID* «Mw, láctea 

ei h ̂ ooa M DESTETE y «.msm. 
33 AÑOS D£ £xrrOS CONSTAMT£S 
EnsiyaM Htia battita y w natsr* pront* qu* 
e<.0SMmio coiHs ab«if wfiara issjoc y M 

már% ouftwJsié é9 S S ^ P eas tu USS, 

Vanta: Unm, » , hrniMla, MAMn 
y principal** del mundo 

ODIHUS IDIEtH 

na, a laa aeia y media, misa rezada; a las ocho y 
media, mita de orununión general coa explicación 
del Santo Evangelio; a las nueve y media, la ma­
yor; • las ooM, misa coa eo^ieaciia «(orinal para 
adultos; por la tarde, a las ties, «M«|aesis. 

Parroqnia de Sao MMMB.—Par la aufiana, a las 
ocho, mi«a. de comunión par» lea H ^ de María, 
y segnidameote los eic»;ilaioa. 

parroquia de San ftétUtttn.—Do on«e a una, 
visitA y yeneracióa éa la imagen «0. su camarín. 

Catedral A laa nueve y medki, itt<«a conventual. 
Capilla Real.—A las once, misa óaatada. 
El Saivadar j San LiHa G o u t t l k ^ A las ocho, 

misa y explicación moral del Santo Evangelio; a 
las once y me«|i», misa y exégesi* ée k» Santos 
BvongelioB Jier él padre Domingoet, 8. J . ; por 
ia tarde, a las seis y media, expocición, rosario y 
plática. 

EBdMflMMB.—A laa di«E, n é » contada; a la* do­
ce, mica rezaafe. 

Esclavas del Sagrado Coratdn (paseo de Martí­
nez Campos).—Por la mafiana, a k« doce, misa 
con wplicocióa del^Sinito I^aitgelio, por don I A O -
gincs Jover. 

Boiaria.—A UM oeho y media, mlisa de oomnnión 
general para los cofradas del HtBario y guardias 
de honor de Mari»; a las -nueve, misa de k» Ca­
tecismos; a loa diez, la ca,ntada, y a laa doce, m's» 
con explicación del Santo Evsngel-o; por 1» tarde, 
a la« scÍB, exposición de Su I>ivJna Ma^ee*a4, rosa­
rio, sermón por «I padro «Inicia, O. P., imposCción 
de medalla,'! y preoesi^ Atsl roaario. 

sagrado CÓrattn j Í M Fran«Mo df Boija A 
las ocho y modia, misa de comunión par» la Guar­
dia de Honor y ApoBtolad.3 de la OraciiVn; a las 
diex y med-a, en la cafflfa áé las Congregaeioiws, 
misa remda para los Estanialaas, oraipUtioa por el 
padre Ponce; a lo» onoe y roed», tecraón aacra por 
el padre Torres; pw la tarde, « las cineo y me­
dia, ejercicio, predicando el padre BuHo. 

Senritas (San Ijconardo).—A las cin?o de la tar­
de, corona y ejercicios. } 

FIESTAS A SAN FRANCISCO DÉ SALES 

ÍFJI posado 29, fios,ta del seato Patrono de !a 
Prensa católica, ea celebró en el santuario del Co­
razón de Maria (Buen Suocao) út» miia de comu­
nión para los Pamas Propog»ndi\8ta3 de la Buen» 
Prensa, siendo apíicada por los fines 4* 1» institu­
ción. 

—Hoy, en la ií̂ loB-ia de Mar^ Auxiliador* (ron­
da de Atocha, 17), « verifioari la fia** anual que 
los periodistas católicos celebran en honor 6^ au Pa­
trono, San Franciaoo de Sataa. 

A la« ntwvé, m» de tomuaión, en I» que pro­
bablemente oficianl él Patriarca de JerugaWn. y a 
la» onoe, junta general de la Hermandad en los 
talonea do las Escuela* SaJec'anae. 

— « O » — 

D Í A 2.—Lnne»—ta Purieoación d« Nu«tr«. Se­
ñora. Santos Ciodido y Feliciano, mdrtifes; Corne-
lio, el oentnrión, y Ijorcnio, Ob.'spo. 

La miea y oficio divv» *on de la Barifieaci<te de 
Nuestra SeOora, con rito doble de segunda clase y 
color bloinco. » 

Parroqaia a^ San Jase.—Continúa la noneo* a la 
Purifisación de Nututra Sefiora. A lae ocho y me­
dia, jni/sa de comunión; a loe diez y med«, bendi-
oióia de candelas, procesión, nisa solemne y eermós 
por el señor Tortosa; por la tarde, a las seje, íjci-
cicos con sermón por el miemo sefior y rasirvo,^ 

Plirqnia de San Lerenco Fiesta de la ( a g r e g a ­
ción do Nuestra SeíSora del AnxJie y San Antooio 
a Ku excelsa Patrona. A tas &'ez, bendición' de car-
dolo*, misa solemne oon panegírico por el padre Mo 
rom), escolapio, odoración del Niño y villancicos. 

ParroquU de Santos Jaste y Plater Termina la 
noven» a la Purificación de Nuestra Seflor*. A las 
ocho y mnlia, n*«a de comunión general; a l»3 d'es 
y media, h í<j5pmiic con hendición de candelas; i»r 
la, tarde, a las cinco y media, rosario, ejercicio, salve 
y odoración del Niño. 

Cllsto da la Salad.—Tenmiitia la novena a Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón de Jesús. A laa tmoe, 
manifiesto, ejeracio, misa y bendición; por la tarde, 
a las cinco y inedia, rosaño, sermcSn por el sefior 
Tortosa, ejercjicío y reserTa, 

Encamacidn—A las diez, bendición de candelas y 
misa, eoiemna.. 

Francteeanoa da S m f Bteíio.«-A laa diei, tradi­
ción de candclta y nri'W, ceotada. 
i Cdngoras.—A k e diez, tnisa castada en boooc de 

I SaííTá 'Bibiana. 
j M»r»ViBa«.—(Cuarenta Horas.)^ A las ocho, expo. 
l i c i ó n de 8u Divina Majestad; a las dl'ez y inedia, 

bendición y procesión de candeliw y mi*» |oI«nnc 
I cf<n sermón; por lai tarde, á las cinco y tnedi*, eísta-
I eiiVn, rosario, eenaón p ^ el aoBor Vizquea Oamara-
' sa y roserv»; 
I Maria Beparadon—Termina la noven» de repara­

ción al Santírtmo Saoramont». A las siete, i»"«a coii-
I «mtual; a U|« ocho y, media, m;!8* de comaniftn para, 

lae aefiora* 4a la Adoración; por la tarde, a lae eia-
00 y media, ejercicio, «rmón por el padre Martí­
nez, S. J., proeaaión y bendioiéo. 

1t * ¥• 

(Este periddico se publica con eenran eeieattsttea.) 

Radioteíefonía 
Programa do laa em;tlion<s pora hoy día 1 de le-

brero: 

MAOaiD (E. A. J. 2, 310 metros).—6, Orc^a*», 
ta Bactiio-JB^fla: Bailables.—6„30, Cuarteto de cner­
da Beniloalil: «La entnada» (poaodoble), Esquembre; 
«BKaae aígeütina*'» (vals); «Marcha turca», Mo. 
lart; «Eo la reja» (serenata), (iallástegui; «Gigm-
teg y cabezudos» (jota), tB^Ucro.—0,45, fA n-: 
Patria y » mi Eey», por 1» maestra nacional «eOo-
Dita Pilar díl B(o.—7, Monólogo titulado lOifa, 
Central».—7,15, Conferencia por un miembro de la 
AaoQ'jación par» la Eepredón de la Blaaferaia.— 
7,30, Orquesta B«dio-B«pafia. 

BARCELQMI (E. A. J. í , 82S imetmá».—11,3^ 
Conferencia—17.50, Cotirauión de mercadoe.—17,,>.í, 
Quinteto Ceoil: Varia« composiciones.—18, aUrans-
Búaién ,ite I» ópera «Cía F a v o r e s , áe DooizcM, ue 
se representará «n el Oran Teatre del I>.oeo, toman. 
do parto Hipólito Lázaro.-20, Bl seflor Toreíky 
««citará varias poo»(a«,—20,20, Bcileto Gilse/,. -
áO,50, Cróinoa drixirtiv». 

• • » I 
Prcgraaaa de la* eniaienee para el día i: ' 

. M A D I t D (lü. A. J. 4, aiO l í teos) .—6, Cteqnes-
ta Badie-iBapafia: ihís «ttC** eemadres», Mieo'ai; 
«lTn« baja de álhum», Wégner.^6,30, Beviat» c'ci 
di», cambAa, ootizacimies <k Bolsa, últimas not i ­
cias, «te. Infermaeión deporlivk pat Btibryk. Sases 
de los conoorsos de, Badio-Espafia.—6,45, Charla 
tniruta, pet «mtié^ftiftak^A', Ŝ ^Qs de violln a » el 
concertino de la onquéeta Iladio-Bí^iafta, don %elmo 
Vel».—7,16, fEl anuncio, sü conveniencia, y su 
ofcilidad», por el reftor CJortíbarri».—7,30, Oiqne f̂ca 
B<i4o-£^aS«: <B«ina,n»t cp cfR>, B<«tbov«n; 
«Danza macabra», Saint Saen*. 

BARCELONA (K. A. 3. 1* 325 metros) .—17,30, 
Quinteto Kice.—18,1,5, E l barftooo ' Antonio Pera,— 
16,90, Beoital de piano por el eenoortist» José M. 
BcxB», de la Apadelmi» Albéuií.—19,liSj. Be»«05mi-
lión ¿fA último acto de « I A Waftyria», de Wigner, 
qne »e leprBBentMpA «n el (íran Teafe-o A;l I..-ceo. -
90,1S, Charla temecín», por el eecaitw ae*or Arrarfe. 
30,30, Cmrteto Caaals. 

Calndos (9e iwredad 7 eeonAmlcos 
PITENCASfiAL. 19 7 41. !toearml«K; 
t.aiia, 61 Tnátaeoa, H. 7 Loaa, 9 

TeléfAo &S74 BL 

Las obras de la carretera 
de Vicalvaro 

una nota del .áyaatamloito 

En el Ayuntamiento han facilitado la SK 
guíente nota: 

«Para no dejar sin contestación al^rana» 
not ic ia que puedieran producir a^asvna res­
pecto a • las obras que se ejecutan ea l a 
reforma de la carretera de Vicalvaro, et. 
Ayuntamiento, siempre ce'oso de la defensa 
de .03 intereses que le están conñados, hac* 
constar: 

1.» Que las obras en cuestión, que se eje­
cutan por una contrata, aon constantemen-; 
t« inspeccioriadas por sus facultativos y po r 
ei delegado del excelentísimo sefior alca^ito 
en eses servicios. 

2,0 Que.lH responsabilidad de todas iasi 
contingenci'as que en las obras ocurran dn^ 
rante la contrata son de la exclusiva in­
cumbencia del contratista y dle su director 
facuitativo, áa las que no pueden declinar 
en ningún c;;so ni momento hasta la recep­
ción ( lenit iva, íiin perjuicio de lo cual la-
insp«;cióin municipal es más estrecha cuan­
do pudiera haber riesgo para toda "ciase d» 
personas e intereses que están bajo BU tUr 
tel*, sin necesitar para ello excitaciones d* 
los mismcK! interesados, y menos aún de in­
tereses ajenos. 

3." Que en el caso concreto de ros dete­
rioros que en estos días%iizo mención algito 
periódrico, nc hay la&s que una prueba d» 
vi-gil fincha y prudencia ccn que son interve» 
nidos aqúeücs trabajos. La excesiva activi­
dad con que la contrata llevaba las laJbore» 
complejas de construcción y terraplén tMi 
terrenos inseguros (con el fln de hacer pron­
ta entreifa para la apertura die la Necrópo­
lis) dio lugar * asientos de eimentación, 
que, observados por la Inspección faculta­
tiva, !a oblig'aron a detener la marcha de 
la obra, a exproinaria detenidamente y « 
reforzarla p=ra verificar este exatnen y las 
consiguientes pruebas con toda seguridad 
para obreros y facultativos. En esta lahor 
SÍ! encuentra el personal, armonizando?* coa 
ia continuación de los tajos en donde no 
hay lug-ar a la complicación. 

E"' de'eg^ado del excelentíEñmo señor al-^ 
calde, el arquitecto municipal y el arqui­
tecto director oe IA' contrata inspecciotxan, 
condicionan y dirigen, respectivam6nt& todas 
¡ss ccTistrucciones. sin que haya (Kscrepan-
cis alguna, ya que teda resolución «nan.tda 
de la iní^ección municipal es cumpMdia' oor 
Ift, misma contrata, deseosa de rematar sai 
obra en las condiciones que tione impues' 
tas.» 

»^* -—-, , . 

Oposiciones y concursos 

SECRETARIOS MÜNÍCIPALBII 
Ayeír aprobaron: don Antonio MiMn Mi. 

l!án, número 524, con 25,50 puntos, y doo 
Crr<9í;orio Manuel Ortiz, número 535, 000 
22,25 puntos. 

El próximo lunos, a las cinco do la éaxde,. 
desde el número CB6 sil 5C0. 

« « ,» 
Se animcien concursos por término de 

treinta días, a partir de ayer, para provaer 
\1«6 secneitan'as de» ,los Ayunfcanaientop idtt 
Herrera á& Pisuerga (Falencia) y xTud*-
ncB (Guad si ajara). 

. TAIiLERES GRÁFICOS DE 
COMUNICACIONES 

Como complemento a la organización da­
da a los talkíres gráficos de Cortiunicacionca, 

I para encargarse de la edición, reparto y, 
' fierre del «Bjario Oficial cic Comunicarió.' 
j nes» se- anuncian a prov'sión, por concurso, 
I los destinos siguientes : un regente, jeíe da 
i los talleres d« la imprenta, oon 3.500 pea»-
I tas anuales; un maquinista impresor, oon 
j i).000; cuatro cjijistas' oa primera, a 2.500; 

dos d« segunda, a 2.000; un mozo de máqni 
ñas de la imprenta, con 1.500; un deli­
neante para litografía, con 3.000; un estam­
pador para 1» miaña, con 2.500; un tnaqui-
nista par» 1» misma, con 2.000. y un moKO 
d© máquinas para la misma, con 1.SQ0. 

Se considerarán como méritos preferentí» 
de loB solicitantes los servicios prestados en 
los talleres gráficos de (X)munca.ciones, en 
sus respectivos oficios profesionales. 

Los solicitantes tendrán como plazo par» 
la presentación de instancias, en el re­
gistro do la Dirección general de Comunica­
ciones, hasta A día 9 del corriente, a la^ 
cinco do 1» tard«. 

ESPECTÁCULOS 
• P A B A H O Y 

REAL.—Fnnción 34 d« abono, 11 del tumo tar­
des, para el domingo 1 de lebrero, a las cinco oo 
punto de la tarde: iíaÉsUiielee, por Macla Llaoei^ 
el bajo Ijuitkcrf y d tenor 'WeBBtáowílíy. Diraotor, 
SM» <ferT£le. 

ESPASOl. .—6 y 1046, Cristalin». 
COMEDIA—5,30 y 10,15, La tela. 
rOMTALBA—6 y 10,18, Mamá ea u i . 
LABA.—ü. El alma de Is alde».—10,*), M,í faai» 

mimo y yo. 
ESLAVA.—6 

^•ri i i . 

CENTRO—6 y 10,15, Bayo de sol, lüdujarcit» 
m ía I y candínes jx)r María Herrero. 

StrriKA.—3,45, Leoci<Mje« de buen amor. -6^ 
H«mani.—10,15, Don Lite uMejio. 

C^fHICO—1. La hora de amai.—6,18 y 10,18, 
Como la hiedra i l tronco. 

INFANTA ISABEL *, Hay que TÍTÍT.—6.30 y, 
10,30, Que baje San Isdro. 

PRIMCESA. — (ComiMflia do Elena Yofdi.) — A 
kie 6 tarde y 10,30 norjlie, [Te ba guíflado un ojol 

APOLO. — é,30, Calixta, la prestamiata, y LÍ». 
wjrbena de la Paloma.—6,45 y 10,30, I>Dn (Jottatlu, 
el amargao. | 

CISNE.— i , Cidiz.—6, Cádií y Ijo Terlwaia M i% 
Sailmna.—10, Curro Varga*. 

1 iAS2U£LA,—A la* 3.30 tarde, un» jomada ¿m 
La casa, de la Troya.—A las S,30 tarde y 10 nooh»! 
en punto, la pdloula en d » jornadas y 12 capltiu-i 
l<lft IA casa d« la. Tro^a (la» dos jorfMtdw «a omfc 
Bolii eeerión). 

FROHtbí f JAI-ALAI.—4 tarde (extraordmar;©) ^ 
IBIGOÍEN y A B A - N C B U B Ü contra ECHANIZ A., 
y BEEOLEGUI. QUINTANA I y ELOBBIO coa~ 
tr» AMOBEBIETA II y O C H 6 A . _ 1 0 , 3 0 noche,, 
G A U J A B T A II V JADBEGUI conOr» A Z D B , 
MENDI T N A E B ü I. IZAGOIBBE Y ERMOA' 
contra CHIQUITO D E BII.BAO y PBEBZ. 

y 10,30, £1 jardín enoaatado 4« 

Los incendios de anoche 
Anoclie, y casi seguid>is, t« declararon 

inc«n(iios, que, afortun.idamentp., no llega­
ron a adquirir grandes proporciones, én 
,l."í,'nniíos, .0; Cuehillercs, 14 y K», Calle. 
jón de San Allxírto, 1̂  y Fernanflor, 2. 

En lodos actuaron los bornberos, a las 
órdenes del señor Vela del Castillo. 

¿ARGOS? 
NO ES UN r.4MET.<K ES tTNA M4QÜINA DE CALCULAR. INOHTABI^ P A B A SU­

MAR KAPIDAMBNTE, CON COMPROBACIÓN VI8IBLE. PESA ÜN KILO 
P R E C I O : 8 2 6 P E S E T A S 

CATALOGO CONTRA ENVIÓ DEL FRANQUEO 

L. Asüi Palados^-Predados, 23.-BIadrid 

APARAItM I ACXaBSÓRIOS fnn. T. 8. H. 
AdrobM Hemtiinos. conrtnictoKs. |}«Nma. 

Un cofcerttzo que am4>nai!a hnndlrse 

El' arqnitecto municipal' ha piíwito en co-
nceiinieato ^ 1 juez de gruardia que don Ju­
lián KoldAn, que habita en nncs 'eobertizo.s 
sitos en la ca«s número 42 de )& cS'lIe de 
García dé Paredes, so niega a abandonaros 
no obstaüte haber emitido informe el de-
noiKíante en el sentido de que amenazan 
inminente ruin*. 

! 

PARA E L L Ü N S a 
REAL.—Ko bay función. 
ESPAÑOL.—6 y 10,15, CristaUna. 
COMEDIA.—10,1.5, La tela. 
PONTALBA.—10,15 (firaoiin popular). %m rns 

t«d sospecboaa. 

L&RA 6, El alma de la ald^.. 
ESLAVA.—e, Cuando empieza 1» vid».—10,80, EX 

jardín encantado de París. 
CBNTRO—lO.ló, iMujercita mlal y oandona».. 
LATINA.—6, Hernani.—10,13, Don liuis Mcjl». ' 
CÓMICO—6, Como la h;edra al tronco.—10,15, 

I * hora dp, atnnr. <, 
INFANTA I8ABEI;..--e, Hay que TÍvir. —10,39„ 

Que baje 8an Isidro. 
PRINCESA. — (Compaftia, de Elena Tonü.) — Si 

1M 6 tMde y in,.30 nocfae, ¡Te ba (pifiado un ajot) 
APOLO.—,6,80, La bejaran».—10,30, Tkia Q m » / 

tln, e\ amurgao. 
CIBHE.—O, Curro Vorsas—10,W, ¡Ch««r... , tt 

C!«ri«! V T*s coo',híroB. 
FRONTÓN JAI A L A I . - 4 , t é r d e , W m w rMrtt-, 

: (1.1, 8 iTíila; •'MUK07, V líBMtTA (rojos) rontr». 
i OBITR y TTNAMIJNO («nW*).—Sc^wk). a r©-, 
irnonto: ABISTI y ALBEROT (rojne) oootj» LA-
j SA y TACOLa (azulee). 
I (El anuneio de las («ras en esta c w t e h n Bqy 

:£i^':iJ,- sX" 
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"Pirez de s a l a Terra" 
s. A. lE iiiKRiEiM 1 cnsneccnii 
SanCíamiei l tO» IM9trU>ucicmes <}e agua. 

Cuartos de bañQ. 
D u c h a s » Hid!rot«ra]ita. DesiníeceMJin. 
AM^enSOreS y. montacargas. 
C o c i n a s » Termos. Estutas. CalentadtM-es. 
M o t o b o m b a S V"^"^ «levadooes de «gna 
C a k s f a c c i o n e s oentraíee y parciales. 

• yentilacíón. 
Instalaciones centraiadas, foncionaBdQ ajus­

tadas últimas disposiciones sanitarias. 
-. Máqotnas e ñistalacicMnes Mgorifícas. 

Máqiifnas e instalaciones para la extracción 
jr refinación de aceites minerales y vestales. 

Exposieiofl Y mn DE mum 
lagasta. ii.-Te!filono 2431 J.-B«lrw 

AUTOPIAN( 
PiUM MteraitieM d« bt «lamaOM n u w t 

" K R A N I C H & B A C H " 
-STERLIN6" :-: "DECKER* 
VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
ORAH REPERTORIO DE ROLLOS 

O U I V E R , V i c t o r i a , -

CUPÓN REGALO 
umé imm, Mm, 42. urgen (itiucr) 

TTltii «i 28 de febrero, a toda ae&on qno prasmte o t o capia 
M 1> i«g«Iará en magnifico corte do ir»ft) par» hrCte, hectuir» 
aastze. de rico wtomtne, ea tonos vañadoa, « eoD<f<áón di 
qae noe encn-gne «u hechtir». por» dar a oonooer I* bondad 
¿a mi trabajo. El ooeta de la becbun, último (ignriti, oao |« i -
iaeta oooíeccián ; «xcelentes forros, aon 70 penetm; la tela 
que ngtio TS1« «O fábrica a 19 pesóte» metro. B«ta {oopa-
gaada ae bace por ser ¿jxtca de vacacitin, y oumo llero ,»oo 
tiempo instalado, dar a conocer mi trabajo, para <}oe en la 
príx^tna. temporada pnoda cjjntar con noe»» cHontela. GRATIS 

moeatraa ; figiBinea a ]eM miiorm de prorinoiaa. 

A G R A D E C I D O S 
LOS 

AJMACJSJiVS 
DE TEHDOS 
al favor del público, corréspcmden a su 
atenckSn, continuando darante el MES de 
FEBRERO la venta de artículos a precios 
excepcionales y de ocasión, 

EXPUESTOS EX SUS ESCAPABATES 
BOBDADOBES, 5 y 7 (entre Ai>en«t y Mayor) 

ttm 11 iM I' • f i 

LAIRIllOS REFRfiCIARIOS 
T8BSS DE 6ÍIES. PaefllüO, 12 

A PLAZOS 
A DIEZ MESES DC CaisSOfO 

MUEBLES 
TEJIDOS, LANERU, SEDERÍA 

SASTRERÍA 
PÚBae d« género blanco, eaowicría, eqTr.pea oott-

pletoB y otros mncboe artlcuké 

I DE U TOMF, ARRIETÜ, HDHERO1S Imágenes y altares 
No dejar da eonanltar eata eaaa. | 0 f a » » » » 

Fara adquirirlos reoomendamoa loa JOS& i C D a 
tumadoa t aeroditadq» taJlere» de \ / A T C K i r ^ f A 

WJBNTE DEL MAS. í. V A L i C J N V ^ l A BlUADA 

FERIA DE MUESTRAS 
OCLEIPî lO 

con 
Feria técnica y del Ramo de 

construcción 
1 a 7 de marzo próximo 

Míe i el ffiMíi. t l H expitires 
Todos los años en primavera y 
otoño. Informará, gratuitamente, 

el delegado honorario: 
Osear Stein-Madrid 

Puerta del Sol, 3 

'^^m C A L L O S 
Las terribles moles t ias de l o s pies» caDos 
y dnresas desaparecen e o m p l ^ a m e a t e 

asando só lo tres dfas e l patentado 

UNGÜENTO MÁGICO 
No falla en nn so lo caso . Prejfjfiinte a 
cuantos le han osado y oirá as ted ma­

ravillas. 
i PMsIo «a farmacias y di>OB*>0Hast l,EO 

P O P eoppeOf 2 pesetas 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso, 4.-MADRID 

V I M O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en ai 

afio 1730 oo PROPIBTABIA 

^ ^ d ^ w S ^ ^ P ^ *°^ bn«ios del pisseí da 
i^S \ ^ »^ atachamod», vifiedo «1 mM ranani-
^ 0 ' ^ ^ brade da la re«k)B. 

PlreecMat PEDBO SOMECQ \ CIA^ ' « r c i 4e la Preateni 

LAiV/e 
iííláî IglIi-'PAill 

EXPOSICIÓN 
DEL 2 AL 9 DC 
rCBRCR 

ARTÍCULOS DE CALIDAt) INSUPBRfiBi.1 APRECIOS SIN GOM̂^ 

S^[>t^ 
Nos complacemos en poner en conoci­
miento del público que desde esta fe­
cha los coches FORD se suministra­

rán en los siguientes colores; 

GRIS BARCELONA 
AZUL COBALTO 
GUINDA y NE6R0 

Además irán completamente equipados 
con cinco neumáticos balón 29 x 4,40, 
sin sufrir alteración en los precios, el 

cual sigue siendo para el turismo 

Pesetas 4.500.-F. A. B. BARCELONA 

P A R A L A 

TOS 
GARGANTA Y KK»«JDKIS 

CARAMELOS FECSOBA^UBS 
O E N A R R O 

(al eucalipto y savia de Ida») 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
C a j a , 3 5 y 7 0 o é n t i m o s 

FaimMtas y drajiietiH 

E¿i IZAR 

,' iDELCAaOSE 

lia salad. Sla 
lyodo ni derl-
[mdM del y*. 
>do ni thy . 
rol d ina 

s l e l d n 
• • e r a . 

Desapa-
rfcMn de la 
rordara sn-
perflaa. 

Vaota en todo* )m ht~ 
mteim. al ptacio ds 8 i » 
•etae fraaoo, y en ei b-
bonturio PESQDt; p o r 
moaot «,8R A]aiii»4t, IT, 
S a a sebartUa (OaMti. 

• • ) . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtondréis 

B sorprendentes resultados. 
Tenemos un gian surtido do 
molinos para huesos, calde­
ras para cocerpjensos,corta-
verduraa y corta-raicea Mp«-

cíales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

I M A T T H S . ORUCER 
ApartadoISS, BILBAO 

EL SESOB 

Don Joan de la Foonio y zinora 
FALLECIÓ 

m. D U 8 0 E FEBBEBO DE 19S2 
Habiendo icclbldo loe Santos Saeramentos 

y la bendleién de Sn Santidad 

R. L P. 
Su viada, dofia María CastcU; hija, dofia 

María; hermanas, hermanas políticas, sobri-
noa, primos y demás parientes, 

BUEG^i>N a sos aonigos le en-
comimden a Otos. 

Todae las misas que se cePebren el día 3 
del corriente en la iglesia dei Savador y 
San Luis Gonzaga (calle de Zoirilla), asf 
como todas las (}ue se celebren el día 4 
en la parroquia de San José, ser&n apli­
cadas por e! eterno descanso de su arrra. 

Varios sefjoíes Prelados han concedido iií-
dal^encias en la torma acostumbrada. 

(A 3) 

O r n a m e n t o s cae lglesla¿-^Giarcíái fVIt^stlel 
MAYOS, H, Y BOBDADORZa, 2, < Y 6, MKDRlP. TELEFONO 37-91 H. 

CAFES 
y TES do toda» claeeB. 

CHOCOIJATES «laborados a 
bra^o. Plaza Santa Ana, 12. 

UA QA III '̂ ^"'"- ''̂ <nu> 
I H D l í l I U corrente, 6,50. 
Añejo, 8,.50. Valdepefiae, 9, 
Blanco añejo, 9, Jos 16 li­
tros. liioJH, iLTitíi, clarete, 12 
botellas, 10,80. Serricio a do-
m-cilio. Espefia Vinícola, San 
M a t e o , 8. Teléfono 3.909. 

O t i ITIIQ oomtra ia Betigión. 
J I i ü u WUsima contra la 

Wasfomio, cincuenta cunti­
mos. Maárid, Paz, 6; Ponte-
jos, 3, y en Toledo, Papele­
ría Garijo. 

DEPURATIVO RICHELET 
fnfaRble párala cnradón ripida 
de todas las enfermedades d e la 
piel y v idos d e la sangre cual-
qtdera que sea su origen sn 

antigüedad y su gravedad. 

De vcata ta todas las Farmadaa r I>roCae-
rias T de no enoaatrarlo y pon toda dase 
de instrucciones dtrüaaseinniediataiiieiite y a 
vuelta de como al Laboratorio Kidtdet 
1. CaUe San Bartolomé, SAN SEBASTIAN. 

AfloiiGiosUreves giicsiiíiiicín, 
ALMONEDAS 

ALMOHEDA. Camas, 35; <a 
meraÉ, 47,50; matrimonio, 65: 
colobones, 15; cameros, 22,30; 
matrimonio, 35; armAtiog In-
na, 140; roperoc, 105; lava­
bos complítc^, 20; nie^ae <o-
medor, 20; mesilla», IS; Si­
lla, 6; percheros, 20; oaman 
dbnwJbs, 175; mateimonií, 
2.50. Estrella, 8 y 10. A doce 
pasos de Ancha. Matosejiz. 

ALQUILERES 
OFICINAS, dormitorio, c»t« 
facción, luz, teléfono, 60 p> 
aetas. Montera, 10. 
TODA clase de anuncios para 
EIJ DEBATE los recij» An­
tonio Corona. Fuencarral, 77. 

SEAORA frafloen, h u e n a t 
oiad, torciaiia Sao 7ianei»>i 
oo, instraoeión mfioa, infor-j 
mes. Sacramento, 6, gtgímitx^ 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, caadioa* 
preciosos. Cbmprs, venta, arvl 
jnJ«ioD«B. Galerías Ferrere»,, 
EAegMaj, 27. 

PABAIMP8ES0SY 
-SELLOS CAUCmH 

KamieíLOilepi 
«HliOS> 

AntM» in • iMMi 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, VALVERDE, 8. 

iNERVIp^^j 
ÜMt* da aufrir iaútiluivate. tfraciu ai iMararillaso deacubriraieato os 

aufrir iaútiluivate. graciu ai iMarariliaMi deacubriraieato (b IH 

8rageas potenciales del doctor Soivró 
«M ctBiÍD noato y radicalmeate por crduica, y nbéUg «o* SM la 
%t . * en todas saa manifestaciobeo: Im|MHKta (taita t» 
n C U H U l t e n i a v,sor «czuaD, poiB«we$ aagtonus, iii|wruialan« 
(debilidad «exuaii, •aaMMÍ* owatal, jWdMa «a wmtru, Mor «• eattesa, 
Mrticos, MUlidxd nKUeaiar, fatit» eoipotál, ttoMm», diapepala, palpita* 

w^,.^—,,.^ doñea, Mtttrlfnio, tmternoi nernoMs da iH nujCfU y toda* las enfenae-
<:^^^,^*^ dade* M cereta», medoia, Crguioe aexodea, eslMuKO, intestinos, cer»- . 
^^^_^/^ aún, «iBttaca, que tca^an por cao*» a crifao agotiMiwio nervioax 

Las Grageas poteodales del Dr. Soivré r .&w :::^'SST:Z. 
Ito. Bcdala v tola al aiatema n«F*kao, atimáitaado el mfot aaxo^, eoBaefo^rfo b aalol y yiolaB- , 
cudo b vid» indiewba «apocblmeB*» a los agotadoa «n *o ioventod por toda d n e dw «xoeww (^efa* 
anatk») a ba ana verifican trabaos excesivoa, tanto flneos como moraba «: intebetoaba, «apatlf* 
m, iwiittra de clMMla, BmncleNa, trUaUs, GomerebntM, indannabs, peimdiftB. etc., roMidimBds 
eeo 'aa OraiSaai aataneialM del Df. iolfrt.' (odoa h» eatoerxoa o ejercicios fieinwite y diaponia^o el 
wcanienia nar» ana noads reanodari!» con frecaenoi». Baat» tomar sn frasco ^«t* convenoerae d« éDo. 
t.me^ eicíuein>: HUO DK JOSÉ VIDAL Y BISAS (S. en C ) , KONCADI. « . BARCELONA. 
Venta a CINCO PESETAS FRASCO en toda» las prineipab» farmaeiM de Estila. Portugal y AaiMea. 

'sUiOfíBEfSiSI^ ^ 
lB£ SLKCAOFOSFATO OE CAL COIÍ* 

CREOSOTAL 
iHFAUBLECOnTRA L A TUBERCULOSIS 
CATARROS CRÓntCOS.BROMOUlTIS. 
. lfirtCCIOM£S ORIPAUSrDCBUJDAb StflERAL^ 

/ ) . \nnTAP«n<:!P«ujr»«nociAjjml{i 

COMPRAS 
AVISO. C o m p r o , pagando 
mucho, *'hajac, objetos de oro 
y platk., antigüedades y par 
poletas del Monte. Sucesor d« 
Juanito. Pez, 15. «> 

^JÍl-'^^^T^'.^.^Á^^^Tl'^^IX 

Mdriquitasi 
Bieoortabb». Acaban de jn-i 
Uioarse bs numeras 73 » 79,j 
«Marjcinita, «sin» de Tngtato.. | 
rr»>; cMariqnita, leana de £«.j 
pa£a>; cMariqoita en la PÍAX 
ya»; (Mariquita en b TuJi^^ 
10 céntimos hoja en todae bst 
librería*. Por mayor: Herí 
nando, Arena-I, 11: BpineDy,. 
Preciados, 7. 

m&s altos precias, con fin-
ferencia de 1850 a 1870 
Crnz, 1, Mídrid. 

HUESPEDES 
SE DESEA huésped en fa-
mita. iDjaiAa razón: liiber-
tad, 11. 
ir'AKA toda cla«e de anuncio', 
incluso los de esta sección, 
A g e n c i a La Prensa, Car-
roen, 18. 

ÓPTICA 
HAOASE graduar vista.; use 
cristailes PunktaJ ¿ejss. Casa 
Dnboac, óptico. Aresial, 21. 

fi6U& dTMMES 
Beiiia de bs de iDesa onr lo ügeetiva, higiénica y ^radabb, 
•a(ámago,^rinone* e imacM'ine» |astroimes«aa|M (tf«>flea>). 

Graq liquidacián verdad 
Solo por 30 días ' 

AIJMACEN DE UEJIDOe, SEVILLA, 18. 
POR HABER TRASPASADO Bt, liOCAL • ' 

POLÍGRAFO "LABLANCA"^^ 
Patente d* invención Dihoero 47.838, por Vttat* afio». 
El mejor y mia ea>nómico aparato para reproÁícir escrito», 
múaica, dibujos, etcétera, basta 300 COPIAS-en ana o aa 

VABIAS t.ntas, con ÜN 80rjO ORIGINAL. 
Precio: 26 pesetas. Tinta, 3 peantas fraseo. Kib, 10 pMCt»», 

Pídanse prospectos, remitbndo este snoneio » 
MOYA F. DE BASTERRA^ HERMANO» 

VITORIA <ALAVA) 

••EL DEBATE "Cóíeglata 7 

OFERTAS 
OFRÉCESE ama de cria, re­
cién pai"¡da, buena» reíerea-
dae. Canvaoa, 6. 

AgBoaub 
de Publicidad de José DomÍB< 
guez. Plaza Matute, 8. 

ARO SANTO, ItaJ«. S e ú 
conmemorativa sello» ounot» 
con vistae ategóricas, compi». 
ta, aer.s valores, seis poeta», 
fraooo pfflrte. Calvec, (̂ mz, 1,' 
Madrid. 

VARIOS 
H A O O paraguas, sombiiBM, 
sbanioos, baatones y reforiDM. 
Arroyo. Barqn-llo, 9. 

ANUNCIOS para todas la» 
secoioDes de EL DEBATE 
ae reciben en Los "Djrokae», 
Conde de Bomaoooes, 7 y 9, 
y Puerta del Sol, 14. 

IGADEHIIII CICUEIIDEZ 
ESPECIAL DE DESECHO 

SAN BiaiNARDO. 5 2 , MADRID 
FRENTE A LA UNIVERSIDAD 

Estadios e infernado para a lumnos libres y oficiales 
PREPARACIÓN POR CORRESPONDENCIA 

Los estudios se hacen por apuntes extractos, acomodados a los programas. El i n t e r n a ^ 
está bien atendido y vigiladb, porque la alimentación es buena y aimndante, y porque al 
frente del mismo hay un sacerdote que se cuida de que los alnmnos esrtudien. La prepara­
ción por OOKRESPONDENCIA es de eficaces resuitadias p«ra los que no pueden asistir a 
las clases de este Centro. También hay preparaciones especiales ABREVIADAS para los 
que, por sUs condiciones dé cultura, edad, etc., etc., quieren terminar pronto la carrera. 
Profesorado para clases especiales y a domicilio. Pídanse reglamentos. 

D I G E S T O N A (Chorro) 
Son tan positivos y benefici3s»o8 

los resul tados éurativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los en fennos del 
estómago, que no han podido curarse , a pesar de haber tomado n u m e r o s a s espec ia l idades «as tro -

intest inales , se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro-

VENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
3 PESETAS CAJUí asübaz^d laa i^tacioaw. 


